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Conco lo autorização a Santa Cruz COírei, Cmpanv, Limitod, para funccionar
Ito,Jubtka

O -Presidente da Republica dos Esladós Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Santa Cruz Coffee Company,

• Limited, sociedade anonyma, com sécio na Inglaterra, e de-
vidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida . autorização á Santa Cruz
Coffee Company, Limited, para funccionar na Republica com
Ors' estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este

. 'acompanham. assignadas pelo ministro de Estado da .Agricul-
tura, Industria e Commercio, ficando a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela • legislação

" • em vigor.	 -	 •

io de janeiro, 3 de novembro de 1911, 90 0 da Indepen7
dencia e 23" da Republica.

•

- Clausulas que zwóinpaialtatit O decreto.;
0.0zStsi, des1a.,4ittn,

.	 _

. A Santa CI'LIZ Coffee Conipany,. tainited,.é obrrigada 'a ter
um representante' ne, Ilrrazil, coni :os e illimitados . poderes
Para tratar e definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem quer .- com o Governo, quer com particulares, podendo
Ser: demandado e - receber citação inicial , pela companhia.•• •	 •	 .	 .

11-
• .

'Todos, os actos que praf icar :no Brazil _ficarão -sujeitos
-Unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de-,seusribunaes judiciarios ou administrativos, -. Sem que,
pio -tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer, excepção fundada em . seus estatutos, .cujas • disposições
não • poderão servir de base para qualquer reclamação con-
cernente á execução das obras ou- serviços a que cites se
referem. -.	 -

111• •-
Fica dependente de w_itorizactio do . Governe qualquer ai-

te "raçãe que a companhia lenha de fazer nos respectivos es-
tatutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para .funecionar

•na Republica si infringir esta • clausula.
1V	 •

Fica entendido que • a autorização é dada sem prejuizo
do principio .de achar:-se a companhia sujeita ás disposições
de direito que, regem as Sociedades anonymas.

A infracção de. qualquer. das • clausulas para a -qual .não
esteja comm Marta pena especial será • punida • com multa

-de 1 :000$ a 5 :000$ e, no caso' de reincidencia, - com a, cassação
da autorização concedida, em virtude da qual baixam as pre-
sentes clausulas.
• •. Rio de Janeiro, 3 de novembro de IML—. Pedro de Toledo.

:
ciSpla — Primeiro traslado do L. 54 de procurações,

fls. 65. Atitoilid -Pereira Silva"Juinior, P-; Aabellião. Estados
Unidos do Brazil. Estado de S. Paulo. Ribeirão Preto. Pro-
:curarão •bastaate .que• faz john • Davy. .Saibam quantos este
publico instrumento de . procuração bastante virem que nc
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chi-isto de mil
nevecentes -e Onze; nós Vinte -eseis dias ciomez de" a.goste, nesta
cidade do Ribeirão Preto, em cartorio, perante mim
Compareceu cem° eutorgante john Davy na qualidade .de di-
rector e representante legal da Santa Cruz Coffee. Company,
Limited, com Ode em -Londres, • recenhecido pelo: proprio
de mim e das testemunhas 'abaixo assignadas, •. do que, -dou fé;
perante as quaes disse que por este publico 'instrumento 'no-
meava e naquella qualidade constituia por • seus bastantes
procuradores no llio - de Janeiro, 'ou onde com esta se apre-
sentassem,' aos Doutores José Lobo e Manoel Aureliano- de
Gusmão para o fim especial de obterem do Governo dos Es-
tados Unidos do Brazil a approvação dos estatutos da mesma
companhia, assim cOMO a precisa autorização para que: cila
funccione na Republica, e para cumprimento deste mandato
outorga-lhes lodos os poderes necessarios, limes como - os de
requerer e assignar o_ que , fôr preciso junto 'a qualquer mi-
nisterio ou repartição federal, praticando todos os actos ne-
cessarios a. approvação 'e autorização, podendo - os-ditos pro-
curadores assim nt 'ou - separadamente substabelecer
esta e usar dos impressos 'que se .Seguem . e que ratifica: no
que - forem applicaveis. 'Aos 'quaes'. concede todos 'os poderes
*em . direito permittidos VartN.qife • poSS-a- em qualquer :juizo,
instancias 'ou tribunal,-seeulaV'Od'eceloaiastico,'-requerer/ ai-
legar clefentley todo o seu'direitoemAtntisa -s • eiveis, --crimes
e -commerciaes,: movidas -e p.or-anOver,' . ein:que'ftir autor ou ,ré,
tentando 1 ermos conciliatorios 7eotn espeues, amplos e
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limitados poderes, arrecadar tudo quanto por qualquer titulo
lhe pertencer, quer esteja em poder de, particular ou em

! qualquer cofre ou deposito publico, dando do que receber
• • quitação, propondo toda e qualquer acção; requerer e pro-

mover execuções de sentenças e despachos, penhoras, praças,
digo requerer e promover execuções de sentenças; offerecer
libellos, artigos arrazoados, contrariedades, replicas e treplicas,
appellar, aggravar ou embargar sentenças e despachos, pe-
nhoras, -praças, adjudicações; requerer inventarios, partilhas,
licitações, sequestros, cartas de inquirições, precatorias, jus-
tificações, habilitações, louvações, composições, confissões, ne-

•gações, ' desistencias, transacções arbitramentos
'
 protestos,

- contraprotestos e termos; vir com embargos de terceiro se-
' nhor e possuidor, extrahir documentos, juntai-os e tomai-os

a 'receber, =jurar decisoria e suppletoriamente n'alma deite
outorgante e fazel-osdar a quem convier; produzir, inquirir
e contractar, digo contradictar testemunhas; dar de suspeito
a quem o fôr fazer concertos e ajustes e tornar digno e ajustes
de contas, cobranças; requerer fallencias e nellas votar e ser
Notado para todos os cargos, assistindo ás reuniões de cre-
dores, convindo ou não em concordatas e moratorias, podendo
outorgar, acceitar e assignar escripturas de compra ou venda
de bens de raiz, bypothecas, penhores, doações in solutunt
outros- quaesquer, fazendo registrar toes titulos, assignando
os respectivos contractos e tudo mais que fór a bem do ou-
torgante, substabelecendo , esta --em quem convier, e os sub-
stabelecidos em outros, com ou sem reserva de poderes. Assim

• o disse, , do que dou fé, e me pediu • que lavrasse • este instru-
-•mento, que, lido e 'acceito, assigna com as testemunhas pre-,

•sentes Julio Gonçalves , e Antonio Carlos -Rodrigues, --residentes
- ,nesta cidade, meus ,conhecidos, dou fé. , Eu,- Antonio-Pereira

-1-,Silva -Junior, tabellião, escrevi. ! Ribeirão 'Preto, 26 de agosto

	

de -4911:John Davy.— Julio-nonçalves.—	 tonto Carlos -lio-
drigues. A entrelinha retro é valida e diz:

i dade». Colhida e -devidamente inutilizada urna • estampilha
-federal de um mil réis. 'Trasladado no mesmo dia de-sua; data...
Eu, Antonio Pereira Silva 'Junior, tabellião,-subscrevi-e,assigno
em publico e raso. Ribeirão Preto, 26 de agosto de 1911. Em

• testemunho da verdade (estava -o signal publico) Antonio Be-
', -reira Silva Junior, 10 tabellião. Substabeleço com reserva de

niguaes os poderes constantes-da presente -procuração , na -pessoa
do Dr. Luiz Arthur Lopes. Rio 31 de , agosto de '1911. J.-1.. Lobo.-

-. Reconheço verdadeira a firma do tabellião--Ant”--i-;—.Pereira-
. :Silva•unior e a firmado 'advogado J. M. Lobo. R. —.Janeiro,

•• 31-de agosto de 1911.. Em-testemunho - da-verdade , .Çestava o
signal publico) Evaristo Valia de Barros.
• José Hollender, traductor publico e interprete- comme,r-

eial juramentado—Rua Senador Feijó n. 27 -.-- Telephone
n. 561—Caixa postal n. 90-5. Paulo--:Brazil.

N. 197 —Fla.. ,registro 7.
Eu, José Hollender, traductor e interprete commercial

Juramentado da praça -de S. Paulo, certifico que me foi apre-
sentado um documento escripto em inglez e a pedido da.parte.

;interessada o. traduzi litteralmente para o vernaculo. , A re7-•
sPectiva traducção diz o seguinte a saber: 	 .
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esta companhia entender proprios ou convenientes para
quaesquer dos fins que ella se propõe ; edificar. e- construir
edificios, estradas de ferro, e obras de toda a especie ;

f) tomar empretado ou garantir o pagamento de dinheiro;
e, para estes ou outros fins, hypothecar ou onerar a empreza
e a totalidade (it parte dos bens e direitos da companhia;
actuaes ou l' nalmente -adquiridos, comprebendendo o seu
capital ainda ae realizado, e erear, emitir, saccar, acceitar
negociar drbentares e valores hypothecarins • perpetues ou
amortizaveis, apolices ou outras obrigações, lettras de cambiei
notas proMissorias ou outros valores coinmerciaes

á) coniprar ou de outro modo adquirir e fazer toda out
parte dos negocies ou bens, tomar a si .o passivo de qualquer
firma, pessõa, sociedade ou companhia, que possuir bens pro-'
Prios Para os fins desta -companhia ou que fizer qualquer ne-
gocio que esta companhia esteja autorizada a fazer, ou que
Puder ser convenientemente feito de combinação com chies, ou
que pareça á companhia poder directa ou indirectamente dar
proveito a esta companhia, e, em consideração disso pagar - á;
vista ou emittir quaesquer acções com entradas integraes ou
Parciaes, titules ou obrigações desta companhia

h) vender, alugar, desenvolver, dispôr, .ou de outro • modo
negociar com a empreza, ou a totalidade ou qualquer parte dos
bens da -companhia, mediante quaesquer condições, com po-
deres para acceitar emn vista disso cptaesquer acções já inte
-gralizadas ou Dão,' litulos ou obrigações ou interesses em qual;
quer outra companhia ;

-i)--premover,- organizar ou auxiliar a fluctuação ou orga-
nização de qualquer companhia ou eprupanhias de responsa-,
bilidade limitada ou- outras, podendo auxiliar tal companhia
-ou companhias, -pagando ou contribuindo para os seus gastos
de installitoão ou outros, e servir • de agentes de taes compa-
nhias ou- de quaesquer -governos, Estados, municipalidades,
corporações 'ou outras autoridades publicas

-fazer com que a companhia esteja registrada ou
•galmente'reconhecida em qualquer paiz estrangeiro,e effectuar
todos , os .actos necessarios para , o cumprimento em qualquer
paiz ,estrangeiro .dos actos da companhia que forem necessa-
rios ou convenientes ;

k) -pagar com dinheiro dos -fundos sociaes todas as des.-.
pezas- que a-companhia possa legalmente pagar,' relativas ou

-decorrenies--de :•sua:nrganização, --registro , 'e- anntincios ou ao
-levantamento • de-dinheiros- para- a'companhia e á emissão do
-seu comprehendendo-'corretagem e- commissões para
-conseguirse --pedidos ou-. assignaturas, collocação ou tomada
-de , acçõesdebenttires -ou -valores • hypothecarios, ,e á .custá'da
.-companhia-requerer-ao-Parlamento ou ao-governo de quaes-
quer- paizes -estrangeiros, qualquer ampliação dos poderes da
companhia
• -1)-em- geral distribuir-aos-accionistas em especies ou não

quaesquer.bens da companhia ; 	 -
• • levar a effeito _todas ou- quaesquer das clausulas

-acima, -quer narnualidad.e .de directores, <quer. na de agentes;
_empreiteiros, fidei-commissarios -ou- de ,outra maneira qual-
.quer,ou -de:sociedade 'e combinação com 'qualquer outra.pessôa,
firmai sociedade,- • ou companhia e- em qualquer parte do
inundo ;

n). fazer • tudo 'mais que-se • prender ou que-contribuir-
obtenção 'dos fins -acima.

Art. ,, limitada -.a-responsabilidade- dos -accionistas.
- ,Art. O capital-da,companhia té _de £ -25.000, dividido

em 25.000 -acções de-£-1-0-0 cada,-nnw,podendo ser elevado a
mais, e. com poderes-para .de tempos -em- tempos nmittir quaes-
quer-acções_do capital inicial ou novo com-qualquer'-prefe-.
rencia ou prioridade, quanto ao-pagamento-de -dividendos ou
na distribuição do activo ou de -outro modo,. sobre" quaesquer
outra acções, ordinarias'ou preferenciaes, e já emittidas ou
não, e para -variar o regulamento da companhia- tanto quanto
fôr necessario para dar cumprimento a tal ou qual preferencia
ou prioridade, e para na subdivisão de :uma acção fixar o di-
reito da coparticipação nos lucros ou activo excedente, ou o
direito de votar de qualquer maneira quanto ás acções re-
sultantes de tal subdivisão.

• Nós abaixo assignados, desejamos nos constituir em uma
companhia de conformidade com esta escriptura social e re-
spectivamente concordamos ,em tomar o numero , de -acções de-
clamado ao lado dos nossos respectivos nomes:

Nomes, endsereços • e -designação dos assignantes.•Numero
de acoties- tomadas por- cada umndos-subscriptores: John..Bu-
chanari, '65 ; -.13arkSten fiardens...So..:,Kensingtoriudireetor,
uM a- • Companh publ	 uma ; • GeórgeS'_Watson, -140 . ;T , C-Éniri-
wel Road.- -South Kensington,.negociante, , uina

'
 N:.Chapple,

•80 Bishopsgate, E. O. solicitador, nme.:-_Ein data de1) de$ ulho -
de, ,,1911 ..•:_Testemunliw das :assignaturas - supra, William •-•B.:
Pipkinida Armitage Chapple 	 Macnaghten, solicitadores,. 89 ;'
Disbonsgate, London E "	 _ _

•• -Santa 'Cruz Coffee , Company, Limited	 •
•

. CONTP,AC 10- SOCIAL E ESTATUTOS :DATA :DA INCORPORAÇÃO, _ 6.,DE,
. JULHO DE 1914

5.3.4. 1.0. O nome da companhia .é: Santa _Cruz , Coffee- Com-
• Pany, Limited.

.	 Art. 2.° O escriptorio da séde social será situado na, Ia-
-

Art. 3.° Os fins .da . companhia são:
a) adoptar e levar a effeito com quaesquer. modificações

''(havendo-as) que forem approvadas, e contracto mencionado
. no art. 3° dos presentes estatutos

.	 b) comprar, arrendar ou adquirir de outro modo qual-
quer, nos Estados Unidos do Brazil ou em outra qualquer
,Parte. plantações de café, fazendas ou terras proprias para o

. nultivo de café, cacáo, arroz, herva matte ou outros productos
• e vender, negociar ou dispór de quaesquer deites

I	 -e) negociar como plantadores e cultivadores de cafe,arroz,
' !:cacán, assucar, 'borracha e outros nroductos, fazendeiros, for-

necedores e entrar em qualquer outra especie de negocies que
',possa directa ou indirectamente favorecer o fonecionamento

• ou o-desenvolvimento da companhia e de	 bens ou bone-
ficial7a.de qualquer outra maneira.;

(4' - comprar, =vender, permutar,. hm•,	 exportar, ma-
,. .nipular, -e preparar_ para :o mercado .0 neayeatr- em produetoS

mercadOrias de toda. a especie e -em geral fazer os negecio's
•---,:de:_comnierciantes, :: -importadores:e exportadores ; • •

-e) • comprar,- , arrendar : owpermutar, 'ou de outra: fórum'
; ad-quirir !nossuir quaesquer - terrenos, -edi fie ios; estradas -de

frso, seimdes dmiQ1to	 piiviltgio, irrichmnas,-.;-materiaea
guaesquer • bens nioyOs e . imm0-e. is que
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Estatutos da Santa Cruz Coffee Company, Limited

Fica contractado. o seguinte:.

,	 I— PRELIMINAR .
„.

4.° A companhia será uma companhia particular e
C01110

. o), o. numero dos accionistas da companhia (com exclu-
são das pessoas empregadas pela companhia) não será surie-

.rior_a 00; entendendo-se, porém, que para os fins desta
:clausula em qualquer caso em que duas ou mais . pessoas
possuam conjunclamente uma ou mais acções da companhia,
cilas serão consideradas como sendo uma Só pessoa accio-

• Dão será feita emissão publica de acções, dcbcnture's
Ou valores hypothecarios da companhia;
'	 c) os directores poderão recusar-se a 'registrar qualquer
transferencia de acções.

CAPITULO IV.

ACC:riES

Art. 5.° As acções da companhia poderão, salvas as dis--
, posições precedentes, ser adjudicadas ou dispostas de qualqüer

outra forma em favor de terceiros, segundo deliberação e
.• nos termos e condições determinados pela directoria, que

-•', 'poderá, ao fazer-se a emissão de quaesquer acções, dar quaes-
. quer providencias para que haja differença entre os portadores

de taes acções, quanto á importancia das chamadas a se rea-
lizarem e á época em que o deverão ser. -

Art. 6.° Si varias pessoas se acharem inscriptas como
co-proprietarias de qualquer acção, será solidaria a sua res-
ponsabilidade em virtude desse facto.

Art. 7.° A companhia não ficará obrigada a reconhecer,
;nem a isso compellida de fama alguma, ainda quando disso
'tenha aviso, curadoria alguma ou qualquer outro direito com

.., ' respeito a uma acção que não seja um direito absoluto a ella,
..'a - favor do seu proprietario inscripto em qualquer época, ou

„ qinesquer outros direitos abaixo mencionados, no caso de sua
• transmissão.

Art. 8.0 Os fundos da companhia não serão empregados
na' compra, nem empregados sobre garantia de suas proprias
iu'ções•:'	 •
• Art. 9.° A companhia poderá pagar comihissão a um typo
não 'superior a • 20 % (vinte por cento) sobre qualquer acção,
a qualquer pessoa que subscrever ou consentir em subscre-
ver, quer absoluta, quer condicionalmente, quaesquer acções
da companhia, ou por obter ou concordar em obter assigna-,

, toras, com . ou sem condições de quaesquer acções da com-
panhia.

••• n , II	 CEPTIDõES DE ACri3ES

"Art. 10. Todo o accionista terá, sem pagamento algum,
• direito a uma certidão authenticada com o sello privativo da

companhia, declarando as acções que elle possue e a impor-
, tancia paga por conta deltas.

Art. 11. A certidão de acções averbadas nos nomes de pro-
. prietarios será. entregue ao proprietario cujo nome for o pri-

meiro inscripto no registro de accionistas.
Art. 12. No caso de deteriorar-se, destruir-se' ou per-

-der-se uma - certidão, poderá ser • subst,ituida mediante o pá-
' gi'imento de uni shilling (ou qualquer. outra sommit • inferior

que a companhia- em assembléa geral possa prescrever) dan-
do-se as provas de seu estrago, • destruição ou perda que a
directoria considerar satisfactorias e mediante -as resalvas,
com garantia ou não, que exigir a directoria. ... .

• In— CHAMADA SOBRE AS AMES

Art. 13. O conselho (a que estão sujeitos .quaes-
quer accionistas em qualquer tempo em que tenham
sido emittidas as suas acções), polerá periodicamente co-
brar dos accionistas quilesquer prestações que elle entender,
emquanto não tiverem sido integralizadas todas as importan-.
cias correspondentes ás suas acções. Cada accionista tira su-
jeito ao pagamento dessas chamadas' e qualquer importancia
pagavel • por conta 'de. qualquer acção, nos termos de sua .adju-
dicaçãe aS. Pessoas, nas épocas é nos" togares marcados pela
directóriá. Poderá sei' revogada uma chamada ou adiada .pelo
conselho a época fixada para o seu pagamento.

'Art.' 14. Será considerada chamada- uma Prestação ao
tempo 'em que' fôr Votada a "deliberação -do conselho autori-
zando a sua cobrança.'

Art. • 15. Si' qualquer chamada pagavel com . respeito a
qualquer acção, ou qualquer dinheiro pagarei sobre qualquer
acção, nos termos de sua adjudicação, não -fôr pago até ou
antes do dia marcado para o pagamento, o proprietario ou
adjudicatario de tal acção ficara sujeito ao pagamento de
juros sobre essa chamada ou dinheiro, a partir do dia mar-
cado até o do pagamento effectivo, á razão de 10 % (dez por
cento) ao anno, ou a qualquer taxa inferior fixada pelo con-
selho.

Art. 16. O conselho poderá, si assim ' o entender, receber
de qualquer accionista, .que se promptificar a adiantal-a, a
totalidade ou qualquer parte do dinheiro não realizada por
conta de quaesquer das acções que elle possuir, além das
~mas realmente cobradas; mas um tal adiantamento ex-
tinguirá, até quanto .chegar, a responsabilidade existente sobre
as acções a cujo respeito fôr recebido. Sobre o dinheiro assim
Pago adiantadamente, ou sobre a sua importancia que periodi-
camente exceder ao valor das chamadas, então cobradas por
conta das acções a cujo respeito fôr feito o -pagamento adian-
tado, o conselho poderá pagar juros a qualquer taxa que fôr
ajustada entre a directoria e o accionista que facilitar tal
adiant amento.	 .

mv ..--TRANSFERENCIA E TRANSMISSU DP AMES

Art. 17. A transferencia de qualquer acção da compa-
nhia será feita por escripto pela forma usual 'ordiriaria, e será
aàáignada Pelo cedente e 'peto cessionario. ••• • 	 •'•	 .	 "

Art. 18. Pagar-se-ha á companhia pelo registro de qual-
quer transferencia urna taxa estipulada pelo conselho, não
superior, porém, a douá shillings e meio.

Art. 19. O pedido de transferencia será depositado na
companhia acompanhado da certidão das acções no mesmo
comprellendidas e de quaesquer provas que exigir a dire-
ctoria para authentificar o titulo de transmittente; feito isto
e paga a taxa correspondente, será o cessionario (sujeito á
deliberação- do conselho quanto- ao seu direito acima citado
de poder recusar o registro), inscripto como accionista da
companhia, em virtude de tal acção e o pedido de transfe-
rencia será conservado pela companhia. O conselho poderá
dispensar a apresentação de qualquer certidão, dando-se as
provas que julgar satisfatorias, no que disser respeito á sua
perda ou destruição.

Art. 20. Os testamenteiros ou inventariantes de um " accionis-
ta falleciclo, não sendo este co-proprietario com outro e no
caso de fallecimento de um co-proprietario, o sobrevivente ou
Sobreriventes Serão as únicas pessoas reconhecidas • pela
companhia como tendo direito ás acções averbadas em nome
do finado accioftista, o que não deverá 'ser interpretado como
ver como • accionista, apresentando a certidão da acção e qual-
quer responsabilidade pelas acções por elle possuidas de co-
propriedade com qualquer outra pessoa.	 .

- Art. 212 Qualquer pessoa que vier a ter direito sobre uma
vez de fazer-se, inscrever. Pagar-se-ha á companhia -per um
accionista, ou de qualquer outra fórma que ião transferencia,
poderá, sujeito aos artigos acima transcriptos, fazer-se inscre-
ver com accionista, apresentando a certidão da acção e qual-
quer prova de titulo que exigir o conselho, ou poderá, sempre
sujeitando :-se aos mesmos artigos, transferir essa acção, em
vez de fazer-se inscrever. Pagar-se-há á companhia por um
registro qualquer Utaxa que a directoria entender, não exce,
dendo esta porém a dous shillings e meio.	 •

• v — DIREITO DE RETENÇÃO SOBRE AS ACÇÕES .
.	 .

Art. 22. A companhia terá uni .primeiro . e principal direito
' cle. metençõ sobre todas as acções, .e . sobre es liares e dividen-
des .:anui-In-ciados' ou pagareis.- a seu respeito,' 'por todas as
quantias devidas e pelas responsabilidades existentes para com

.Art. "1.° OS regulamentos na lettra (5.» do primeiro ap-
penso da lei (consolidada) de 1908 sobre companhias, não

.,,serão implicareis a esta companhia, cujos regulamento S serão
-"oS'seguintes:

Art. ° Na constituição de s tes estatutos as palavras se-
guintes lerão as significaçoes que aqui lhes São dadas, salvo
disposiçao contraria do contexto:

.	 A. As palavras que denotarem o numero singular tão
• ' f ' somente incluirão Lambem o numero plural e vice-versa.

B. As palavras que designarem somente o gener6 más-
cunhe comprehenderad tambem o •genero feminino. '•	 :

" C. As palavras que só significarem pessoas' abrangerão
as' corporações.

Clez» quer dizer o mez
Art.. 3.° A companhia adoptará immediatamente um con-

',.lc- tracto de data do dia 5 de julho de 1911, celebrado por Geor-
,-, ges \Valsou de um lado, e Jonh Buchanan, como fidei-com-..

missario, de outro lado, e a directoria leval-o-ha a effeito,
:1--perém, com plenos poderes para concordar em qualquer mo-
r dificarão sua em qualquer tempo, periodicamente, quer antes,

quer depois de sua adopção.

CAPITULO III

CONSTITUIÇÃO
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a , companhia , pelo --portador.: inscripto ou -de :qualquer de seus
•-aaiortadores -inscriptos, quer por- á individualmente , ou junta
• mente com qualquer outra pessoa, eomquanto não se tenha

vencido o prazo para o seu pagamento ou quitação e seja que
tenham incorrido elles antes ou depois de aviso de qual-
quer direito existente a favor de qualquer pessoa, outra que
não • o seu proprietario inscripto : e poderá tornar effectivo
esse direito de retenção por meio de venda de todas ou quaes-

• quer das acções a que elle, seja inherente, entendendo porém
que se fará uma tal venda, excepto no caso de uma divida -ou

• responsabilidade cuja importancia tiver sido verificada e a
.menos que se tenha vencido tal prazo, como fica dito, e a
menos que •se tenha dado a tal accionista, seus testamenteiro:,
ou- inventariantes, aviso da intenção de effectuar a venda e
que alies, passados sete dias depois do mesmo aviso, tenham
faltado ao pagamento ou satisfação de taes dividas ou raspou-

• sabilidades. O producto liquido de qualquer dessas vendas
será applicado ao resgate de taes dividas ou responsabili-
dades e o salde — si houver — será entregue ao mesmo
accionista, seus-testamenteiros, lnyentariantes ou procuradores.

CONFISCAÇÃO E CESSÃO DE .ACÇõEr3 	 •
-

Art.. 23. Si algum accionista deixar de pagar qualquer
chamada, prestação ou dinheiro, pagavel nos termos da adjudi-
cação de uma acção, no dia marcado para o seu pagamento
poderá o conselho, em qualquer época, emquanto a mesma nãí
estiver paga, expedir-lhe um aviso exigindo dello que a pagai,
juntamente com os juros da raóra , respectiva, além . de .quaes
quer despezas que a companhia tiver feito em consequenci;
dessa falta de pagamento.
• . Art. 24. -O aviso :marcará um outro dia com o prazo rdii

- menor de sete dias contado -da -intimação do aviso ,até a époc:
ou antes de qualquer chamada, prestação ou outra entrad -
de dinheiro e todos os juros e despczas occasionados com ta
demora no pagamento, cm que deverãoser pagos e o ioga' aando
deverá ser effectuado esse pagamento (que será ou o escripto-
rio central ,da companhia ou algum outro legar ondí
geralmente forem pagaveis as chamadas da companhia) e de-
clarará que na falta de pagamento até ou antes do dia e in
legar designado, poderá ser confiscada a acção cujo pagamenta
assim fôr devido.

Art. 25. Não sendo cumpridas ais exigencias de tal aviso
na fôrma referida, a acção a cujo respeito fôr emittida.poderá
em qualquer época posterior, antes de effectuar-se o paga-
mento de todo o dinheiro devido por sua conta, com os juros,
e despezas, ser declarada em commisso por deliberação da

adirectoria.a
Art. 26. Qualquer acção confiscada será considerada de

propriedade da companhia e poderá ser conservada, readju-
dicada, vendida ou disposta de qualquer outro modo, pai:-
fórma que entender o ,conselho e no caso de ser novameuta
adjudicada, creditando-se ou não como satisfeito por sua conta
qualquer dinheiro pago sobre dia pelo ex-proprietario ; ma:
poderá o conselho em qualquer -época annullar a sua confis-
, cação, nas condições que elle entender, antes que a acçãt
assim confiscada tenha sido adjudicada novamente ou vendida _
ou disposta de qualquer outra maneira.

Art. 27. Qualquer accionista cujas acções tenham sid(
confiscadas_continuará, não ;obstante tal •commisso, sujeito

•pagar á companhia todas as outras chamadas ou outras. quan
tias, juros e despezas (quer pagaveis presentemente, quer não

• que forem devidos sobre tacs acções ao tempo da confiscaçait
cena juros sobre os mesmos, , a contar da data do commisso at

, ao pagamento á taxa de 10 % ao armo, ou qualquer outra
• inferior que fôr mareada pela directoria.

. Art. 28. O conselho poderá -acceitar a renuncia de qual
quer acção por via de transação de qualquer questão quant
ao -achar-se regularmente inscripto o seu portador, 'ou qual
-quer renuncia gratuita de -uma •acção integralizada. Qualque
acção- assim renunciada poderá ser disposta do mesmo mod,
que uma acção confiscadas.

Art. 29. No- caso de nova adjudicação ou venda de ums
' ,acção confiscada ou -renunciada, ou venda -de -qualquer acçãa

- para fazer valer o direito de retenção da companhia, uma cera
- lidão por escripto , e aauthenticada com o .sello social,- decia-
•rando que aw acção-foi devidamente- èonfiscada,•renunciada)ov.

" 'vendida de - accordo-com 'os-regulamentos ',da- companhia, será
- -prova sufficiente dos 'factos na mesma contidos e contra toda,.
• -aas pessoas que - reclamarem • essa- acção. Passar-se-dia ao -com

prador ou adjudicatario uma certidão de nropriedade,- ,e ela
.será inscripto eom respeito a ella e, feito isso, será elle con

• • siderado proprietario da acção, -exonerado de todas as chama-
-das ou outras -quantias, juros- e despezas devidos _antea de ta

r compra 'ou adjudicação,: não tendo elle .obrigação alguma,
Vais que.. applicação , se dá'ao preço da:compra ou consideraçãç
nem ficando affectado • o -seu titulo • á • acção per - irrégulari- •
'dada, algtuala. apOnfiscação„ 'renuncia, ota 	 •	 -

CONSOLIDAÇÃO •E .SUBDIVISÃO DAS ACÇÕES
\•n

Art. 30. A companhia em assembléa geral poderá 'censo-,
lidar as suas acções, ou quaesquer delias, em acção de maior,
valor.

Art. 31. - A -companhia poderá, por deliberação especial,
subdividir as suas acções ou quaesquer deltas em acções de
menor valor e poderá por tal deliberação' determinar que;
quanto aos portadores das acções resultantes dessa subdivisão,-
uma ou mais de taes acções tenham alguma preferencia ou van-
tagem especial sobre ou em comparação a outra ou outras,
quanto ao dividendo, capital, votação ou outro modo. 	 -

YIII - AUGMENTO OU REDUCÇÃO DE CAPITAL

Art 32. -O conselho poderá, com a sanação de uma delibe.•
ração especial da companhia, augrnentar e-capital social perio-
dicamente, mediante emissão de novas acções.

Ari: 33. Estas novas acções serão de tal valor e serão
emiltidas por laca considerações, termos e condições e com
-.al preferencia - ou prioridade quanto a dividendos ou na dis-
aribuição dó activo, ou quanto á votação ou de outra maneira,
sobre as (nitras acções de qualquer classe, quer já emittidas,
quer não, ou com taes estipulações, differenciando-as quanto a
quaeSquer outras ilações no Mie tocar a dividendos, ou na dis-
tribuição do activo, conforme dispuzee a companhia por deli-
aeração especial e sujeito a ou na falia de qualquer de taes
deliberações ; as determinações dos presentes estatutos serão
applicaveia ao novo capital do mesmo modo, a todos os respei-
tos, que ao capital social inicial.

Art. 31. Poderá a companhia, por deliberação especial;
reduzir e ! seu capital de qualquer maneira e em particular
(sem pre,juize da generalidade desta . facilidade), poderá ella

a) extinguir ou reduzir a responsabilidade sobre quaes-
-quer das suas acções com respeito a capital não realizado

b) -extinguindo ou não a responsabilidade sobre quaes-
-quer de suas nações, °anediar qualquer capital realizado--que
.;e houver perdido ou não fôr representado por activo dispo,
nivel ou

c) extinguido ou reduzindo ou não a responsabilidade so-
are quaesquer de suas acções, amortizar qualquer capital que
fôr em expesso das necessidades da companhia.

Poderá tombem a companhia, por deliberação ordinariaa
ancellar acções que na data da deliberação em tal sentido não

,.iverein sido assignadas por qualquer pessoa e diminuir a
mportancia do seu capital pela importancia das acções assim

•ancellatfas. Pode-se amortizar capital na base do que se po-
derá charnal-o -outra vez, ou por outra fôrma.

C.APITUULO IV

DAS ASSEMBLEAS DOS ACCIONISTAS

I — Convoca.;‘ão das assembléas geracs

Art. 35..A assembléa constitutiva da companhia será reali-
zada na data (em um prazo não menor de -um anez nem maior-de
Ires mezes da data em que -tiver a -companhia direito de co-
meçar as suas operações) e no -legar que determinar a direa
ctoria.

• •Art. '36. As assembléas geraes serão effectuadas na época
e logar que prescrever a companhia -em assembléa geral e,
'não sendo marcado tempo e logar, será celebradasuma assembléa
geral -em cada -animo , depoisado s almo em-nue-fôr -incorporada
• companhia, no dia:e no logar que designar o conselho a .com-
tanto que se realize uma aissembléa dentro dos quinze- mezes
que se Seguirem á. ultima assembléa -geral.

Art. 37. As assembléas geraes acima mencionadas serão
denoniinadas assembléas geraes ordinarias '• todas as demais
.assembléas genes serão denominadas assembléas-geraes extra,
•ordinarias.	 •

Aat. -38. Os -directores poderão, assim o -entendendo, cona
vocar uma rassmebléa geral extraordinaria da :companhia.

Art. 39. Dar-se-ha 'aos -accionistas, pela fôrma -abaixo ina
dicada, ou cie qualquer outro modo, que periodicamente fôr.
preseripto pela companhia em assembléa- geral, aviso de qual-
quer assembléa geral,- comaantecedencia ,de sete dias, exclu-
sive' o- dia-da . publicação do aviso- ou considerado como publaa

íaado, ;mas inclusive o dia- da aussembléa) • no qual se .declarará
dia,diora e legar da reunião ;-mas a falta de recebimento do

aviso por parte cie qualquer accionista mão invalidará ,osatra-a
deaqualquer : assembléa geral. Quando se , propuzer votar.

:ama deliberação _especial, as duas assembléas poderão ser,con,
vocadas por um só 'aviso e não , haverá objecção .a

- aorque elle;só :convoca --a -segunda assembléa, no ,caso da
beração ser apprvada per maioria na•primeirasassembléa.
- Art. -40. -O aviso- de convocação de uma assembléa, geral -

ordinaria de qualquer trabalho que nella se pretenda fazer,



• Domingo E4
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 19r.	 101310

tro que 11ãO o de annum-miar ,divtdendos, eleger directores e con-
selho fiscal exotar-l11c43 a 1 mxneração,discutir as contas apre-
sentadas pela directoria u relatorios da directoria e do con-
selho fiscal. O aviso . de convocação do uma násernbléa geral

-eXtraordinaria deve 'declarar a • natureza geral dos trabalhos.
.que • nella se pretender effectuar.

11—Trabalhos das assembléai geraes

,	 Art. 41. Deus accionistas presentes pessoalm en te consti-
..luirão numero sufficiente para -uma assembléa. ge411.

•Art. 42. Si dentro de meia hora, a contar da mareada para
'a reunião, não houver numero sufficiente, dissolver-se-ha a
assembléa, sendo convocada a pedido ou pelos accionistas. Em
qualquer outro caso ficará adiada para qualquer dia da se-
mana seguinte, e para qualquer legar que designar o presi-

•dente.
• Art. 13. Em qualquer assembléa adiada, os accionistas pre:-
sentes e com direito de voto, soja qual fôr o seu numero, terão

•poderes para resolver quaesque.r assumptos que deveriam ter
_sido tratados na reunião anterior que foi adiada.

. Art.. 44. O presidente da directoria, ou na sua ausencia o
,vicepresidente, (havendo-o), servirá de presidente de todas

..as,assembléas gemes da companhia.
45. Si em quaquer assembléa geral não se acharem

•presentes nem o presidente nem o vice-presidente, dentro de
15 minutos depois da hora mareada para a reunião da assem-

Ailéa, ou si nenhum deites estiver disposto a servir de presi-
dente, os directores presentes, um dos seus membros para esse
fim ; não havendo, director escolhido que se promptifique a
funccionar, os accionistas presentes escolherão dentre elles
um de seus membros para servir de presidente.

Art. 46. O presidente poderá, com o consentimento da
• assembléa, adiar qualquer assembléa geral para qualquer
• tempo e legar': mas (salvas as disposições da lei—consoli-

dada — de 1908, sobre companhias, quanto á assembléa cons-
titutiva) não se tratará de nenhum assumpto em qualquer as-
sembléa adiada que não tenha figurado na ordem cio dia da
assembléa que tenha sido adiada.

Art. 47. Todas as questões submettidas a urna assembléa
• geral, serão decididas symbolicamente em primeiro logar e no
, caso de empale de votos terá o presidente, tanto na votação

symbolica como no escrutinio, um voto preponderante, em ad-
.,ditamento voto ou votos a que elle tiver 'direito como ac-

cionista.
••.• Art.' 48. Em qualquer assembléa geral, salvo sendo pedido

;o escrulinio, a declaração do presidente de ter sido acceita ou
desapprovada urna 'deliberação e um assento em tal sentido •no
livro das actas da companhia constituirão prova sufficiente
do facto, no caso de urna deliberação que necessite de qualquer
maioria especial, estabelecendo, que foi votada por maioria
legal, sem comprovar o numero ou proporção de votos apu-
rados a favor ou contra tal deliberação.

Art. 49. Poderá ser exigido o escrutinio sobre qualquer
questão (outra que não a de eleição de presidente de uma as-
sembléa) pelo presidente ou por escripto, assignado por duas

• Pessiias,pelo menos que tenham então . o direito de votar e que
•conjunctamente possuam anões da companhia do valor no-

. minai de pelo menos 	 1.000-1-.
• Art. 50. No caso de exigir-se o escrutinio verificar-se-ha

elle pela fórma e no legar jeterminados pelo presidente, antes
• do encerramento da assembléa, quer immediatamente, quer
,• • •em qualquer outra época dentro dos quatorze dias seguintes; o

resultado de tal escrutinio será considerado como sendo a deli-
beração da companhia em assembléa geral, na data da verifi-

•-cação do escrutinio.
Art. 51. O pedido cio escrutinio não impedirá a conti-

nuação da assenibléa para a execução de qualquer trabalho
•.,outro que não seja a questão sobre a qual fôr exigido o

crutin	 •

111—Volos nas assembléas gemes

Art. 52. Sujeito a- quaesquer deliberações especiaes quanto
votação, digo quaesquer condições especiaes quanto á vo-

tação sob as quaes forem emittidas quaesquer acções, cada
accionista terá um voto por cada acção que possuir. Qualquer
companhia possuidora de acções que lhe confiram o direito
de votar poderá, por deliberação cio sua directoria, autorizar

.qualquer de seus officiaes ou qualquer outra pessôa para
" ' representei-a em qualquer ass-embléa geral da companhia, e
1 a pessôa assim autorizada terá o direito de exercer os mesmos

Poderes em • nome da companhia que representar, corno si ti-
vesse sido pessoalmente accionista da companhia.

Art. 53. Os votos podem ser emittidos pessoal ou repre-
• Sentativamente.•

• •	 Art. Si. Si Mr inte.rdicto qualquer accionista., poderá elle.

•otar por seu curador, curato?' ad bona, ou outro qualquer
•urador

Art. 55. Si duas ou mais pessôas tiverem direito con-
;unctamente a uma acção, qualquer dessas pessôas podert
s-otar em qualquer assembléa, ex-vi daquella acção, já pes-
g oalmente, já por mandatario, como si fosse a mica com di-
..eito a ella ; e mimando-se presentes em qualquer assembléa
.mis de um •desses co-proprietarios, quer pessoalmente, quer
,-)er procurador, a unica pessôa com direito a voto será aquella

.;.aljo nome fôr mscripto em primeiro legar no registro dos ac-
cionistas da companhia.

• Art. 56. Nenhum accionista poderá assistir ou votar, quer "
pessoalmente, quer por procurador, em qualquer assembléa
geral ou em qualquer escrutinio, nem exercer direito algum
de accionista, sem que sejam pagas e satisfeitas todas as cha-
madas ou outras importancias devidas e pagareis, por effeito
cie qualquer acção de que elle fôr portador, e nenhum ac-
cionista poderá votar em qualquer assembléa realizada de-
pois de decorridos tres mezes, a contar da data em que tenha
sido inscripto no registro da companhia, a não ser na assem-
bléa constitutiva ou em outra provocada por algum adiamento
dessa, com referencia a qualquer acção que elle adquirir por
transferencia, a menos que esteja inscripto como proprietario
da acção em questão, pelo menos ires mezes antes da data da
reunião da assembléa em que elle se propuzer votar.

Art. 57. O instrumento outorgando procuração a um Man-
datario será feito por escripto e assignado pelo outorgante ou
seu procurador, ou si tal outorgante fôr urna corporação a
outorga será feita por acto dos directores dessa corporação.

Art. 58. Nenhum accionista poderá nomear procurador,
•alguem que não seja tambem accionista da companhia e com
direito a voto pessoal.

Art. 59. O instrumento de procuração deverá ser depo-
sitado no escriptorio central da companhia, pelo menos deus
dias completos antes do dia da reunião da assembléa em que
o procurador referido se propõe votar.

Art. 60. O voto emittido de accôrdo com os termos de uma
procuração será valido, mesmo no caso do fallecimento do ou-
torgante, ou de ter sido •a mesma revogada, ou de terem sido
transferidas a outrem as acções que fazem o seu objecto,
salvo quando fôr o .mesmo escriptorio central avisado prévia-
mente e por cscripto desse fallecimento, revogação ou trans-
ferenc i a.	 •-• •

CAPITULO V

DOS DIRECTORES

- Numero e nomeação dos directores

Art. 61. O numero dos directores não será inferior a deus
nem superior a cinco.

Art. 62. Poderá a companhia, em assembléa geral, pe-
riodicamente, como trabalho especial e dentro dos limites
acima indicados, aug,mentar ou reduzir o número dos directo-
res então em exercicio, e votada que seja uma deliberação a
favor do augmento poderá nomear o director ou directores
supplementares necessarios para levai-a a 'effeito, e poderá
tambem determinar qual o rodizio em que deverão vagar esses
cargos assim augmentados ou reduzidos, mas não se interpre-
tará este artigo como autorizando a demissão • de um director.
• Art. 63. Os restantes directores ou director, si fôr um só,
poderão agir, quaesquer que sejam as vagas existentes no con-
selho ; entendendo-se porém que, si o numero existente no
conselho fôr inferior ao prescriplo em minimo, o director ou
directores que restarem nomearão immediatamente um di-
rector ou directores supplementares, necessarios para pre-
fazer esse minimo, ou convocarão uma assembléa geral da
companhia afim de tornar-se effecliva essa nomeação. 	 •

Ari. 61. Os directores terão poderes para, em qualquer
época e periodicamente, nomear a qualquer outra pessoa para
director,seja para preencher urna vaga casual, seja em , addita-
mento ao conselho, mas de modo que não exceda o .numero
total dos diretores o numero maximo que acima se fixou.' •

Art. 65. Nenhuma pessoa, a não ser um director que sé
retira, será eleita para director (salvo sendo um director
nomeado pelo conselho), a menos que com antecedencia • de
pelo menos seis dias, porém não mais de vinte e um dias com-
pletos, si entregue no escriptorio da séde central da: companhia
aviso da intenção de propol-a conjuntamente com um aviso
proprio seu, por escripto, annunciando que está disposta a
ser eleita.	 ( •

Art. 66. Os primeiros directores serão John Buchanani
John Davy e George Watson.

— Directores suplentes -. _	 „	 -
Art. 67. Um director poderá, por, escripto por 'elle assigna.

o, nomear a qualquer 'pessoa approyada .pelo conselho' d4
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•
'directoria para que sejaseu suplente e cada um desses supplen-
tes, emquanto servirem nesta qualidade, terá o direito de
assistir e votar nas sessões da directoria e terá e exercerá
todos os poderes, direitos, obrigações e attribuições do dire-
ctor que o tiver nomeado.

.-- Fica ,- porém entendido que não vigorará nenhuma dessas
'nomeações sem que lhes seja dado ser approvada pelo conse-
lho -de direcção, por maioria composta .de dous terços _de toda
a directoria e que conste no livro da a actas da companhia
referente ás sessões da directoria. Poderá um director revo-
gar em qualquer.tempo a nomeação •de um supplente por elle
designado e sujeito a tal approvação, da maneira 'indicada ;
nomear outra pessoa em seu legar ; ficando, no caso de falle-
cer um director, ou deixando este de exercer o seu cargo, imme-

- diatamente sem effeito a nomeação do seu supplente.
Art. 68. Ni-- .1) se exigirá da pessoa que exercer o cargo

-supplente de um director que possua habilitação, nem será
ella considerada agente do director que a nomear; mas quanto

•aos seus proprios actos e faltas, será exclusiva e directamente
'responsavel para com a companhia, corno •si - fosse director
e • da mesma fôrma terá jús a identico direito de garantia. A
remuneração de qualquer supplente será paga com a remune-
ração pagavel ao director que o nomear e será entre ellqs
estabelecida de accordo.

JV — Poderes dos directores

. Art. 72. Os negocios da companhia serão dirigidos pelo
conselho, o qual poderá pagar todas as relativas ou .que se
prendem á organização e registro da companhia e á emissão
do seu capital. O conselho poderá exercer todos os poderes
da companhia, sujeito comtudo ás disposições de quaesquer
leis do parlamento ou destes estatutos e aos regulamentos
(não sendo incompativeis com quaesquer de taes disposições
ou com estes estatutos) que forem prescriptos pela compa-
nhia em- assembléa geral ; mas nenhum regulamento feito
pela companhia em assembléa geral invalidará acto anterior
algum da directoria que seria valido si taes regulamentos não

- tivessem sido feitos.
Art. 73. Sem restringir a generalidade dos poderes ante-

cedentes, o conselho poderá ainda fazer o seguinte
a) estabelecer conselhos locaes, commissões administra-

Uvas ou consultivas locaes, ou agencias locaes no Reino-Unido
ou no estrangeiro, e nomear um ou mais de seus membros
ou qualquer outra pessoa ou pessoas para membros dos mes-
mos, com os necessarios poderes e attribuições sobre os regu-
lamentos, prazo e renumeração que elle entender, podendo

•de tempos em tempos revogar qualquer dessas nomeações
b) nomear a qualquer pessoa ou pessoas, sejam ou não

cilas director ou directores da companhia, para conservar,
sob curadoria, em beneficio da companhia, quaesquer bens de
propriedade da mesma, ou em que ella estiver interessada,
ou , para quaesquer outros fins, e assignar e fazer todos os
instrumentos e o mais que fôr mister com relação a qualquer

• de taes curadorias.
c) nomear, para o fim de assignar qualquer instrumento

ou effectuar qualquer negocio no estrangeiro, a qualquer
pessoa ou pessoas por procuradorou procuradores da com-
panhia ou da directoria, com os poderes que esta entender,
comprehendendo -poderes para comparecer perante as auto-

' ridades competentes e fazer todas as declarações competentes
-6 necessarias • para conseguir que as operações da companhia
sejam feitas validamente no estrangeiro;

• d), nomear, de -tempos em tempos,- _a qualquer um ou
-mais.. de - seus membros para director - gerente ou directores

.;_gerentes,- aoh.:as condições de -remuneração, -com, os poderes
e ..,attribuições	 pelo', prazo que . entender, - 'podendo 'revogar

' -tã'es'Ilcifrfeações:	 • - • - 7	 --	 :

e) tomar por emprestimo, levantar ou garantir qualquer
somma ou sommas de dinheiro, mediante as garantias e pus
condições de juros ou outras que entender e• com o -fim. de
garantil-as e os seus juros, ou para qualquer outro fim: crear,
emittir, fazer e dar respectivamente quaesquer ~enluves
perpetuas ou amortizaveis, ou valores bypothecar:os, ou qual-
quer bypotheca ou onus sobre a empreza, ou sobre a totali-
dade ou qualquer parte de seus bens, presentes .ou futuros,
ou sobre o capital não realizado da companhia, e quitesquer
debentures, valores hypothecarios e outras ...arantias podem
ser estabelecidos como transferiveis, livres de .qualquer,onus
<entre a companhia e a pessoa com quem forem .erniltidos:

f) fazer, sacar, acceitar, endossar e negociar respecti-
vamente notas promissorias, letras,cheques e outros valores
commerciaes, comtanto que cada nota promissorta, letra, che-
que ou outros valores •commerciaes sacados, feitos ou, acceitos
sejam assignados pela pessoa ou pessoas que para tal fim-fo-
rem nomeados pelo conselho .; -
•.- ty).empregar ou emprestar os fundos sociaes não precisos

para uso immediato, em ou sobre os valores e empregos-que-en-
tender (outros que -não acções da companhia) e- de -tempos
em tempos transpôr qualquer -garantia ou empree:!; , ,-•••

h) conceder a qualquer director residente no ,estrangeiro
a negocio da companhia, ou que se precise que vá- ao estran-
geiro ou que preste -qualquer serviço extraordinario, á re-
muneração especial que entender pelos serviços assim pre-
stados. •

• i) vender, alugar, Permutar ou dispor 'de -outra maneira,
absoluta ou condicionalmente; de todos ou ,de -qualquer parte
dos bens, Privilegios e empreza da companhia, noa termos e
condições , e pelos motivos que -entender, comtanto que não se
faça venda alguma de 'todos ou de qualquer parte dos bens
immóveis da companhia, sem a sancção de 'uma deliberação
especial desta ;

j) collocar em qualquer documento o sello social; .com-
tanto que esse documento seja assignado Lambem por um. di-
rector e pelo secretario, ou • por qualquer outr) official no-
meado ad-hoc pela directoria;

. k)exercer os poderes conferidos pelos arts. 34 e 79 ',da
lei (Consolidada) de 1908 -sobre companhias e que ' aqui são
dados á companhia.

Trabalhos dos directores ,

Art. 7.1. A directoria poderá se reunir para tratar . dos
negocios, adiar , e de outra maneira regular as, suas sessões
conforme entender e poderá determinar' o numero sufficiente
que será preciso para effectuar os trabalhos. 	 .

Emquauto não fór determinado em contrario, esse-numero
será de deus directores. Não será necessario dar aviso de unia
sessão a qualquer director que estiver fóra do Reino Unido.

Art. 75. Qualquer director poderá em qualquer tempo
convocar uma reunião do conselho.

Art. 76.As questões que se suscitarem em qualquer sessão
serão decididas por maioria de votos, e no caso de empate

terá o presidente voto decisivo.
Art. 77. O conselho poderá eleger um presidente e vice-

presidente de suas reuniões e determinar o prazo durante o
qual deverão servir, mas não se elegendo tal presidente ou
vice-presidente, ou si nem o presidente nem o vice-pre-
dente estiverem presentes ao tempo marcado para a realização
de uma sessão, os directores presentes escolherão dentre -si
alguem para servir de presidente de tal sessão. John Bucha-.
nau será o primeiro presidente da directoria.

Art. 78. O conselho poderá delegar quaesquer de seus po-
deres, outros que não os poderes de tomar dinheiros • por em-
prestimo e cobrar chamadas de capital, a commissões com-
postas de membro ou membros -do seu corpo que elle enten-
der. Qualquer commissão assim formada deverá, no exercicio
dos poderes delegados, conformar-se • com quaesquer regula-
mentos que de tempos em tempos forem impostos pela dire-
ctoria.

Art. 79. As sessões e traballicis de quaesquer dessas com-s
missões, compostas de deus ou mais membros, serão regula-
dos pelas disposições aqui emitidas e referentes aos trabalhos
e sessões de conselho, em tanto quanto lhes forem applicaveis
e não • sendo ellas substituidas por quaesquer regulamentos
feitos pela directoria na fôrma da clausula precedente. .

Art. 80. Todos os actos praticados por alguma reunião
do conselho, ou por qualquer pessoa agindo como director;
serão, mesmo no caso, de descobrir mais tarde que houve erro
ou defeito na nomeação de taes directores ou pessoa que nesta
qualidade agir como ficou .dito,. ou que elles ou' quaesquer
delles . hãe estavam habilitados, considerados tão validos como
si cada unia -de taes pessoas tivesse -sido devidamente , nomeada
e -estvesse "habilitada para servir de director.	 • •

-	 conselho.fará lançar, .em livros fornecidós'p•ara
'tal 'fim, actas - de - todas- as deliberações • e trabalhos -das assem-

111 — Habilitação e remuneração dos directores

Art. 69. A habilitação de um director consistirá na posse
de- acções ela companhia, no valor nominal de Lg. 500-1-, e não
estando já habilitado, deverá elle adquirir a sua -habilitação
dentro de dous mezes, a contar da data de sua nomeação.

Art. 70. Cada director (outro que não üm director gerente)
terá direito como remuneração á somma de Lg. 100-1- por
anuo, com mais Lg. 25-1- para o presidente. Todo o director
que não oceupar o seu cargo durante o anno inteiro súmente
terá direito á parte dessa numeração proporcional ao tempo
em que tiver servido nessa qualidade. A companhia em assem-

. bléa geral poderá augmentar a importancia dessa remuneraçao.
• Art. 71. Os directores serão indemnizados com dinheiros

dos fundos sociaes de todas as despezas de viagens, boteis e
outras razoaveis que tiverem feito para assistir ás sessões da
directoria, commissões ou de accionistas, ou de outra fórma
Para negocios da companhia.
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DECRETO N. 9.230' - - Da 20 DE DEZEIIEDÓ DE 1911..-.
, Abrá. ao 31i/fistulo da.: Via:. -us e Obras Publicas o :ereditSd	 '':lIM, "para

-	 pagamento de differenças	 Vencimento; dos funeeionarios da Repartição
Geral dos Telegraplios

Demonstração do credito nccessario ao pagamento do pessoal da ire-
•partição Geral dos Telegraphos e proveniente de (1U/evenças
gew se verificaram na demonstração do credito aberto pelo decreto
n. 3.553, de 15 de fevereiro do corrente anuo

Director geral 	
Vice-director 	
Chefe da secção technica 	
Contador 	
Sub-chefe da secção technica 	
Engenheiros chefes de districto 	
Suretario.	
Snb-contador 	
Thesoureiro 	
Inspectores do I a classe 	
Desenhista. chefe 	
Chefe da ollicina 	
A Imoxarife 	

Chefes-de secção 	 . 	 	 .• 1885700
-.01/Icial archivista 	 	 . 535226

Oniciaes da Contadoria  .	 -. 106515'2
Ajudante do chefo da ollicina 	 	 535226
Telegraphistas de la classe 	 	 2:7125623
Inspectores de 2a classe 	 	 .8515610
Primeiros escripturarlos 	 •	 ,' 3385700
D, ,senhista auxiliar 	 	 385710
Despachante 	 	 485387
ESCEiVãOS 	 	 965174

• Telegraphistas de 2 a classe	 2:2425000
Inspectores de 3 a classe. . , .. 	 	 1:3615292
Fieis 	 ' 775120
011iciaes da ()Inclua 	 	 3095680
Porteiro 	 4.4	 29503'2
0i)erarios de ia classe 	 	 .2705968
Mestre da lancha 	 	 295032
Operarios de 2a classe 	 	 ' 2005320
Machinisia da lancha 	 	 . 245193
Telegraphistas de 4 1 classe. 	 	 7:.0835930
Inspectores de la classe 	 	 1 :051566fi
Ajudante do porteiro 	 	 218191
Archivista da Contadoria 	 	 195355
Operados de 3 a classe 	 	 . 2005327
Opera.i . ios de -1a classe 	 	 415068
Guarda-fios de la classe 	 	 1:1285090
Foguista da. lancha 	 	 75716-
Guarda-fios de 2a classe  •	  .	 - 3:3075680
Vigias de la classe 	 	 2325250
Vigias de 2' classe 	 	 2/k35852.
Telegraphistas regiona.es 	 	 1:0255744
Serventes 	 	 4:0;15600

, 32:1615: 00
— --- —

Primeira Seceão da Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
faria do Via,cão e'Obras Publicas, 23 cle dezembro de 1011.—Francisco
José Saga& de Calazans Rodrigues, I° c:inicial.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
14 , da autorizarão que lhe confere o decreto leg•islativo n. 2.355, de 31

de dezembro do 1910, art. 6°, decreta:
:Artigo unico. Fic. aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-

- blicas o credito de 32:1.645, para occorrer ao pagamento de differen-
• ças de vencimentos dos l'unccionarios da Repartição Geral dos Tele-
' .graphos, decorrei te do citado decreto e cont,tantes_ da demonstração

annexa
- •	 Rio de Janeiro; 20 'de dezembro de 1911, 90° da Independencia

23° da Republica

•,11ER3IES fl. DA FONSECA.

J. J.. Scabra. • •

1155161
1205'968

965771
965774
898:;16

1:71t1SO40

7-754:19
695363

1: 0:315620
675712
6757r2
625903

Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores

-Por decretos de 20 corrente mez:

Foram declaradas sem effeito as seguintes
nomeações de supplentes do substituto do juiz
federal e ajudantes do procurador da Repu-
blica, por não terem sido os respectivos titulos
solici!ados no prazo legal:

SECÇÃO DA PARAIIYDA

Manicipio de.Mantangteape

Terceiro supplente, Manoel de Siqueira e
Mello.

SECÇXO DA BAUR

Município de Abbadia

Terceiro supplente, João Felisberto da
Costa.

Ajudante do procurador, Aninhai Martins
da SilVa.	 .

Município de Feira de Sanl'Anna

Seguindo supplente, João Ribeiro de Oliveira.

„Município de Avará

Ajudante tio procurador, Dr. Jacob Olympic'
de Sant:Anna.

Município de Daberbaa

Segundo supplente, Justino Tolentino Sodré.

Município de Jeguié

Primeiro supplente, Dr. Lindolpho Rocha.
Segundo . supplente, Coronel'Nestor Ribeiro.

- . Terceiro Supplente, Lydio-de Sá, Barros.

	

Ajudante	 _procurador,. •Antonio:Lueena
--Caldeira

illunicipio de Macahubas
' Primeiro supplente, capitão Lourenço Pd-

beiro dos Santos.

SUÇÃO DE MINAS GERAES

Município ' de Cabo Verde

Terceiro supplen te, Elias José Ferreira.

Município de Lavras •

Terceiro supplente, Jorge Alves de Azevedo.

SECÇÃO DE S. PAULO

Município de Baurá
A j tdante, do procurado, Domingos dos San-

tos.

Município da Porto Ferreira

Primeiro supplente, Henrique da Motta Fon-
seca Junior..

Foram exonerados os seguintes ajudantes do
procurador da Republica:

SECÇÃO DO RIO , DE JANEIRO

Município cle . Arantama•
- Manoel Augusto Bragança..

Município da Barra de S. João

Francisco Fardai.

Município de Macalté.

Joaquim Gonçalves Coelho -da-Silva.
• Município de Monte Verde •

Dr. José Otilio da 'Gama.

SECÇÃO DE S. PAULO	 -

Município de- 'aconde
-= -• Sciito IfortenCiO:Vargas:

Município de .Cajará_	 .

Manoel Carlos Figueiredo Ferraz.

Municipio de Monte Alto;
Manoel Pontes Gestal.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município cia Garanhuns
Satyro Ivo da Silva.

Município cia Ringue

Antonio Ferreira Cavalcante Badiga;
Manimpio de Correntes

Augusto Olympio dos Santos Queiroz.

Município- de Bom Conselho

Joaquim de Barros Correia.,
. Município de S. Bento

Abilio Cesar de Barros Correia.
Município do Tacaratá

Julio-Gomes de Lima e Sá..

Municipio cle • Cabrob5

Carolino Pires de Carvalho.
Município de Leopoldina

Casimiro Brigido da Cruz Cordeiro. •
Município de Belmonte

Francisco Lopes de Carvalho.
Município de Villa Baila

Manoel Alexandre da Silva.	 •
• . Municipio; de:Triumpho.

José Gomes da Cunha. .

Municipio de Flôres
, João Martins Oliveira ..	 , -

Município de Alagda de Baio
Amaro Pereira Lafayet-te..

Munipipio • 44 paneiro

José domes dOs Santos.



( -10Z;L Domingo 24
	

D/ARIO OFFICIAI;
	

Dezembro de 1911 - -

Vara

3' supplente, bacharel Manoel Orlando Ro-
drignéz.

sEcci5d na PARÁ

MuniciP io de Melgaço	 .

Ajudante do promárador, Antonio Nunes da
Silva.

SEGÇÃO DO CEARÁ

• Município do Arraial
Ignacio JoSó Viáiiiia;

2° supplente, Raymundo Gonçalves de Agiar;
3° supplente, Pedro Bezerra de Barros.

Município de Sobral .
Ajudante do procurador, Marie° Monte Al-

verne.

SECÇÃO DO Ri GRANDE DO NORTE

Município de Sant'Anna de Muitos
Ajudante do procurador, Juvenal Cabral de

Macedo Filho.-
SEC,ÇÃO DA PARATIYBA

Município de Mamanguitpe
1° supplente, Alberto Celestino de Albu-

querque;

	

2" supplente, Virgilio Pompilio	 Lyra
3° supplente, Augusto do Rego Senna. -

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de Aguas Deltas
1° supplente, Cezar Montezuma de Oliveira
Ajudante do procurador, Salvador dos San-

tos. •
.	 Município de Alarida de Baixo

3° supplente, Jacintho Antenor Pereira da
Silva ;

Ajudante do procurador, Esperidião Mari-
anuo de Sá.

Município de lida Vista
Ajudante •do procurador, Manoel lionorato

de Araujo.

Município de Belmonte
Segundo supplente, Cesa rio Rodrigues do

Nascimento ;
Ajadante do procurador, Manoel Pereira da

Silva Lins.

Municipio de Bom Conselho

Terceiro supplente, Miguel Archanjo Qua-
resma

•Ajudante do procurador, José Ferreira de
França.

Município de Buique

Primeiro supplente, José Atro de Albuquer-
que Maranhão ;

Ajudante dó procurador, Luiz de - França
Monteiro.

Município de Canholinho

Primeiro ~plane, José Henrique de Al-
meida ;

Ajudante do procurador, Remordido La-
dislíto de Azevedo. • 	 '

. Município de Correntes
Primeiro supplente, Lamurindo Arcelino

Veras ;	 .	 .
Ajudante do procurador, Eduardo Gomes

de Lima.:

Município de Cabrobd
Primeiro supplente, Salvador Alves de Car-

valho;
Ajudante do procurador, Odorico Menezes

de Aleito.

Municipio de Florestvi

Ajudante do procurador, José Rodrigues da
Luz Novaes.

• Município GaranhunS

Primeiro suppleiite, Firmo José de Sane-
Atina;

Ajudante cio procurador, Joaquim Antonio
de Araujo.

Municipio de Granito

Primeiro supplente, João• Silverio cie Alen-
car;

Ajudante do Procurador, Antonio Ferreira
da Luz.	 -	 -	 •

.	 Município de Ingazeira
Primeiro supplente, João Alves Passos
Ajudante do procurador, Francisco." Cone-

°lindes da Silva.
Município de Leopoldina

Primeiro supplente, Manoel de Jesus Dias
Parente ;	 •	 . .

Ajudante do procurador, Cassio de Oliveira
Cabral. .,

g	

Município de Oricury - . '.	 -••••
u

S ;
Primeiro supplente, Anisio Coelho IlOdri-

Silva.	

.•
Ajudante	

•
dante do procurador, Antonio Pedéo.-da

Municipio Nora F.vti
•

.
Ajudante do procurador, Pedro Apolinario

da Silva.
- Município de PetPolina

Ajudante do procurador, bacharel Manoel
Francisco de Souza Filho.

Municipio da Pedra
Primeiro supplente, Lourenço . Tenorio de

Carvalho.	 .
Ajudante de procurador, Victorino José

Freire.- - • •
.	 .

Municipio de Pesqueira

supplente — Satyro Ferreira Leite.
Ajudante do procurador—Adolpho .Bezerra

Cavalcante.

Alunicipio de Salgueiros

-- 
Ajudante do procurador—José Gomes de Sá.
----	 • -	 •

Municipio de S. Bento
Ajudante do procurador—Antonio Gonçalves

Tristão.

Municipio de S. José do Egypto

.Ajudante do procuradorAntonio.Nune de
Faria.

• • Município cio TriaMpho
Ajudante do procurador — Luci° Pinto de

CampoS.

Município de Tacaratá
Ajudante do procurador—Bernardino Alves

de Carvalho. ,

• Município de Villa Relia

1° supplente — Jeremias Gomes da Fonseca,

e Al'.iidante do procurador—João Nepomuceno
de Magalhães.

SECÇÃO DAS ALAGOAS

Município de Atalaia
Ajudante do procurador—Pedro deAraujo

Corrêa.	 . ,

Mtoncipio da UniãO'
Ajudante do procurador —

Normando.

SECÇÃO DE SANTA CATHARINA,',

Município de Blumenau	 •:

Ajudante do procurador — Reynold Auton.
M	

•

unicípio cie Canoinbas
1 0 supplente	 capitão Rodolpho Wolff 'Fi-

lho:
20 supplente — José Sabbato.
36 supplente — Miguel Arnaldo.
Ajudante do procurador—capitão Victorino

Bacellar Junior..

Millisterio a Urra
Por decreto de 20 do corrente foi conce-

dida reforma de accôrdo com o art. 14 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1010, ao
coronel da arma de engenharia Luiz Manoel
Martins da Silva,,visto contar maiS de 23 an.-
n C e serviço.os 1

Municipio da Aguas Relias

Sicoláo de Albuquerque Maranhão.
Município da _Elor esta

Eloy Torres de Barros: ' ' •
... Município de Petrolina

Agostinho de Albuquerqiie Cavalcante 	

Abinicipio de .Boa Xis/a

• Franciseo . A morim Coellá:Braridão..
. Município de Granito 	

Manoel Ayres de Alenètié.... •

	

3funicipio de- Eeá 	

'Paulo Telles Quentol. 
.	 Município de S. José-do . EgyPto

José Paulino de Siqueira.

jlícuzic ipio da Pedra - -

1vo Diniz de Almeida Cavalcante.
: - Municipio de ,Citnhotinho- • •

• Antonio Walfredo Alves. 	
Muuicipio de-Ottriciiry •

.	 .
Genesi° Marinho . de Siwicira Falcão-.

SECÇÃO DAS ÂLACCIAS

• Município de Atalaia

Eugenio Casado Sobrinho.

Município . da União.

Herculano dapitulino de Mendonça.
SECÇÃO	 'RADIA

30DiiCipi0 da Feira de Sant'Anna

Joaqui n Raul dos Reis Gordilho.
Manicipio cIo Mundo Novo •

Manoel Auto de Oliveira Filho.

SEOCLÃO DE NINAS GEP.AES

Município de Sabara

• Dia- Gome: Baptista.

sEegó DO CEARÁ.

Município de Sobral •

Francisco Alves Parente.

Foram exonerado, a pedido
Augusto Marcondes de Oliveira Santos do

logar de 2° supplente do substituto do juiz
federal no municipio de Caracol, na secção de
Minas Geracs.
- O tenente coronel Querino Alexandrino de
Mello do loga.r de 30 supplente do substituto
do juiz federal no município de S. Gonçalo,
na sessão do Rio-de Janeiro...

decreto da mesma data
• Foi transferido o bacharel Antonio Joaquim
, Peixoto de Castro do logar de 3° para ode 1°
-supplente - do :substituto do - juiz -federal da 2°
/Vara na see,ção,do District° Federal:

;Foram nomeados suppleiltes do substituto
;do juiz 'federal, por tempo de quatro olmos,
e zijudatites do procurador da Republica:.

SECÇÃO DO DISTRICT° FEDERAL

Municipio de Flóre$ .
Ajudante do procurador, José Henrique de

Araujo.

; • •

•
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- NOTICIARIO
'Effectuou-se -limitem, ás 12 1/2 horas, tio

Palacio Guanabara o almoço Mn:reciclo pelo

.Exmo. Sr. 'Presidente da. Republica e pela
Exma. Sra. Hermes da Fonseca ao Sr. Dr.

JdronYmo Monteiro, presidente do 'Estado 'cid
Espirito Santo e a sua Exma. senhora.

Tomaram parte no almoço, além de SS:-Exx..
os Srs. Dr. Plivadavia Correa, ministro da Jus-

tiça, e Exma. senhora; Dr. Francisco Salles;
ministro da Fazenda ; Dr. Pedro de Toledo,.

ministro da Agricultura ; almirante Marques
de Leão, ministro da Marinha ; Dr. J. J.

• • Seabra, ministro ' da Viação ; Dr. Ubaldo
•malliete, secretario do presidente do Estado
do Espirito Santo ; Dr. Julio Leite, presidente

da Assemblea Le gislativa do mesmo Estado

Dr. Carlos. Guimarãe-! , presidelite do Tribunal

da Relação do mesmo Estado ; Alvaro' dd
Teffé, secretario da Presideneia da Republica,

e Exma. senhora ; coronel Clodoaldo .da Fon-
Seca, chefe da casa militar do Presidente ' da,

•Republica, e Ex.ma. senhora; ,capitão de fragata
• Jorge da Fonseca, sub-chefe da casa militar,.

e EXIna. senhora; Dr. Luiz °Boni, secretario
particular do presidente do Espirito Santo
capitão Hortencid . Continuo, ajudante de ' or-

.- deus do presidente do Espirito Santo.; capitão-.
;tenente Cunha Menezes, tenente-coronel.Jame

.Andreivs • e .1° tenente Mario liames, ajudantes

de Ordens, e Dr. Castão Teixeira, ()Melai de

.gabinete do Sr. Presidente da Republica.
O Sr. Presidente da llepublica, á, sobre-

mesa, brindou o Sr. Dr. Jeronymo Monteiro

e sua Exma. senhora.

•O Sr. Dr.-Jeronyino Monteiro agradeceu,.
brindando .o Sr. Presidente da ItepubliCa.e•a.

Exma. Sra. Hermes da Fonseca.
.	 .

A.proposita da-suppressão do curso da et:-
- ganharia agronomica na Escola Polytechnica,

u , Sr. ministro .da . 'Justiça baixou a seguinte
portaria :

«O ministro da Justiça e Negocios Interic-
res, CHI nome-do Presidente da Republica,
a ttendendo a que, o regulamento da Escola

• Polytechnica, approvado peto decreto n. 8.663,
de 5 de abril cio corrente atino, -supprindu na
mesma escola o curso de engenharia agronc-

- mica, extinguindo, ipso-Peto, o Cargo de pre-
parador da cadeira do agricultura, mote-
chula e veterinaria, a qual pertencia ao 20

• atinado dito curso,. resólve declarar que dessa
• funcção foi dispensado o . bacharel Olavo

rança.

Estiveram hontera no gabinete do Sr: • mi-
nistro da Justiça os Srs. -senadoves , :Walfredo

• Leal,. Alencar G ri ima rães .e A rthur Lemos',.
- deputados João Simplicio, Costa Rodrigues.„

--Valbis de et.tstro'.; -Ddmocrito -Gracindo -, 7-João
• , 7 Penid0 e Antonio - ,Bastos,- Drs.. ' Le.lisario••,Tiv-

-,' vorae Meila Manos -e Ismael • da • Rocha- c co7
• Silva Pessoa e: Souza

O Sr.-Elinano Gomes Canino, redav(or (1.).
Jornal do .Commerefo, convidou limitem o
Sr. ministro da Justiça para ie assistir, hoje,
im,.torreão •aquelle jornal, á passagem do
aviador Darioli.

Concedeu-se exequalar, afim de que possa
ser cumprida,. ' á carta • rogatoria expedida
pelo tribunal da comarca d'Anatlia r em Portu-
gal, ás justiças cio Estado do Amazonas, para •
nomeação) de louvados e avaliação de bens
perteneentes- ao inventario a. que se procede'
pur ubito de Antonio Martins dos Santos.

O . Sr. ministro da Justiça remetteu ao pre-
sidente de Minas Gemes o refilleChllellt0 de
Pedro Franklin de Oliveira, senteneiado pela
justiça desse Estado, pedindo cópia do . pro-
cesso , a que respondeu, aliai de impetrar o
recurso de-graça.

Por se tratar de assumpto que interessa de
preferencia, ao Ministerio da Agricultura, o
Sr. ministro da Justiça transinittio áquelle
mniuisterio a•communicação otlicial doaninistra

. dó Exterior, acompanhada de dous impressos,
referente á Exposição Internacional que se
realizará na cidade-de Gand, na Belgica, em
abril de 1013.

O ponto amanhã será facultativo nas repar-
tições dependentes dá Alinisterio do Interior,.,	 . •
•• Fui hontem ao -gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, agradecer a reforma da Casa da
Moeda, uma commissão dessa renartição com--
posta do Dr. Ilonorio Remeto Correa da Cos-
ta,-. director ; .Raymundo Joaquim do Lago,
contador ; Alvaro Duque Estrada Bastos,
cal interino ; _Guilherme__Lopes Angelo, es-
oriptin.ario ;João de ,Avila..Gareez, •escriptc-,
rad°. ; Felippe Nery, encarregado das obras;
Crias A. F. Drummul, operam:

•

Procuraram hontem a Sr. ministro da Fa-
zelda -o senador • Dr. Sá Freire, Reputados'
or. Homero Baptista, José Bento, 'Camillo'
Pratas e Ribeiro •Jumpieira. e Srs. Manc,e1
Candido Leão e Dr.' Alvaro Botelho. 	 -

O Dr. • Alfredo • Regulo Valdetaro„director
tia• Despeza Publica, de accordo com' a ordem.
do Sr. .ministro -da Fazenda, pediu • a talos
os chefes • tias- repartições-dos diVerSOS' mitiistg

-os,que enviem-os -respectivos pontos .até
dia. 28, impreterivelinente,atim de que possam
ser as folhas processadas para pagamento-a 20
e 30, conforme autorizou o mesmo Sr. :minis-
tro.

'Foram liontem resgatadas apolicei de'1807
na importancia de 4:000$000.

1
O Sr. ministro da Faienda, Dr. Francisco .

Salles, recebeu telegramma do Dr. 'Araujo
Pinho communicando ter renunciado o go•
verno do . Estado da Balda.' O Sr. ministro
respondeu agradecendo a communicação.,

Foi communidado ao Sr inspector da Caixa
de Amortização acharem-se. caucionadas m,
Thesouraria Geral , do -Thesouro Nacional as
apolices da Divida :Publica do emprestinto de
1009 sob os-ns. 60,840_ a,- 60,811,„ - valor
nominal de'i:000 çada.uma:-

••	 •	 •

Ao Sr: • delegado ,fiséal• em'Alanias . foi
.clarado-que o Sr: ministra da Fazenda: resol-
veu; por despacho de .28 .-daoutubro, reeóin:

mondar que- Cesso ái." . cobrança da. • taxa-dá
2 0/0 ouro sobre o material . importado bera,'
Time Great Wester» of • Brasil , 	 C0111,.
pany, United, para as obras do porto. 	 -

Furam pela Directária da Despeza• conee
didos os seguintes creditos:.

A' Delegacia: Fiscal na Bahia 41:0005 do-or-‘
çamento do Ministerio da Viação, para os es-
tudos de prolongamentos de -ramaes
\laca° ferrea naquelle- Estado;, -

A' Delegacia Fiscal da P.arahyba, 800$ • da
orçamento do • Alinisterio da, Fazemi ola.,. para
pagamento da ajuda de custo a Mitunio
raclito Carneiro Campello I° eséripturario da
Delegacia Fiscal em Pernambuco,actualmente,
em inspecção naquelle Estado;

."Delegacia Fiscal em S. Paulo, 40:000X
por conta da verba 18 0 do orçamento de 1011
do Ministerio da Agricultura.

Amanhã o ponto é , facultativo no Ministe,rio•
da Fazenda..

Foram concedidos 'fres mezes- de licença.
com os venciinentos que lhe competirem, ad
2° escripturario da Delegacia Fiscal no Estach
do Pará, Francisco Rodrigues de Andrade;
para tratamento de sande.

• existeácia 'em ouro hontem na Caixa df
Conversão era de 339.237:1895758.

Entraram baniam.- para a Caixa de doa.
versão :	 .	 .
' Libras, 727 1/2.; francos, 4.320 ;' marcos;

1.800; dollars, 10; mil réis ouro, 1:1105; liras
italianas, 60; pesos . argentinos, 5; pesetas hes-
panholas,

It.••nn

•• .A Caixa de Amortizarão trocou hontem notas
dilaceradas e por, substituir na importancia
de I.81:3135000.	 • - . •

O Sr.. inspector da .Caixa de Amortiza,ção
despachou honrem oS-seguintes • papeis: .

Ilentschel & Gaffrée.--Taça conferir e,, con-
certa as publicas. fórinas • juntas..	 •

Mai'ianna. de Albuquerque.—Junte-se o pro-
cesso n. 507 M desta armo.	 •
- • Maria Emilia dá Fonseca Marques Telles.—
Cumpra-se o alvará. .	 ,

• Gartota.Peretra.— Pague-se. a , quantia de
000$, de a,ccôrdo coar a informação,.reconhe-
ciola.a.- identidade' da pessoa.

Loja . Maçonica. Ganganelli do Rio. 	 Pro-
cedo a informarão.
. Marianna cio Oliveira Barbosa.—A2 Correto-
ria-Para informar.	 • •

Luizade Magalhães Maciel.—Cumpra-se o
alvará de.accórdo com a informação, reconhe-
cida a• identidade da pessoa.
- Oílicio mm. 237 da Directoria do- Gabinete.—
A' Contabilidade.	 •

Officio n. 8.603 da Estrada de Ferro Gemi-
trai do Brazil.Ao papel. moeda.
. Officio.n. 2.522 da Alfandega. do Rio de
Tanen-o.— Acompanha uma nota de 205000. •

Albino da Costa Marques.—Archive-se.

. Fui deferido o requerimãto do 'engenheiro
rhornaz . ltenton, contractado para servir no
dique Iluctuante ,Affo2zso Penna, , solicitando
rescisão do seu contracto.

..	 • ,
Aos, operarios, que , foram

.
 ,desiguados. para. .

servir, na -commissão", naval ..na , Európa, - foi,
mandada. abona r •- a ajuda. de custo de , 200$..
a cada inn.'.' ‘	 ..--

,	 ..	 .
, Foi collucada.,tnna., bo ia„ conlea;. _pintada

preto e encarnado em faixas horizontaes, para
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demarcar a Pedra isolada do Pampa, coberta.
com eiri'co Metros de, agua na baixa-mar, si-

' tuada lí0 canal de Toque-Toque, nesta balda:
:Esta - bola acha-Se nas seguintes mareações:'
Pão de Assucar^aos 15° S.W..-	• -
IC.orcovado aos 41 0 S.W.
Tijaca aos 63° S.W.
Nos canaes separados por essa pedra, a iPia

de Mocanglie Grande e o dique do Toque-To-
! que, ha passagens • para embarcações de
i qualquer calado, desviando-se, porém, no pri-
1 melro canal, das pedras da ponta do SE do

!slocauguè Grande, que ficará. assignalada por
uma boia preta.	 •

Pelo navio-escola Benjamin Conslant, quan-
do em viagem de instrucção, foi descoberto
um alto fundo de 65 braças de profundidade,
fundo de lama, entra as Rocas e o cabo de
S. Roque, na latitude 40-14' S e longitude
31049' W Green.

A extensão desse alto fundo, a partir do
• ponto de observação, é de seis milhas-na dire-
•cção do	 N W (verd.) e tres milhas na
' direcção de 35° S E. (vord.).

Uni proximo reconhecimento terá lugar,
afim de se verificar a extensão exacta desse

• alto fundo.

, O mecanico naval de 1 a classe Carlos - de

Oliveira e Silva foi nomeado para servir no
Cominando de Defesa Movei do Porto do Rio

• de Janeiro.

O uniforme para hoje, na Marinha, é o 1°.

Foi estabelecida officialmente para as pro-
vas de marcha uma base na bahia da ilha
Grande.

A milha acha-se situada ao N da ilha
j Grande, ficando os postes de 'visada colloca-

dos, os de E, um na lage do Bloco e outro na
; ilha Grande, e os de W. um na ponta E, da
ri da ilha dos Macacos e outro no extremo W

da ilha das, Pombas, na enseada de Sant'Anna.
Os postes são de ferro de 10%70 de altura,

tendo os de N, ou externos uma esphera na
• parte superior ; os de S, ou internos, um

triangulo. Estes tinimos serão opportuna-
mente substituidos por outros mais visiveis.
• A linha • de corrida, parallela á milha me-

dida entre os postes da lage -do Bloco e da
ilha das Pombas, distando um do outro exa-
ctamente 1.851 m, 8'é a que vae da ponta Va-
rejo ao centro quasi da ilha Tacuatiba ou a
que • vae da ponta do Arpoador do centro quasi
da ilha dos Porcos Grandes.

Esses alinhamentos correm ao rumo verda-
deiro 835.NW, ou 74°NW magnetico.

Para as diversas evoluções e manobras a
eftectuar-se com qualquer navio que queira
utilizar-se da milha medida, ha,o espaço e
profundidade bastantes.

Os navios podem sem perigo algum appro-
ximar-se do alinhamento comprehendido entre
os dons postes de N, lage do Bloco e Macacos,
guardando naturalmente a conveniente dis-
tancia, pois as profundidades minimas alcan-
çam, respectivamente, 25 e 40 metros.

Devem reunir-sei na Auditoria Geral da Ma-
rinha no dia 2.6 do corrente, ás 11 horas da
manhã: o conselho de guerra a que responde
O marinheiro nacional grumete José Aprigio
Bezerra, do qual é presidente o capitão de
corveta Octavio Luiz Teixeira e juizes . capi-
tão-tenente Julio fiamos Zany, 1 05 tenentes

• Francisco Dias Ribeiro e Gustavo-Goulart; • 2"
,tenentes Iltigo Orosco e Oscar de Barros -

• valcante, devendo comparecer o réu, • seu
..cárador, capitão-tenente Alberto de Miranda
/	

.

.	 .
Rodrigues, .e as testeintinhas, marinheiros 14-7
cionaes grumetes João Gaptista:,. de • ,Souza,
-Manoel Estevão, Manoel 'Caulino • Monteiro,ie
de 2° classe Antonio MártinS Barbosa; embai,:
cados no 'couraçado Illiiias...Gera0;: no dia 28,
ás Mesmas horas, aquelle . a . que -responde' o
marinheiro nacional grumete José Caetano,
do qual -é presidente o capitão de mar e
guerra, reformado, João Carneiro de Almei-
da e juizes capitão-tenente engenheiro ma-
chinista João Baptista de Menezes Ferreira,
4" tenentes Raul Romeu Antunes Braga e
Eleuterio Barbosa de Gouvéa, 2" tenentes
Nelson Simas de Souza e Affonso de Albu-
querque, devendo comparecer o réo, seu
curador, 1° tenente conunissario Joaquim José
do Amaral, e a testemunha marinheiro nacio-
nal de 2' classe 'Arthur de Araujo Saraiva,
embarcado no scout Bahia ; no mesmo dia,
ás mesmas horas, a bordo do Mate Silva
Jardim,o a que responde o soldado do Batalhão
Naval Luiz Ferreira da Silva, do qual é presi-
dente o capitão-tenente - Jailio Ramos Zany e
juizes capitães-tenentes Mario de Oliveira
Sampaio e Francisco Jeronymo Coelho Lessa,
1 05 tenentes Caetano Ta ylor da Fonseca Costa
e Rodrigo Navarro de Andrade Junior e
2" tenentes Antonio de Santa Cruz Abreu e
engenheiro machinista Henrique Clementino
da Costa, devendo servir como escrivão deste
conselho o escrevente de 1 3 classe Manoel Joa-
quim dos Santos, embarcado no couraçado
Floriano.

Ao Sr. ministro da Marinha foi solicitada
pelo Ministerio . da , Guerra a designação de um
mecanieo para ficar á disposição da commissão
de defesa do littoral do Paraná e Santa Ca-
narina, afim de examinar a montagem dos
canhões Armstrong da bateria Marechal Luz
e montar outros no morro da Balda, em Pa-
ranaguá.

O coronel Rego Barros, inspector interino
da 13 região de inspecção permanente solici-
tou exoneração desse cargo.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao chefe
do Departamento da Guerra que •leVerá ter
inteira execução a portaria de 14 de março
de 1895 determinando que baixem' ao hospital
os officiaes que derem parte de doente depois
de receberem ordem de seguir para qualquer
serviço ou que, estando em viagem, desembar-
carem.

Ao Supremo Tribunal Militar, foi remettido
o requerimento em que o 2° tenente do Exer •
cito Lycurgo Escobar Moreira pede que a data
da sua promoção a alferes seja contada de
4 de maio de 1893.

O Sr. ministro da Guerra determinou ao
chefe do Departamento da Guerra que informe
ao ministerio qual o numero actual dos reser-
vistas do Exercito.

Foi nomeado para exercer o cargo de chefe
do serviç3 de estado-maior do quartel gene-
ral da inspecção permanente da 7 a região o
tenente-coronel Pedro Ferreira Netto.

O Sr. ministro da Guerra determinou qne
siga com urgencia para Timbó um • destaca-
mento que deverá 'estacionar no mesmo ponto
em que esteve anteriormente, afim de que os
governos- dos Estados 'do l'araná e Santa Ca-
tharina • exerçam-jurisdic';ão suSmeilo em seus
respectivos territorios, entee os' quaes,• até
ulterior deliberação, serve de limite aquellc
rio * _ •

Foram nomeados amanuenSes da Confede-

ração dó Tiro Brazileiro os 1°5 sargentos An-

tonio Carlos do Lago e Oetavio Alves do Banho

e dispensado o 1° , sargento Luiz Antonio Cha-

ves Junior.

Teve ordem de servir na 4 3 região de in-

specção o -1° tenente medico Dr. Manoel Theo-:
philo Gaspar de Oliveira.

Amanhã será facultativo o ponto nas remir-,
tições o estabelecimentos dependentes cio : Mi- .
nisterio da Guerra.

Parkexercer interinamente as funcções

chefe da Sa divisão do Departamento da Guer-

ra foi nomeado o tenente-coronel José Devi-

lacqua, chefe de secção da mesma divisão,

passando a occupar ti:chefia da secção, tam-

bem interinamente, o respectivo auxiliar ca-
pitão José Rib3iro Gomes.

Apresentaram-se .hontem ao_ Dopar taMento
da Guerra os seguintes officiaes: capitães
fierMeriegildo Augustode Seixas, por ter sido
transferido e Arthur Julio Alvares Jardim,
por ter sido promovido ; 1° tenente Luiz Gon-
zaga Borges Fortes, por ter de seguir para
a Europa em commissão ; aspirantes Officio
Rodrigues Franco, por ter vindo do Paraná,
com permissão, e Filomeno de Assis Brandão,
por ter sido posto á disposição do director da
Fabrica de Cartuchos.	 •

Está marcado para o dia 28 dc; Corrente, ás
10 horas da manhã, no anti go Arsenal de
Guerra o embarque dos officiaes e praças que
se destinam aos portos do sul.

Tocarão hoje, das G horas da tarde ás 9 da
noite,no jardim da Gloria e Campo de S.Chris-
lova° duas bandas de musica da 1 3 brigada.
estrategica.

Foram nomeados o capitão Fernando de Me-
deiros, e rtnentes Manoel Corréa de Arruda
José Gomes Carneiro e 2" tenentes ' Pedro In-. •
nocencio do Oliveira, Agenor da Silva e Geia-

vio Bandeira Toledo de Mello para constitui-
rem o conselho de 'guerra a que vão responder
os soldados João Ferreira de Araujo, Antonio
Guilherme e Silvino Corrêa, Lima, • do 1° regi-
mento de artilharia. .•

Sabemos que o Dr. Otto de' Alencar, inspe'. ••••
ctor de illuminação publica, está envidando
todos os esforços no sentido 'de •"attender : * a •
uma representação' que 'Vários moradóteS•de

O . Sr: ministro da Guerra approvon o pro- .
. gramma das experiencias com o fuzil metra-
lhadora . Madsen que se realizarão „na pri-
moira semana no polygomo defiro do'Rett-

. lengo.

I O Sr. ministro da Guerra mandou proceder
a inquerito policial militar para apurar os
factos que são imputados ao 2° tenente da
arma de cavallaria Justino Menezes Floresta,
encarregado do paiol . de polvora de Deodoro.
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Cascadura lhe dirigiram., para ...que seja.
quanto antes illuminada á luz electrica a
rua do Catnpinho.

O Sr. Dr. C. Bertoni, consta geral da-
Austria Hungria, de regresso do sua viagem
de inspecção ás colonias dessa nacionalidade,-
estabelecidas no visiuho Estado do Espirito
Santo, esteve' no Gabinete do Sr. Ministro da-
'Viação, a quem fez entrega de um memorial
.de. colonos e negociantes da Villa, Santa The-
reza, solicitando o.augmento

'
 do 5 para 10,

das via.gens do Estafeta dos Correios que faz
a entrega da correspondencia e, bem assim,
a construcção de nina estrada do automo-
veis, que venha a - ligar aquella villa á estação
de. Fundão, da Estrada (I.) Ferro Victoria
Minas:

O Sr.Dr.J.J.Seabra,tomando em devida con-
- sideração ambos esses Pedidos : 	remet-
Ice o memorial Directoria Geral do Expe-
diente, para informar a respeito de ambos. os
assumptos,

•
O Sr. Ministro da Viação solicitou de seu

eollega da Marinha permissão para ser mon-
tado um anemographo registrador no Morro
do Pharol, na barra de Paranaguá.

O Sr. Ministro da Viação autorizou o Sr. Di-
rector da Repartirão de Aguas o Obras Pu-
blica, a fornecer á °Estrada de Ferro Central
do Braz11 50 tubos de 0, m 12 de diamotro
terior." • -

Para substituir o engenheiro Lucas P,icalho,
mmc cargo •de engenheiro-chefe do porto de Pa-

 designado o Sr. en genheiro Gas-
par Nunes Ribeiro..

Por inalem do Sr. Ministro da Viação,
adiado para o-dia 2 de janeiro de"1912: o re-
cebimento de propostas para 'a concurreneia
da navegação dos rios do Amazonas, Pará e
Territorio do Acre.

.0 Sr. Ministro da Viação approvon as inj,
strucções para a commissão de estudos e me-
lhoramentos do porto da Amarração.

Para esta- commissão, serão nomeados: chefe
e engenheiro João Ladisláo Pereira de Men-
donça e para engenheiro do 1 classe, o con-
ductor Auguáa.11or Meyl.

Foram indeferidos, pelo Sr. Ministro da
Viação, os requerimento; em que a Compa-
nhia «Great \Vestem of Brazil Railivay Li-
mited Company» pede para rever o seu Con-
tracto, approvado pelo decreto n. 7.02, de
28 de outubro de 1909 ; e em que a Compa-

.nhia Geral da Bahia . pede approvação dos or-
camentos e plantas referentes á concentração
das suas 01dt-ias.-

O Sr. Ministro da Viação approvou os es-
tudos definitivos do ramal de Abaeté,- ,da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, e o accUrdo
celebrado entre a Repartição do Aguas e
Obras Publicas e D. Marianna de Lacerda
Werneck de Almeida, para desapropriação,
na importancia de 13:9508, de 40 1/2 al-
queives de terra, margina,es ao rio do S .. Pe-
dro, terras que foram utilizadas pelo •Go-
verno Federal em obras. para o abasteci-
mento de aguas'. ••

Encerron-se, hoje, ás . duas horas. ,da tarde,.
- o recebimento 'de .propostas "á concurrencia
'para o lias tecimetito dá objctoS d,i expediente

. ,e artigos de escriptorio, para uso dá Secreta-
de Estadii dos Negocios dá Viação c"*Obras

Publicas, tendo comparecido apenas • um con-
Ctirrente: a firma Leuzinger iS.: Comp.	 -

FM .Marca-clo p dia 27 do corrente, ,ás. 2
liíirii "Oq-la tarde; para a abertura da 'respectiva-_ _ .	 .,
proposta.: - , -

Amanhã não haverá expediente no Minis-
terio da Agricultura nem nas repartições a
elle subordinadas.

Para -representar o Estado de Sergipe na
reunião para resolver sobre policia sanitaria
animal, a realizar-se no Ministerio da A gri-
cultura, a 28 do corrente, o Sr. general Si-
queira de Menezes, governador daquelle Es-
tado, designou o Dr. The,odureto Nasci-
mento. .

De Monte Alto, S. Paulo, communiearam
ao Sr. Ministro da' A gricultura , haver sido
alli installado, lendo a 11 do corrente inicia-
do o respectivo funecionamento, o Banco de
Custeio Rural, ficando tt . sua directoria assim
constituida

Presidente, Antonio Leite ; vice-presidente,
José, Luiz Franco da Rocha ; thesoureiro,
Deocleciano Pegado.

Do Sr. general Dantas Barroto, Governa-
do'? do Estado de Pernambuco, recebeu, o
Sr. Ministro da Agricultura, o seguinte tele-
gramma, datado de 19 do corrente

«Tenho a honra. de communicar a V. Ex.
que hoje, depois do compromisso legal, perante
o Congresso deste Estado, asstnni o governo
do mesmo, com a maior solemnidade. Neste
posto, em que o povo pernambucano me col-
locou, encontrará V. Ex. uni collaborador
das normas republicanas. Saudações.»

O Sr. Dr. Pedro de Toledo respondeu nos
seguintes lermos :

'«Agradecendo a gentileza da communica-
ção de haver V. Ex. assumido o governo do
Estado de Pernambuco, faço os mais sinceros
votos pela prosperidade de sua administra-
ção e felicidade pessoal de V. Ex. Cordiaes
saudações.»

Do Dr. Araujo Pinho recebeu, e Sr. Minis-
tro da Agricultura, o seguinte telegramma,
referente á sua renuncia ao cargo de Gover-
nador do Estado da Bahia:

«Tenho a honra de comniunicar V. Ex.,
que, por motivo de, sande, renunciei o cargo
de Governador do Estado, passando o exerci-
cio ao meu substituto legal. Attenciosas
saudações . »

A resposta do Dr. Pedro de Toledo foi a
seguinte:

«Agradeço a V. Ex. a delicada commu-
nicação de haver renunciado, por motivo de
sande, o cargo de Governador da Bahia, pas-
sando o governo ao seu substituto legal.
Faço os mais sinceros votos pelo completo
restabelecimento e felicidade pessoal de
V. Ex. Saudações.»

Solicitou reforma do serviço activo da Bri-
gada Policial o major Joaquim Antonio Lopes.

Foi transferida para o dia 27 do corrente,
á 1 hora da tarde, a reunião em sessão ()ati-
naria do conselho administrativo da Brigada
Policial, que devia realizar-se a 20.

'
: • Portim concedidos dias, de dispensa do
serviço ao caba de 'esquadra 'graduado .do 40
batalhão xle - infantaria da Brigada Folicial,
Clemente Sabino Antonio.

Alistaram-se- na Brigada -Policial os 'cicia-,
dãos Enrico Felix -de Souza, - Juvenal LopeS
Araujo e -Alfredo - Carrõtt Duarte, os -quaes
foram in.spéc-eionadás - de saude . , e-litigados
aptos para o serviço das armas.

A renda arrecadada limitem pela Alfandeg,a
desta Capital foi de .203:3508119, ouro, e
303:655875S-, papel.

Amanhã, por determinação do Sr. Dr.
Paulo de Frontin,' director da Estrada de

Ferro Central do Érazil, não funccionarad.os

escriptorios e divisões dessa via-ferrea.

O Sr. Dr. Umberto Saraiva Antunes, sub-
director da 3a divisão da Estrada de Ferro

Central do Brazil, determinnu hontem, á

tarde, que sejam balanceados os diversos de-

positas tle.ss::a divisão e concluido o Processo
das contas relativas ao corrente exercicio,
que se acha em andamento.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil, fo-
ram liontem designados para servir : Ein
Lauro Midler, os telegraphistas Antenor
Ayres de. Moura e João José da Silveira ;
em Matadouro, .o praticante- Antonio Pe-
reira "dos • Santos Maia ; em Rodeio, o
praticante Antonio Alves Castilho Guerra
em Pinheira, o telegraphista Atalaia da no-
cima Paris ; no kilometro 233, o telegraphista.
João Euclydes Leal Pacheco ; em Dei Castillo,
o praticante Mario Franco Vieira ; em Carlos
Niemeyer, o telegraphista . Fernando Caval-
canti Barreto de Almeida e Albuquerque ; no
kilometro 132, o praticante Caetano Martins
Sobrinho ; na Barra da Pirahy, o praticante
Fernando José dos Santos- Junior ; em General
Carneiro,o praticante Antonio Olyntho Ronda;
em Guaralinguetá; o - praticante Diogo Ra MOS
de Oliveira ; - em Queimados, os praticantes
José Maria da Veiga Figueiredo e Ernan'
Pinto da Cunha.

Apresmitaram parto de doente, na Estrada
de Ferro Central do Brazil, os telegraphistas
José Lourenço Vereirá Juidor, da Barra ; M-
bento Lorena, de Guaralingnetá, e Constam-
tino José Nogueira, do kiloinetro 192.

Ante-hontem o stock de café na Estação
Maritima da estrada de Ferra Central do
f3razil foi de 5.780 saCcas com o peso de
3 19 . 600 kilogrammas.

O rendimento do dia 21, arrecadado por
'essa estação, foi de 319.690 kilogrammas,

•

. A importac„ão .da estação de S. Diogo,
EStrada de Ferro Central cio Brazil, ante-
limitem era de 3.265 volumes de mercadorias
e encommendas com o peso - de 181.115 kilo-
grammas, senda . aexportarão de- mercado-

.rias,. materiaes, Carne 	 verde e encammendas
cie' 508.207 kilogranunas:

A renda do. dia 20 (IQ corrente• PA 'tict

Pelo Ministerio da Justiça furam concedidos
30 dias de licença, paaa tratamento de sande,
ao cabo de .osquadra do 40 batalhão de infan-
taria da Brigada. Policial. João de Oliveira. .
Mello, e. lã-dias, para igual fim, ao anspeçada
do 1 0 batalhão da mesma arma Francisco
Alexandrino da Cunha.

-2:5078800.
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.-A - directoria, da Estrada de Ferro Central
o BraZil recebeu hontem, á • tarde, da Sub-

directoria da 30 divisão a estatistica do gado
-embarcado - nas diversas estações . dessa via-,
ferrea no dia 23 do corrente

Santa Cruz, recebidas 	
'Matadouro, abatidas -
Cruzeiro, embarcadas 	

».	 stock 	
•	 Bemfica, stock-, 	

Sitio, stocl•	
:

571
577
421
160
800
397

rezes
» -
» ‘
» .
»
»

á
Adquiriram iinmoyeis:
José Nunes Castanheira predio n. 66 á rua

da Luz, por 8:2508000.
• Julio Francisco Lopes Moitinho, terreno á

Estrada Real de Santa • Cruz, por 1:3008000.
Capitão-tenent&José de Siqueira Villa For-

-	 predio ,e terreno á rua S. Christorão
n. 570, por 20:0008000.
.Rernardino Moreira de Andrade, terreno a

rua D. Joaquina, por 2:0008000.
D. Antonio S. Alvarenga, terreno á ave-

nida- Atlantica, por 31:0008000.
Antonio Morrinano, terreno á rua do La-

vradio por. 20:0008000.
José Monteiro, predio n. 1.431 5. Estrada

•••Real•de Santa Cruz; . por 4:0008000...
José Souza da Costa, predio e terreno á rua

dosTradeTi-G 5 :,''Paquetá; pot 2•,000$000 -. *" '
L-

Requerlmenttis" déspachados: •
Pelo director da Estrada de"•erro Central

do Brazil foram despachados os,seguintes:
Antenor Soares. —Concedo 30 dias com dons

terços da diaria,-a contar de 16 de novembro...
Borlido Maia {5).—Deferido.. 	 6a ,divisão,

para, providenciar.
Custodio da Rocha Cunha..— Mo lia vaga.

•, • Camilo Lenis G. Queiroz. --'Certifigne-se o.	 .
• : que constar.	 ,	 ,	 .

Custodio da Silva Camarinho.--sNao lia vaga.
•Celso Pereira. —Idem. 	 ..	 •.
'Domingos Sodré.—Concedo 30 aias com dons

• terços da diaria,.. a contar de .10 de novembro.
'Emigdio Pereira Araujo.—Concedo 60 dias

tom dons terços da diaria, a contar de 9 de
novembro.
..Eduardo- V. P. Ballia.e outros.—Certifique-

se o que constar.
Elizer Pires. —Não_ha vaga. •
Fernando 'Marques . —Idem . .
'llumberto Cesar Corrõtt -Pinto.—Idem.
Julio Fernandes da Silva Milagre.--s-Concedo

com 75 0/0 de abatimento.
• Francisco .	- Assis Siquelra.--Concedo 30

dias com dous terços da , diaria a conta1 . de-
8 de novembro. -	 .

Francisco Antonio dos Passos.— Concedo 30
, dias com dons terços da diaria a contar de
.• 20 de novembro.

-José Francisco Corrèa.—Deferido, por equi-
•• dade.

Leonardo Machado .Palliares.- Proceda-se
de accôrdo com a informação da secretaria.

Lazaro Trajano -dos Santos.— Concedo 60
-dias com- dons terços da diaria a contar de 31
de outubro.	 •

Lauro "de Campos.— A' vista-da informação
da sub-directoria da • 3° divisão, -não,póde ser
attendido.

Laudelino de . Lacerda Brandão.— Não ha
vaga.

Luiz Calixto.— 8atisfaça o exigido na in-
formação da thesouraria.

'. e .Mario . de ,Oliveira Guimarães Junior.— Já
fei attendido.. •

- , Serviço do•Exereito para hoje:.
Superior - de dia,. Capitão João . :Sotlaer ., da

Silveira. . •	 ,	 •	 .
0 - 13° .reginiento . 'de. eàvallaria . da-o efficial

fiara ronda.

DIARIO OFFIC.IA• .•

- O 1° regimento • de ar- 11h iria 'dá o orrEiai
para auxiliar o'superior de dia.'

O 3° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel-general da 9° região.

Auxiliar do official de dia amanuense \Vai-
domero. •

Dia ao quartel-general da Ia brigada, ama-
nuense Baptista Ey-er.

O 3° regimento de infantaria dá. a guar-
nição.

Ó 2° regimento de infantaria dá a guarda
do _Hospital Militar.

A brigada mixta dá as guardas dos pa-
lados do Cattete e Guanabara, e Arsenal de
Marinha.

Uniforme, 4°.
.111.ffimmtrar..0

O serviço para boje na Brigada policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Costa.
• Official •de dia á- brigada, 'capitão Santos.

Medieos: de dia, capitão Dr. Goulart, e de,
promptidão, 'capitão graduado Dr :Trota-.
- Interno de --dia, alferes honorario Albu-

querque.
-issAjudante de parada,- capitão Cardeal.

. Musica .deparada e promptidão, a do 1° ba-
- talhão,, epara.o cinematographo um terço da..
-do 10 ,batalhão. • •
...Rondam- com -o --superior de dia os alferes
Santos e Silva Cordeiro.

Rondam, as , ruas -do.Nuncio, ege n te e - São
Jorge, o - alferes --Reis e- • um inferior, ambos
de cavallaria. -	 •

Prado Derby-Club, alferes Abelardo.
• .Rondantes a disposição -do superior de dia,-

,sete inferiores de- cavallaria. , sendo - dons pa ra

.as patrulhas dos , 1 0, 30 =e 5?districtos, e anais
-dons - de-cada um - dos 1 0,- 3° -e- 4° batalhões,
sendo. dons. para . as.patrulha 4oe Sylvestre.:

Guardas: ida' Caixa de Amortização, alferes.
Gardel:do Thesouro, alferes sNieoláo Carneiro ;
da Caixa-de Conversão, --alferes Quirino ; e da
Casa da Moeda, -alferes Arthur: '
•.• Estado-maior -nos corpos : no 10 batalhão,
alferes Marinho; no 2° i -tenente-Sá Peixoto; no
3°, alferes Alexandre ; no 1 0,' tendi te Cunha ;
no 5°, capitão Pinho França; .no de-cavallaria;
tenente Dantas; e no corpo auxiliar, alferes•/Celestino..	 _
.,; Promptidão: no 4° batalhão,- alferes Encena'
ev no de ca.vallaria alferes Cabral.
.• -Auxiliares- do -,official de dia, Mn -inferior do
1° e um corneteiro do-1° batalhão.

Ordens4--assistencia 	 peSs'oal, um 'cabo
do -1° eum ,corneteiro do-mesmo- batalhão.

O regimento- , de cavallaria dará. • o -serviço..
jádeternánado, officialde ppm ptidão -com
30 praças, 10 praças para o *prado Derby-
Club, as guardas da Casa da Moeda, 12° e 14°
estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição, os serviços
já determinados e o mais que se pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°, 70
e 2 .1° . distridos, os serviços já determinadose-
o mais que -se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos' -18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará as promptidões de in-
cendio e permanente, sendo esta com um
subalterno, os extraordinarips e policiamento
já determinados e-o mais que se pedir. .
• O 5° batalhão dará o policiamento e demais-
serviços dos 9°, 15°, 16° e 17° districtos e o
mais que se - pedir. e-	 - • •	 -	 - •

O corpo auxiliar dara um bombeiro,. um
electricista, : uma ambidancia; Um -auto para0
incendi° durante- 21 .horas, •os Serviços. já deter-
minados exi mais que Se:pedir. ,

'Uniforme, 60.

Dezembro -de. z)ix

A Repartirão Geral doS:
malas pelos seguintes paquetes' : 	 •

Hoje
Pelo ,hina, para Santos, Paraná e Santa .

Ca.tharina, recebendo impressos' . até ás 6
horas da tarde, cartas para' 'o interior até ás
6 . 1/2, ditas com porte duplo até-ás 7.

Pelo. Malta, para Dackar, Las --Palmas e •
Marselha, recebendo impressos. até . ás 11. ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás •
12 e objectos para registrar-, ate ás 10.

Amanhã:

Peio Trcinont, para Santos,, , recebendo
impressos até ás 11 horaá da manhã, cartas
para o interior até ás 11, --1/2, ditas- com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10. •

Nota '--Recebimento de 'eneommendas para
Portugal, Açores p Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás' 5 da tarde, até a,
vespera da partida dos paquete que se des-
tinarem a Lisboa,. exceptuando os . da, Com-
pagnie • Mêssa,genes Maritimes ; e- entrega.
tambein nos mesmos dias,' das -10 da manhã.
ás 2 da tarde.

•0mrtum0—Sepultaram-se,,no: dia 21: do cor-
-rente,. 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 38
Estrangeiros 	 9

47

Do sexo masculino 	 29

DO sexo feminino 	 -1S.

-

•- •

__Indigentes 	 17
_

•	 No dia 22„11 pessoas, sendo:,

38
,	 Estrangeiros 	 • . 6

41.
- : --Do -sexo	 .. 23-

Do sexo feminino 	 21

"

•	 ...Maiores de. 12 annos:"."'	 	
•-	 •Menores.de 12 annós.....

Indigentes 	 13

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de. Nossa Senhora
da Sande, de S. • João Baptista; de Nossa Se-
nhora' do Soccorro e 'de-Nossa 'Senhora das
Pores ent Cascadura. foi, no dia."21 ,o cor-,.	 .
rente, o seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Saliirain 	
Falieceram 	
Existem 	

•

Nacionáes• •	 'Etrangs..	 Total
•	 996. ,
	

763	 1,.759
25	 --10
41	 .	 29	 70

2	 4-..
978	 740	 1.718

. O movimento da sala da banco e,dds	 -
sidtorioslitiblicós foi, no-Ariesmb..:dia, de 823.-
consúltantes; para os:- quads 	 -aviaram 9.95
receitas.	 '	 r. •
.Fizeram-ã- 56 extraccões 	 denteg,e 130	 •

pequenas operações.

Maiores de 12 animas"• -Menores 'de 12. annos

.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-...
fio de Janeiro, 22 de dezembro de 1911.
-
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..,	 .
n'elé.iii... 	  ... .... 	
Natal 	 .	 	 	 . 	
Parallyba 	
.larapina Grande 	
Nazarelli 	
kracajá 	 •	 •
pudina  '	 , 	
i'.aelité  '	 •	 •
Iliéos 	 •
:.uyabã '	 - 
loiates Claros 	

fheophilo Ottoni 	
Mro Preto 	
.'ranca 	
libeirão Preto 	
3arbacelia. 	
duzambinho 	
.avras
'almyra 	 ' 	 ... •	
:atum '	
iniz de Fora 	
;. Carlos do Pinhal 	
;axambit 	
1. Paulo, dos.Agralos 	
tio Claro 	
.'assouras 	
lezende 	
'inheiro:	 	
)assa Quatro  .
fendes 	
'iraciea ba 	 	 • y 	
larapinas
:apita! (I ti o)
'aubaté . 	
i:11.111ty 	
-. Paulo 	 	
-matos 	
'axina 	
;impe 	
inaramtava 	 ,	 ,	 ..	 .
awytiba 	 '	 .	 .
'aranaguã 	
ilumemin 	
amboriit 	
tu que 	 ...	 	
lorianopolis 	
naporé
anta • Maria 	
'rugutyana 	 ...	 .
'oito  Alegre-	
aehoeira 	
iendoza
afré.,	 	
oiTdóbzt 	..	 ,
clotas 	 .	 .	 ..
.io Grande ...	 ..
agua rão 	 ,
osario 	
aires 	
ontevidéo .
alcarce 	  	 	 	 -

?22°,30'

..
:10,28'
50,16'
7°,06'
7°,10'
70,19'

100,55'
130,00'
140,02'
14°,47'
159,35'
16°,13'
180,10'
20°;23'
200,32'
')10,113'
210,13'
210,18'
21 0 ,20'
21°,29'
21°,10'
:21°,15'
221,02'
920,11'
.22°,..18'
920,20'
92°,25'-
22°.28'
22°,30'

22°,32'
22°,45'
')‘2, ',51'
22%51'
2:3°,05'
23",')5'
23°,31'
230,50'
2.1°.05'.
210,12'
25°,23'
25°,25
25°,31'.
26°,55'
27°,0-e
27,05,
270,35',
27°,06'
2.)°,11'
29°,15'
30°,01'
30°,29'
30°,40'
31°,20'
31°,25'
31°,46'.
32°,01'
32°,33'
310,17',
	  310,36'

340,51'
37°,a5'

58°,27
35°,12
430,10'
:360 ,02'
310,17'
37°,01'
380 ,30
42°,37'
390,03'
560,00'
430 ,50'
41°,20'
43°,30'
47%24'
47 0,49'
43°,47
16°,35'
44°,55'
12°,49
11°,30
43°,20
17°,50'
15%01
19°,05
170,35 .
13°,12
11°,53
13°,41
150 ,01
-12%28
-17°,40
17°,01 '
13°,10
45°,25
470 ,50
46°,39
480,39'
49°,00
47°,30
51°,25'
49°,15
480,30'
49°,03'
180,38:
48°,55
48°,33'
51°,51
53°,13
57°,05
51 0,10'
62°,50'
03°,40'
51°,12'
61°,12
52°,24'
52°,07'
53°,20'
57 0 ,17'
58°,22'
56°,12'
61°,00'

ins.

18
28
48

535
82

G
46

900
3

235
617
305

1.150
1.002

516
1.150
1.046

868
832

-	 9
682
812
891
602
611
436
431
403
936
431
550

- 665
•	 62
583

•	 595
. -	 761

.	 40
695

10
1.116
-	 908

3
'	 25

-1;
:	 25

4
. 650

115
150
46

-
81

206
-	 41

'7
:	 3
- .

82
25

-
108

700+

61.0
62.;
61.9-
64.9
61.5
62.4
61.9
58.1
61.7

.	 05.2
03.0
59.2
02.5
01.5
00.5
60.5
01.8
60.7
59.5
60.4
61.1
01.0
01.4
59:7
60.5
00.0
58.8
50.2
59.3
59.3
60.2
-60.1
-68.3
60.2
59.7
59.0
29.5
59.7
59.5
57.9
58.6
'60.3
58.1
60.6
59.2
59.9
-
65.4
-
60.3
58.0
00.0
-
01.0
-
62.2
-
59.8
61.8

-&2.7
. 00.1

-	 •)	 .

27.8
28.4
27.4
20.2
25.2
27.4
30.5

29.6
25.8

.27.0
26.6
21.6
19.3
23.3
21.2
20.7
22.6
22.2
28.8
22.2
20.4
21.2
22.0
23.0

'	 22.8
23.6

'	 25.0
26.4
19.0
22.4

'20. 4
25.7
21.8
22.0
21.0
25.0
23.5
23.0
19.-8
22.4
25.0
23.9
23.0

. 21.0
22.3

. 19.2
19.3
19.8

, 23.4
. 20.0
. 22.0
- 19.6
. 20.0

23.5
. 21.2
-19.0
..21..0

22.0
21.7

. 21.0

25.4-33.2

•

33.6
299
30.4
27.1
32.0
29.5
31.7

32.0
'29.2
35.1
32.2
25.6
25.5
29.8
23.2
27.8
27.2
25.4
32.4-
27.8-
25.8
26.0
29.0
26.5
29.6
30.4
31.2
25.0

•	 25.0
. 29.4

26.2
28.8
26.2
27.4
29.0
27.6
32.5
26.2
25.8
25.9
26.0
25.5
23:8
30..4
21.2 '
25.2
25.6
30.0
28.3
21.5
28.0
20.4
21.0
25.0
22.6
31.0
26.0
25.0
24.5
26.0

.	 .
21.'7
'22.8
20.6.
17.0
23.0
25.0
23.5
18.5
23.8
25.0
47.2
24.2
17.71
16.8'
19.2
19.7
17.3
18.6
18.4
24.6
19.1
16.0
18.0
12.0
18.5
20.6
21.2
20.6
18.6
18.0
20.4
19.0
24.3
21.0
20.0
20.0
24.0
19.3
23.0
15.0
18.1
18.0
21.5
17.4
20.'5
21.;
17.0
18.7
19.5
17.5
16.5
14.0
15.6
16.0
19.2
18.1
20.0
15.0
19.0
17.4
10.0

..

m/in
.	 .
21.1
22:7
221

.	 13.1
20:7
22.1

. 20.6
146
21.7
21:1
15.2
16.8
10.0
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16.0
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17.5
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13.0
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31.0
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7.5
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10.0
12.0
51.4
21.6
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0.2

NE
SE
O

NE
NNW.

E
E

SE
NE

NW
o
o

NE
O

•	 N
NNE
W
O
O
N

---.--
NW
SW
N

NW
NE

O
E
N
N -

N
N .

NW
O
O

NW
S
N
O

NE
NE

O
SW
S

SW
S
o
E
SE
EsE

o
E

SE
O	 _
o
-E

wsw
NE
N	 .

NNE
N

" 4
O
3

-1
4
1
1
2

. 3
0
O

'2
•	 O

2
2
2
O
O
3

-
G
1
4
2
i
O

-2
3

•	 1
1
1
2
O

.0
2
1
1

' O
3
1
0
1
2
2
3
o
3
2
4
o
2

. 2
O
o

-3
1

. 2
2
3
2

:3

10

.
. 10

10

10
1

-
10
10
10

-10
10
10

. 10
-	 10

10
10
10
- 9
10
10
10
10

.10
10
8
8

40
9

,,	 6
10
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8
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2
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2
2
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3 Bom:
9	 '	 •	 ,
9	 .	 -	 •
5 Mão. • -

Mão.
6 Incerto.
5 Incerto'.	 •
O Bom.	 .
2 Bom.

Mão.
2 Bom.
2 Bom.
7 Nevoeiro.
8 Incerto
8 Incerto,

•
Máo.

8
Mão.	 .
Bom.
Incerto.

-
Mão. 
Mão.	

.

Incerto.
Mão.	 .
Mão.
Mão.'
Mão.
Incerto.
Incerto.
Incerto.	 "
Nevoeiro tenne.
Incerto.
Incerto.

Mão.	 ..
I ncerto.    .,....
nu).
Mão.

Incerto.
Mão.
Bom.
liiceilo•
Mão.
Incerto.
Mão.
Incerto. •
Incerto.
Incerto.	 .
Bom.
Mão. ...,..	 .
Bom...	 ...
Incerto.	 •	 ,
Incerto; nevoeiro.
Incerto.	 .	 •Bom.
Bom.
Bom.
Bom.

occruncsms••	 -
. t . - Em Iguape e Santa Maria está chovendo. Em Cuyabã, Caxambú,'Rezende, S. Paulo, Caetité e olorianopolis choveu esta manhã. Em,
Agudos, Taubaté, Santos .0 Guarapuava estã, chuviscando. Em Natal e Campina Grande chuviscou esta manhã. Na Capital chuviscou esta
'manhã. Em Campina Grande, Aracajá, Ouro Preto, Franca, Ribeirão-Preto, Barbacena, Muzambinho, Lavras, Palinyra„ Juiz de Féra, São
Carlos, Caxambá, Agudos, rijo Claro, -Vassouras, Rezende, pinheiro, 'Passa- Quatro, Mendes, Piracicaba, Campinas, Taubáté, Tatuhy,S.Paulo,
$antos Faxina, Guarapuava, .Curytiba,'Paranagná,.Drusque e SantaMtiria -choveu hontem. • Em Nazareth, Blumenau Camboriú e Floriano-
Polis rim iscott. hon tem ..	 ..:	 -	 .'	 ---•
•.

_	 ,	 . ,
'...	 ..;As tompe raturasniinimas da- ves -péra Verificaram-se : Em Balearce com 10°,0 e cm

-
 Agndos dom 12°,0.	 .

Convem:ões : Estado do céo em decinras de céo encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeres indicativos da
grça do vento referem-se á escala de Bcauford, de O, calma, a 12, tufão.
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DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

• Os tr h ilhos verificados, hontem, no mer-
cado mon eta rio foram geralmente acanh a-
dos, tantos mais que os bancas que sacaram
de vespera a 10 15/64 d., doixara.in de ope-

• - rar a esse preço, a -que aliás havia tomadores
de quantias maiores.

Com effeito, passaram a fornecer cambiaes
para remessas todos os bancos, a 10 7/32 d.,
contra lettras particulares, conforme as con-
dições, a 16 17/61 d. e 10 9/32 d.

Deram os bancos a tabella anterior de
- 1 t 2/16 d.., que regulou ofile'alinente sobre•a,
pr ,ca de Londres, e nestas condições se
.ulutiveram sem maior movimento, até 1

• hora da tarde, quando se encerrou o expe-
diente.

TABELLAS OFFICRES
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Fracas:	 -a 90 d. v.	 • á vista
Londres '(por pence) 	 	 —	 10 3/16

11.t.nburgo (por Marco)... 	 $727 a	 8720
Parz (por franco) 	 	 8580 a	 8590

Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por pence) 	  10 1/32 a 16
Pariz (por franco) 	 	 8595 a	 8390
Hamburgo (por marco) 	  8735 a, 8737
Italia (por lira) 	 	 8592 a	 8593
Portugal (réis forte) 	 	 8306 a	 8317
Ilespanha (por peseta) 	 	 $350 a	 8553
Nova York (por (tonar).- 38080 a 38100
Turquia (por pence) 	 	 16	 a 15 31/32
Austria (por penca) 	  10 1/32 a 16

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  38000 a 38013

38220 a 38240Uruguay (por peso) 	
Sobre-taxa:

Café (por franco) 	 	 8593 a	 8595

Operações:
Bancario 	 **	 16 7/32
Particular.... 	  10 17/64 a 16 9/32

BANCO DO BRAZIL
,TAXAS • EXIBEM/IS

Praças : -	 a 90 d. v.	 a 3d. v.
Londres (por pence)...	 10 3/16 a • 15 15/16-
Pariz (pc•,... franco) 	 	 -$589 a	 8599
Hamburgo (por marco)	 $728 a $739-

- Sobre-tjua:
Café (por franco) 	 	

-	

8503
.Alfandega

Vales, em aura (por 1$) : 	 18687
002raçoa3:

Bancario 	 	 16 7/32
Particular 	 	 16 9/32,

DOR TELEORAMIA

• Praças : •	 :á vista
• • Londres (por pence)...'

Pariz (por franco), 	 	

-	

$601
— • 16 7/8

• Hamburgo (por marco) 	 	

-	

$742

A BOLSA

liontem, pouco activo o iner-
_ eado de fundos, cujos ne.gocios realizados fo-

ram
'
 por-isso, acanhados..	 .	 . .

Estiveram 'bem collocados -quasi -todos os
papeis •em movimento, 'realizando-se:- -algnmas
operações. eni papeis de jogo se de-venda, mas
de liequenti,..ini por taneia -
:•Tudo-a mais carecia 'de maior .interesse;

Como se vê das vendas e offertas ,adente.

VENDAS OFFICI:AES

Apolices gerxes -

Ernprestimo, 1903, 1 	

Estaduaes

Rio, de 1008, 4 0/0 , 10,16 	
Idem de 1008, 4 °/0 , 20 	

Emprestimo de .4906, port.,
Bancos

Commercial,

Companhias',
Terras e Colonização, 200 	
Loteria Nacional, 100, 100 	
Sul Mineira, 100, 	
Tecidos Botafogo, 50 	

Debentures

Tecidos Carioca, port., 45.. 	
Docas de Santos, 80 	

OFFERTAS

Apolicos gomes	 Veado.dor	 Comprador
Antigas (5 0/0) 	

	
1:0308000 1:0108000

Empr. de 1897 (6 °/0)..
Empr. de 1903 (5 °/°)..
Empr. de 1909 (5-°/0)• •
Empr. -de 1910 (3 °/„):.

	 1:0358000 1:0308000
--	 • --
--	 7208000

--	 1:0105000

Apoucas ostaduaes

Rio, 5008 (6 °A nom.)..	 5208000	 5108000
Rio, EM (4 %) 	 	 978500	 078000
Min as , 1 :0008 (5 .°4). 	 	 —	 9708000
Espirito Santo (6 0/,„) 	 	1:0055000	 9958000

, Rio Grande, de 1:0005'
., (7 o/o) 	 	 1:0528000 1:0308000

Apo1ice3 municipaes

Antigas (ao portador).. 	 2058500
Idem (nom.) 	
Empr. de 1003 (nom.)	 —
[dein (ao portador)..,	 2058000
Empr. de 1909 (port.) 	 201$0,00
Ouro £. 20 (nominaes)	 —
Idem (ao portador) 	 	 3108000
Nitheroy (23 serie) 	 	 —
Idem (ao portador) 	 	 2028000
Idem (nominaes) 	 	 —
Empr. de Petropolis 	 	 2028900

Debentures:

America Fabril 	 —. 2088000
Brazil Industrial'	  41. • 2038000
Carioca .(tec., .nom.) 	  2108000
Idem (ao portador) 	  2128000 2108000
Csperança (tecidos) 	  2098000 2078000
Petropolitana (tecidos) 	 	 - —	 _2508000
S. Bernardo Fabril 	  2088000 2058000
Fabril Paulistana 	 	  20:8000 2058000
Industrial Mineira 	 ... :2128000 2088000
Tecidos Confiança 	  2128000 • — •
Tecidos Santa Rosalia.. , 	 	 —	 2058000
fecidos Botafogo 	 . 	 2138000 2128000
Tecidos Inlagéense 	 	 —	 2068000
Tecidos S. Pedro: (nom.) 	  2068000 2018000
Tecidos .S. Joaquim. 	 	 —	 1088000
Mag;éense ( 10 série) 	 •	 ._..,	 - 2058000
Idem . (2° série) 	 	 —	 2008000
Manufactora (tecidos).... 	 —	 -2058000
Carris Urbanos 	 	 — , 2035000
Mercado Municipal 	  2068000 2048000
Industr. de Electricidade 	  2028000 1955000
Luz Stearica....... ...... 	  -- —	 2048000
Industrial do Brazil 	  1005000 1868000
Docas de Santos 	 	 — , :. —„ .
Industria e Comereo 	  . — -	 908000
O Paiz 	

- - -- - ----
  	     8905000 . • --

Jornal.do Brasil.... . ......., - 2108000; • 2058000
Manufactora Progresso 	 - 2028000, - 2005000
Paulista de. Madeiras 	 	 058000. 928000.

Lettras

Banéo de Credito Real dê

Banco de Credito Real de

	

Minas (7 .°/) 	
	

1038500

1018000 908000

	

Minas (6 04) 	
Banco Credito Rural e In-

1008000

	

ternacional 	

	

Estado do Rio 	 	 —	 60$000

ACOES DIVERSAS

— •	 2008000
Companhia Magéense.....• • 1408000 1255000
Companhia -S. Felix 	  • 908000- 858000
Companhia, Carioca 	 • • 3058000- 2908000
Companhia Progresso— 	  3708000' 3055000 •
Companhia- Manufactora 	  -2358000 2208000
Companhia Esperança 	  2108000 2088000 .
Companhia Industrial Mi- •

neira 	 	 —	 • 2408000
Nac. de Juta 	  1808000 • 1508000
Companhia S. Pedro de

Alcantara 	  2508000 2338000
Companhia- Mana faetora

-.000
Progresso.... , 	  • • 508000	 —

Sapopemba. 	 	 •	 113005
Companhia- Bom Pastor 	  - • —	 2108000
Companhia União Lavrense• • — ' 	 2258000
Companhia-S. Joaquim 	  - 1508000 1058000
Botafogo 	 	 2608000

Seguros :

Companhia.- Argos Flumi--
imenso  •	 • -	 7258000 7008000

Companhia Garantia. .,. 2905000	 —
Companhia Confiança 	 	 —	 568090
Companhia- Previdente 		 5008000 4058000 1
Companhia Varejistas:	 —	 1108000
Companhia Indemitizadora • - 258000 - -185000
Companhia Integridade... 	 —	 538000

!União dos- Proprietarios..	 808000

, Companhiits ‘ diversas:

Docas da Balda- • • - • • ,. • 498000 . - . 488000
Loterias Nacionaes.. . : .. •	 41-8500 • -438500.0
Saneamento•do • Rio:: • :.• • 	 ------1108000 .
Minas de . S: Jeronymo:,, . 238500 '228009 •
Terras e Colonização..... • • • 98500 - mbo
Rede Sul Mineira- 	 /..	 908500 . --
Victoria a-Minas ...... .. - 968000	 908000 ..
Victoria a Minas' • - -4908000 .4308000 -4.
Idem (ao portador), , ..... • • —. • '' 430$000..;
Centros Pastoris — • • - - - .288000 - -.275000
Construcções -Civis •	 	 • --	 1228000r
Cantareira e • Viação -	  - 2708000 2055000
Mercado Municipal 	  • 558000	 — n
Transporte e Carruagens 	  .:1008000 958000
Estrada de Ferro do-Norte 428000 398000
E. F. Goyaz 	  -518000 - -- 488000
Editora 	 . 	 	 3008000	 --..-',..,
Commercio e Navegação:. 1408000 ,':5580'.00

.Usinas Nacionaes 	 	 ..._ .. 2108000 '.
Garage Vera Cruz 	
•

• .— • "2208000
A Popular 	 	

3
	 . . .0 8000	 ,•—	 - ,

Jornal do Brasil ...... ......- .1.008500, - = 098500 ,-•
Melhoramentos no Mara-
. nhão 	 -	 -.1.0102/

2048000
2058000
20-18500
2045300
1985000
2988000
3008000
1908000
2018000
1908000
1985000

2028000

Bancos:

Do Brazil 	 	 —	 2125000
Com mereial 	 	  2305000 2288000
Do Commercio 	  2108000. 2055000
Da Lavoura 	  1058000 1888000
Nacional	 1905000-1658000
Mercantil 	  2805000 2058000
Evolucion ista 	 	 408000 .308000
Eu n ccion avios. Publicos 	  - - — • • • !Moo
lrypothecario 	 	 1108000 1008000

	

Tecidas:	 •
Companhia Alliança 	 .	 3205000 312800o
Companhia Cometa 	  4408000 3408000
Companhia- Corcovado., - 2758000 -2558000
Com panhia.- Brazil Indus- -

trial	 .. • . • 	 	 —	 3208000
Companhia Confiança.. 	 	 2008000
Companhia Pet rapo' i-

tatua 	 •



CENTROS CONSUMIDORES-

Oseillaçties do ultimo fechamento das bolsas

, •,.-.!. Dia 2,2u-Nova-York, alta de 1/1 ., a 19 pon-
tos nas opções. . ..	 , .	 .

Opção de março, 13,25 centimos por libra.
•- Havre, alta de 1/2 a 3/1 de franco. 	 •

Opção de. marco, 80 francos por 50 kilos.
, n .,..,. Hamburgo, inalterado.

.• Opção do março, 05 3/1 pfennigs por 1/2
• kilo.	 .	 .

Londres, alta Parcial de 3 d.	 .

• Opção de março, 50 sim. e 6 cl., por 112
libras.	 •

ULTIMAS VENDAS
Mareados
Nova-York

..,,,lIayre 	

	

Hamburgo 	
Londres

Total 	

Saccass
53.000
40.000

^ 30.000
15.000

-------.
110.000

ABERTURA

Dia 23—Nova-York, feriado.• Ilavre, alta parcial de 1/1 a 1/2 de franco.
'•,.Opções
- ''Marçe 80 1/2, maio 79 3/1, julho 70 1/2 e
,setembro 79 1/4 francos por 50 kilos,.

Hamburgo, feriado. • -
Londres, alta de 3-d.

• Opções
Março 50 sim, e O d., maio 50 sh. e 6 d.,

"P i lho 50 sh. e 3 d. e- s2tembro 59 sim. e 3 d.,„
- por 112 libras.

Domingo 24
	

DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro de tgir

Os centros de consumo reabriram a opera
em sentido favoravel.

Entretanto, o mercado aqui não accusou al-
teração alguma, pelo contrario, funccionoti
sem actividade de maior importancia, devido
a escassez de ordens para novas acquisições.

Os commissarios apresentaram a venda re-
gular quantidade de genero, mas, á falta
procura, tiveram de retirar munas amostra.

Com effeito, apenas conseguiram 'collocar,
na abertura, 2.793 saccas, sobre cujos nego-
cias accusaram o preço de 12$000. • •

• . O mercado, durante o dia, permacécen cal-
ina e inalterado e assim fechou ao preço ci.
128 sobra o typo 7.

Realizaram-se de tarde alguns outros nego-
• cios, que, reunidos aos da manhã, produziram
.• o total de 6.000 saccas contra 3.000 da

spera.
• Passaram por Jundiahy,.com destino a Sm:-

• tos, 22.800,saccas.

EM SANTOS

•• " Continuou o mercado . de café nessa praça
•Inalterado, a 78130, mas com entradas regu-
lares e sem sabidas.
' Foram recebidas 28.800 saccas e não con-
stou procura, tendo passado por Jundialty
22.800 ditas. •

• • --Desde o dia 1 entraram 578.692 saccas, na
média de 26.301, sendo recebidas desde 1 de
julho 8.011.276 ditas.

As sabidas, desde o dial, foram do 711.200
• saccas e, desde 1 de julho, de 5.800.302, sen-

do o stock de 2.817.217 ditas. -•

FECI1 3IENTO -

r	 aixa d 3 1/1 de franc).

MERCADO DE ALGODi0

Em Liverpool, hontem,
O mercado aqui funcci

• Não houve entrada: tin
.dos trapiches 696 fardos e ii•31tkr:Ieep:k:i:o
liontem 17.108 fardos.

- .Regularam os preços -seguintes
•Procedencias	 Por 10 kiio3 •

Pernambuco, 'i a sorte, do
sertão 	  108200 a 118800

'ernambueo, 1 a sorte 	  105090 a 105100
i'orna mbuco, mediano 	  -	 Nominal
tssti, l a sorte 	  105200 a 108800
Natal, I a sorte .	  98800 a 108,100
Natal, regula"	   •	 Nominal
Nlossoró, l' sorte 	  95800 a 105300
klossoró, regular 	 	 Nominal
Geará, I a sorte 	  105000 a 105500
'''.eara, regular 	 	 • Nominal .
Parabyba, l a sorte 	  05900 a10$303
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Macei°, l a sorte 	  95800 a 105300
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, I a sorte 	 	 Nominal
Sergipe, Dores 	 •	 Nominal
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal
daranhão, regular 	 	 Nominal
u'ianhy, regular 	 	 Nominal

MERCADO Dr ASSUCUL

O mercado de assuear, uoi, tem, funccionon
com entradas diminutas e sabidas regulares,
mudo, por isso, fechado bem collocado.

Entraram ante-hontem de Campos. 1.700
:accos, sendo 1.200 a Duviviers S.: Comp. e
300 á ordem.

As sabidas foram de 3.320 saccos, sendo o
stock. hont,3m, de 111.127	 .
• Regularam os preços seguintes:

Por kilo
Branco usina 	  $360 a $100
Branco crystal 	  $370 a S120
Branco 3a sorte 	  $310 a $370
Branco 2° jacto 	  $330 a $365
Somenos	 	  $270 a 8320
Shascavinho 	 •	 $280 a $330
Crystal amarello 	 $300 a $340
Mascavo bom 	  $220 a 5250
Mascavo regular 	  $203 a $230
Mascavo baixo 	  . $190 a $200

• MOVIMENTO DO PORTO

ENTRAEAS DO DIA 23
De Pensacola, galera oriental Dominguez

Silva, mestre Maxll, carga: madeira a or-
dem.

De Itabapompa, patacho Competidor, mestre
José Francisco; passageiros: seis em 3 a classe,
carga: madeira a ordem.

De Nova York e escalas, 'paquete inglez
TennyS012, commandante Allan; passageiros:
Octavio Cunha Guinle, Antonio Alarnan, Ma-
noel Royo, Elinar Charles Rico, Frederico
George Satelippe, Ludovis Millinger, Leo De-
caney, Ileury Gustav Nichols, Gabriel Thou-
ronde, Julio Janot,- Mario Bothlem, Aristides
Novis e familia, Maria Faustina França, Dr.
Bedrigues F. Poria, Dr. Magalhães Carneiro
e Carmelino • Royo, 17 em 3" classe e 70 em
transito; carga: varios generos a Norton Mc-
gasv & Comp.

De GlasgoNV e escalas, paquete inglez
commandante Carey; passageiros: A-mdorson
senhora, M. Norton e • familia, Brinson e

31 em 2a classe e seis em transito; carga:
varios gcneros a • Norton Megaw & Comp.
• De Santos, paquete Araguary, commandan-
te João dos Reis, carga: varias gencros.

De Arica e escalas,vapor inglez Hei Branck,
commandante Rides, carga: varios generos
Wilson Sons & Comp.

De Porto Alegre e escalas, paquete nacional
Itaguy, commandante A. Semi-dar, carga: va-
rios generos a Lago Irmãos & Comp.

De Manchester, • vapor inglez A. de Darri-
naga , commandante J. S. Dawin, carga: va-
rios generos a Wilson Sons & Comp.. -
, Porto Alegre e, escalas, paquete nacional
Itapuca, Commandante .1-1etion ; passag,iiros:
Luiz Phelippe de Arauja Me-ira, A. Raufftnann,

Angelica da : Silva, coronel Augusto F. Soares,
e:monel José Lopes Ayres• Junior e familia,
Maria da Cunha e fatnilia. Clara Botafogo c
familia, Batina Jubim Alcantara e. familia,
Antonio Canteiro, João Maria Collares, Olavo
Brazil Almeida, Armando Brazil Freitas, Mar-
tins Soares da Silva, Dr. Scheffer, Dr. Julio
Lowy, Raphael Petrucci, Alfredo Maciel Mon-
teiro, Dr. Luiz Pratos, Manoel Bicon de Al-
meida, Jolo Carlos Ercher e senhora, Emes-
tina Bruche, Frida Bruche, Antonio. Paira o
familia, Silvio Petineli e senhora, Theodoro
Rede e *senhora, Luiz Masson e senhora,
Dr:Conceição Masson, Ida Basslocker, Joso
Palmeira, Luiz Freire, Ruy Barroso e senhora,
João alentrizzo e Nicolau Petreli e 47 em
:1a classe.

t ADIDA DO DIA. 23
Bremen e escalas, paquete allemão Ililde-

hce!j , cornmanianto Woling; passapros: 3
em 3" . classe. .

"Las Palmas e escalas, paquete inglez E/it
Braaeli, éommandante Forber.

Baeta-Lucia, vapor inglez Ruthergler, com-
mandante Walter.

Nova-York e escalas, paquete inglez Crossby,
commandante Williams. -

Santos, paquete allemão Arabia, coimai-C.
dante Feldtmann.

Saotos, vapor inglez Canal°, commandante:
Walter.	 .

Philadelphia . e, escalas, vapor • inglez Ban
dossa, commandante Wright.

Pará e escalas, paquete Nacury, comman
dante A. Alves.

Santos, • paquete Mossoró, commandantc
José S. Redondo,.

Camociin e escalas, paquete Natal, comman
dante José Guedes Reis..

Maceió e escalas, paquete Cabo Prio, com.-
mandante Fra neellino Dnarte..

Cabo Frio, hiato Activo, mestre Euripedes
José de Mello. . 	 .	 .

• VAPORES A SAUD'.

Triste e escalas, Tibor 	  21
Nova N'ork, Tapajoz 	 ... 94

FLOriallOpOnS o escalas, Anua 	  21
Marselha e esca l as, Salta 	  21
Antonina 'è -escalas, Paulista 	 	  25
Fin da Prata, Aragon 	  25
St iekolmo e escalas, Axel Johnson ..... 	 • 25
Rb da Prata,. Guajará 	  25
Portos do sul, Itapuca 	 	  25
N ira Orleans, Occan Prince 	  26
N )va, Orleans, Spanish Princc 	  26
Nova York, Siamese . Prince 	  20
ruó da Prata, Pampa 	  20
Pernambuco e escalas, Pagai 	  26
Portos do norte, Pará 	  27
Portos do sul, It i pema 	  27
Genova, e escalas, lie Vittorio 	 27
Southampton e escalas, Avon ..	  27
Pernambuco c escalas, Aragicarg .	  27
Stockolmo e escalas, lixei Johnson 	  28 -
Prado e escalas; Pinto 	  .. 28
Pernambuco e escalas, Amazona 	  28
R i o da Prata, Iiiinig F. August 	  • 28
HaMburgo, Cap Finisterre  . •	 •	  28
Villa, Nova, Rio Pardo 	  - 28
Portos do norte, Mossorá 	  22
RiOda Praia, Argentina 	  9c.
Santós,.Pirangy 	  • 2Ç
Porto Alegre e escalas, lbiapaba 	  3(
Hamburgo, Habsburg 	 . 3(
Portos do norte, Alagoas 	  3'
Laguna e escalas, Laguna 	  3C

3CRecife e escalas, Satellite 	
Rio da Prata, Alice 	 • 30
Bio.da, Prata, Mania 	 • 31
S. Mathew e escalas, Industrial 	  31

Janeiro : .
Rio da Prata, Ceylan 	
Rio da inuta, Atlaitta.

"	
2

Pernambuco e escalas, Nriqc tis  • • . • .	 g	 -



10N3)2,	 Domingo	 24

•Cano -e'escalas; Oreonia -	 2
Rio da Prata, Atlantique 	  3
Trieste e escalas, Sofia llohenberg 	 3.
Southampton e escalas, Thames 	 3'.
Nova York e escalas, Tennyson 	 3'
.Bordéos e escalas, Chili 	 3
Aracaju e escalas, Teixeirinha 	 -3
Hamburgo e escalas, Asuncion 	

•-• Genovae escalas, -Uinbria 	  
3
4

'Rio da Prata, Cordova 	 4
•	 Liverpool e escalas, Oropesa 	 4
'Tlio•da Prata, Sino 	 4

Portos do morte,	 Jaguaribe 	
Portos do norte, Olinda. 	 6

•	 Hamburgo e escalas, Petropolis 	 6'
•	 Hamburgo e escalas, Cap Arcona 	 o
Barcellona e Genova, P.'Mafalda 	 O
Soupthampton ,e escalas, Aragon 	 10

VAPORES ESPERADOS	 .

...Portos-do sul, Itaperuna 	 2.4
•	 Nova York, Tapajoz 	
Santos, Tibor 	

-Marselha e escalas, Espagne 	 24
-Rio da Prata, Mel Johnson 	 24
Trieste e escalas, B. Kenzeny 	 24

•	 .Autuerpia e escalas, Dacia 	 24-
•	 Portos do norte, Guajará.	 24
'Portos do norte, Satellite 	 24-
- Portos do norte, Tropeiro 	 g5
'Southampton e esc . ., Arágon 	 25
Portos do norte, Borborema 	

: Bio da PrataNean Prince 	
Marselha e escalas, Pampa 	 26
Portos do Sul, Bacolomy 	 20
Portos do norte, Itapema 	 20
Portos do norte, Alagoas 	 27
Rio da Prata, Saturno 	  27
RiO da . Prata, Ré Vittorio 	 27
Portos, do sul, &tuba 	 27
Rio da Prata, Arou 	
Portos do sul, Pyrineus 	 28

` Ilambárgó e escalas, Konig F. August 	 28
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 28
Genova e escalas, Argentina 	 29
Poortos do sul, Bauna 	 29

•	 Trieste e escalas, Alice'	 30
Hamburgo e escalas, Ceylan 	 30
Londres e escalas, Albania 	 30

-Portos do norte, Mantiqueira 	 30
Portos do norte, Brazil 	 30
Portos da norte; S. Paulo 	 30

Janeiro
Trieste e escalas

' 
Atlanta 	 2

Liverpool e escalas, Orconza 	 9
Portos do norte, 0/indo 	 2
Bremen e esc., Italie 	 3
Bordéos e esc:, Atlantique 	 3
Nova York e' esc., São Paulo 	 3
Moda Prata, Sofia Hohemberg 	 3
Rio-da Prata, 3
Santos, Asuncion 	 3

•	 llio . da Prata, Tennyson 	 3
Rio-da Prata, Thames 	 3

'Liverpool e escalas, Camoens ...... 4
Rio da Prata, Umbria 	 • 4

-Portos do Pacifico,. Oropesa 	 4
Génova e esc., Cordova 	 4
Portos-do norte, Mandos 	

-Santos, Petropolis 	 5
Nova 'York, •Voltaire 	 7
ni0' da-Prata, 'Cap. Arcona 	  9
Rio da Prata, P. Mafalda. . 	   o
Rio da Prata, Ara gon

. .

Camara, Syuclical

CURSO- OFFICIAL DE CAMBIO E 'MOEDA METALLICA

10

n

. Praças. 90 d/v	 A' vista
'Sobre Londres 	 •- 16 13/64 16 3/64

,	 Sobre Pariz 	 $588 .$506
Sobre Hamburgo 	 ; . ..--- -.' $727: .	 '$732:

'-:	 Sobre • Italia  -	 ...... •	 - ..	 . $505:
..- Sobre Portugal.. : 	 !....;- • - :	 Je .	 --- -.	 $315.

Sobre NOva.York 	
	

35084'
Libra esterlina — em

moeda 	
	

155050
Ouro nacional—em moeda
Ouro nacional— em vales

por 15000 	 	 15687

Apolices do emprestimo nacional
de 1903, port 	 	 1:0305000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, port 	 	 2058000

Apolices do Rio de Janeiro de
100$, 4 °/'°, port 	 	 075250

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 2285000

Companhia Terras .e Colonização	 05250
Companhia- Loterias . Na.cionaes

do Brazil ,.......... ....... 	 	 415000
Companhia E. Ferro. Rede Sul

Mineira 	 	 1005000
Companhia de Tecidos. Botafogo 	 	 2608000
Debentures Tecidos Carioca 	 	 2128000
Debentures Docas de Santos 	 	 2145000

Secretaria • da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 do dezembro de 1911. — A. Si-
monsen, syndico.

JUNTA D03 CORRETORES •

cArá	 . •

Foram dadas hontem, as seguintes infor-
mações por esta junta

O mercado abriu firme e bem sortido, ten-
do-se realizadd Vehdás de 2.795 saccaS á base
de 128 sobro O typo 7;pôr 'arroba.

Durante o' dia realizaram-se vendas de
2.900 saccas,' ao niesino preço, fechando o
mercado calmo.

ENTRADAS

saecas
Estrada de Ferro Leopoldina 	 ...	 1.001
Estrada de Ferro Central 	 	 091

Total 	 	 1.992

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expedients de 20 de dezembro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

O ministro da Justiça e Negocios Interiores,
em nome do Presidente da Republica; atten-
dando a que o Regolamento da Escola Poly-
technica approvado pelo decreto n. 8.663, de
5 de abril do corrente atino, supprimiu na
mesma escola o curso de engenharia agrono-
mica, extinguindo, ipso facto, o cargo de pre-
parador da cadeira de agricultura, zootechnia

veterina,ria, a qual pertencia ao 2° armo do
dito curso, resolve declarar que dessa funcção
foi dispensado o bacharel Olavo França.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911.—
Rivadavia da Cunha Corria.

Expadiente de 21. de dezembro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorisou-se o coronel commandante supe-
rior interino da Guarda Nacional, no Estado
do Rio de Janeiro, a conceder guia de mudan-
ça para.esta capital ao,capitão ajudante do
30° batalhão da-reserva daquella; milicia, na

, coinarcw.cle :Nova; Friburgoá, José Carlos da
: Silva Veiga..

Requerimento despachado -
Paselloal da Silva Leal, 2° sargento da Bri-

gada Policial, pedindo reforma..—Incleferido.

Requerimentos despachados

Antonio ; Joaquim de Carvalho Lima; (1' di-
stricto)	 itiq ue-se .

Joaquim Rodrigues da Silva (5° distriCto).
—De accórdo com a informação.

Manoel de Almeida Pinto (5° distrietoy;—
Deferido: •

Manoel Coelho Ribeiro (5° districto).
rido.	 • •

Nicoláo Del Negro (5° districto).— Não pôde
ser attendido.

Caetano Urti (6° districto). — Não- pôde ser
attendido.

Manoel Marques da Costa Braga Junior
(G° districto).—São concedidos 90 dias.

Antonio Luiz Dias Guimarães (6° districto)..
— São concedidos 60 dias.	 • . •

Francisco Rodrigues Baptista (6° districto).
—São concedidos 90 dias.

Manoel José Cardoso (7° distrieto).— Nos
termos da informaçÃo.

Alexandre Sattamini de Oliveira ( 0 0, di-
stricto).— Queira comparecer á Delegacia de
Sande.

Deoclecio Pinto dos Santos Ferreira (0° ai.-
stricto).— Relevo a multa.	 •	 .

Manoel Gomes Tinoco (O° districto). São
concedidos 90 dias.

Domingos Luiz Rebello (9° districto).— São
concedidos 60 dias.

Francisco Ferreira Leite -(0° districto).--;
São concedidos 90 dias.

C. Moreira & Comp.Deferido..
Franklin de Sonsa. —Certifique-se.

• Companhia Cominercid o NO:yega.erw. —rêten

rido.

DIARIO •OFFICIAL,	 Dezembro -de 191r •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE.,PLIBLICA

—Accusou-se ao Ministerio dás Relações' Ex-
teriores o recebimento do recado (Aliciai n.
de 20 do corrente.

—Remetteram-se ; 	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de Ma-
noel Fernandes Pereira, Arthur Fernandes
de Castro, Augusto Feliciano Pata, Reynaldo
José Ferreira, Miguel Nazareth; Julio Alves de
Souza, Arthur Rouband, Benediéto de Oliveira,
Martiniano Nepomuceno, Diogo • Martins; Ma-
noel Coelho de Amorim, Manoel Machado Vi-
ctorio, Domingos .Labecca Filho, "' Norberto
Soares Barbosa, Hermogenes Cabral, Antonio-

- de Oliveira Salazar, Quintino Barboza de Ara-
ujo, Antonio Gonçalves Ferreira, Miguel Alves
da Cruz, José Domingos, Victor Antonio de.
Abreu, Eduardo Pereira da Silva e Souza,
Avelino Meirelles, José Augusto dos Santos,
Calixto Rodrigues de Lima, Renato Eloy de
Andrade, Annibal Damasceno de Azevedo e
Luiz Albertd Whatelz; 	 -

Ao director geral dos Correios, 'o do major
	Antonio Theodoro da Silva-Costa;	 • -

Ao director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Commer-
cio, o do bacharel João Paulino • de Siqueira.
Campos. ,	 •

Dia 222	 .

Communicou-se ao director geral da-Repar-
ticão do Aguas, Esgotos e Obras PubliCas e ao
coMmandante do Corpo de' Bombeiros'o Rine-
rario do apparellio Clayton, 'do dia 25 ao'dia.
30 do 'corrente mez: .	 -	 •	 •''

—Remettera.m-se:
Ao director geral dos Correlos'e laudo' . do

exame de validez de Antonio de Souza Martins;
AO subjsecretario da Faculdade- de . Medi-

cina do Rio de Janeiro o diploma' de cirurgião
dentista, devidamente registrado, pOrtencélyte,
a Mario Beis da Cunha.
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Dezembro Te etr SON33
Policia do Dfstricto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 22 do corrente, foram no-
meados

Olympie Falconier escrevente interino do
5° districto policial, durante o impedimento
do effectivo João Bonuma, licenciado para
tratar de- sua saude

Vicente Troti para commissario interino
de 2"-classe do 21° districto policial, durante o,
o impedimento do efrectivo Fausto Pedrei-

.ro Machado, licenciado para tratar de sua
saude.

Por outros de 23 do corrente
• Foi exonerado o inspector de alumnos da
- Escola Correccional 15 de Novembro Francisco

..José da Costa;
• • Foram transferidos os identificadores Jorge

Dutra Fragoso, do 17° para o 16° •districtO,
e Ilaymutelo Frederico liiape Rubim Junior,
-do 16° para o 47° districto.

SEC ENDA SECÇÃO

Expediente de 22 de dezembro de 1911

'Ao director do Gabinete de Identificação e
de Es : atistica, remettendo o requerimento
em que Welter Hugulte pede o cancela-
mento de sua nota, afim de que informe a
respeito.

Ao juiz de direito dal' Vara de Orphãos,
fazendo apresentar o menor Luiz Barbosa,
que se achava recolhido á Escola de Menores
Abandonados á disposição daquelle juizo.

, • Ao chefe de policia do Estado do Rio de Ja-
noite, fazendo apresentar o menor Oscar da
Silva afim de ser encaminhado á residencia
de sua progenitora.Josephina Amelia da Silva,
na estação de Sumidouro, naquela Estado.

, Ao delegado cio 12° districto•policial,fazendo
apresentar o syrio Constantino Salomão Nasi,
que: obteve alta do hospital Nacional de
. Alienados, afim de ser encaminhado á sua
„residencia.

Ao delegado do 17° districto policial, fa-
zendo apresentar a menor Maria da Con-
ceição Costa, que obteve alta do hospital Ge-
ral da Santa Casa da Misericordia, afim de
ser encaminhada á sua residencia, á rua
Visconde de Figueiredo n. 440..

Ao delegado do 2l° districto policial, fa-
zendo apresentar a menor Candida Maria da
Conceição, que obteve alta do Hospital Geral
da Santa Casa de Misericordia,. afim de ser
encaminhada á residencia de seus progeni-
tores na estação de Guaratiba, naquelle
districto.

director da Assistencia. a Alienados do
Hospitalo Nacional, fazendo apresentar dons
indigentes afim de serem internados naquela
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados oito
°Meios reservados.

Dia 22 de dezembro de 1911 •

Sr. ministro • da Agricultura, Industrie. e
Commercio :

N. 72—Accuso o recebimento do vosso aviso
n. 202, de 2 de setembro ultime, COMMIIIII-
cando-me que a Associação Mantenedora do
Orphanato Osorio, usufructuaria de proprio
nacional á rua General Canabarro n. 46, e
não 42, antigo, em • virtude do disposto no
art. 13, n. 11, la parte da lei n. 2.050, de
31 de dezembro de 1908, desistiu do usufructo

• do referido proprio, afim de nelle ser instai-
la.da a Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, conforme o termo de de-
sistencia assignado neste Ministerio em 30 de
maio deste anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

e-- Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 201 — Respondendo o aviso n. 1.702,
de 26 de outubro ultimo, em que pedistes
fossem pdstos á- disposição desse Ministerio,
para servirem nas officinas do Archivo Pu-
blico Nacional, Ires operarios compositores da
Imprensa Nacional, . levo ao vosso conheci-
mento que, segundo communicou a Directoria
Geral desta ultima repartição, em officio
n. 116, de 17 de novembro, já foram designa-
dos os operarios que naquella deverão servir,
conforme solicitastes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 292 — Remettendo-vos o incluso pro-

cesso, encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no .Estado do
Pará, ne 157, de 25 de outubro ultimo, e re-
lativa a . isenção de direitos pretendida pela
firma commercial da capital do referido .Es-
tado, ,Mello & Comp. • ,- solicito-vos providencieis
nosentido de ser, pela Inspectoria :Geral
Navegação, • xassaclo	 ,9ertificado:L -clo . aue

'

trata o art. 6°, § 11, do decreto n. 7.830, de
27 de janeiro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos . de. elevada
estima e consideração.	 .	 .
• N. 293 — Para que este Ministerio possa
attender á solicitarão constante do, vosso
aviso n. 2.245, de .13 de novembro ultimo, DO
sentido de ser lavrada a escriptura de com-
pra, ajustada entre a E. F. Central do
Brazil e Carlos Galigniano da Costa Wigg, de.
um predio de propriedade deste, . sito na es:;,‘,
tação Burnier, municipio de Ouro Preto.,.
districio Soledade, freguezia de Congonhas de
Campos, 'no Estado de Minas Geraes, e dest1-1
nado á construcção de um triangulo de re-
versão, rogo vos digneis providenciar para ,
que.o interessado apresente o -titulo de • pro,..
priedade,.além de prova de quitação de
postos e 'demais documentos que sirvam fie
base á referida esçriptura.	 •

Reitero-voe os meus protestos de elevatla
estima e consideração. 	 _

N. '294 Remettendo-vos, o incluso pro-
cesso, transmittido com o officio da . Delegacia
Fiscal do Thesouro. Nacional no Estado do!
Pará, n. 155, de 25 de outubro ultimo, e re-;
lativo a isenção de .direitos pretendida pela..
firma commercial da capital do referido Es-e

•tadó, Mello & Comp., solicito-vos providen-
cieis no sentido de ser .pela Inspectoria Geral:
de Navegação, passado o certificado de que,
trata o art. 6°, § 11, do decreto ri. 7.830, de
27 de janeiro de 1910. 	 .• •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 •	 =

Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 151 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que nesta data autorizo a Delegacia
Fiscal em Minas Gemes a pôr em hasta pu-
blica o edificio, proprio nacional, que serve
de palacio episcopal da diocese de Diamantina,
naquelle Estado.

N. 63	 Sr. 10 secretario da Camara. dos
Deputados:

Em resposta ao officio n. 193, de Ode se-,
tembro ultimo, em que pedis o parecer deste
Ministerio acerca do projecto n. 157, deste
armo, que «releva da prescripção em que in-•
correu o coronel do Exercito Fernando Augusto
da Silva Veiga, para a admissão de sua filha
D. Helena da Veiga Villeroy ao pagamento
de todas as contribuições para o montepio que
deixou de fazer seu pae e habilitar-se a perce-
pção do mesmo, abrindo para esse fim o
necessario credito», cabe-me levar ao conheci-
mento dessa Camara que não ha, no caso em
apreço, prescripção de direito algum, pois o offi-
cal em questão, a quem era facultado pelo de-
creto n. 005, de 28 de agosto de 1890, contribuir
ou não para o montepio, preferiu • a segunda
hypothese, deixando assirr, , voluntariamente,
de instituir esse beneficio para sua familia,
talvez por entender que a esta bastaria a pen-
sãode meio soldo, que está .sendo percebida por
sua filha D. Helena, na importancia mensal
de 3005000.

Assim, parece-me ,que o alludido projecto
não consulta os interesses da Fazenda Nacio-
nal, além de constituir uma excepção que,
concedida, viria aproveitar a muitos outros
casos identicos, com grande opus para os
cofres publicos. ,

Reitero-Vos os meus protestos do elevada
estima c consideração.

— Sr. Dr. chefe de Policia "do' Districto
Federal.	 .

N. 170 — Afim de que se possa resol-
ver sobro o requerimento em queJosé An-
selmo Alves de • Souza, como -procurador de
José Francisco Alves de Souza, pede paga-1
gamento de divida de que julga credor o seu '
constituinte, :por- ter este -exercido as fun-
cções de recenseador- de 1' classe; da extinota.
coa-imissão do recenseamento desta Capital,'
-rogo :NOS ezligneis jitiformán-me..quaI

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 22 do corrente, foi creadas

uma collectoria das rendas federaes em cada
tum dos inuniciplos de Santo Antonio da Ale-
gria, Curralinho e Gramma, Estado . de São
Paulo..

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. ministro:.
Fred. Fiener, pedindo .-pagamento da quem-

. tia de 1:8005, proveniente . de uma •machina
de sommar. —Em vista da informação da Di-
rectoria da Imprensa,indeferido.- - - - • -

Pelo Sr. director:
Alfredo Quaresma Pimentel, pedindo o pre-

mio de que trata o art.. 82, alinea VI da lei
n. 2.356, de 30 de dezembro de 1910.— SaCs-
faça a primeira parte do despacho de 17
novembro ultimo.

Processo de divida de exercicios findos, na
importancia de 3695892, de que é credor o
bacharel Arnaldo da Cunha Azevedo (encami-
nhado com D aviso do ministro da Justiça
n, 4.687, do 16 de novembro ultimo).— Apre-
sente certidão provando não haver recebido,
quando corrente o exercicio, a gratificação
que recama.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Additamento ao do dia 21 de dezembro
de 1911

'Sr. director . da Despeza -Publica • :
'N:148 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, ter nesta data resolvido que o
4° escripturario do Thesouro Nacional, Erico
Campos tenha exercicio na Directoria a vosso
cargo.

N. 149 — Communico-Vos, para os fins co:-4
venientes, ter nesta data resolvido que 'o
4° escripturario do Tlu3souro Nacional, Mario
de Paiva tenha exercicio na Directoria a vosso
cargo.

— Sr. director geral chefe cio Gabinete:
N. 150 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, ter nesta data resolvido que o
4° escripturario do Thesouro Nacional, Milton
Barbosa Gonçalves tenha exercicio na. Dire-
ctoria a vosso cargo.
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:edamento . do processo instaurado a respeito

da prisão de Oscar Bruno da Silveira.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
-á- Sr.' Presidente cio Tribunal de Contas.

•.?'' N. 213 — Transmittindo-vos o incluso.
processo referente ao pagamento da impor-

-stancia de 3:1158500, requerido pelo Banco
Commercial do Rio de Janeiro, como pro-
curador de Coutinho & Pimenta, cessiona-

. rios de José Maria da Silva Graça, e de
• que trata o aviso do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores n. 3.991 de 27
de setembro ultimo, consulto a esse Tri-

• bunal si, á vista do disposto no art. 82,
ri. XIV, da lei n. 2.356 de 31 .de, dezem-
bro de 1910, pôde ser aberto a este Mi-

. nisterio o credito daquella importancia,
afim de occorrer ao afindido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 211 — Remetto-vos, para os fins con-
- vonientes, O incluso decreto n. 0.221, de

t . n do corrente mez, que abre a este Mi-
1 historio o credito de 35:000$, supplementar

á verba 22. Fiscalização dos impostos de
Onsumo e de transporte do corrente exer-

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
. • N. 39 — Autorizo-vos a abrir concurrencia

. para o fim de ver vendido em basta publica o
! edificio, proprio nacional, cito 'em Diamantina,
nesse Estado, que serve de palacio episcopal

•
•avena diocese.

Srs. agentes do London and Brazilian
Bank, United, em Pernambuco..

N. 26 — Accuso 'o recebimento de vossa
carta de G do corrente, com a qual me trans-

• mitistes cópia authentica do balanço das ope-
i; ações bancarias dessa Caixa Filial effectuadas
até o fim do mez de novembro prOXIMO fifidO.

• — Sr. juiz districtal da" Sede do Munieipio
de Pelotas, Rio Grande do Sul.

N. 37 -- Para que possa ser regularmente
ordenado o pagamento de 3:272$066 a José
Faustino da Rocha, proveniente do rateio legal
a que o mesmo tem direito, como credor que é
do fk. Joaquim da Silva Tavares, é necessario
que do precatorio solicitando esse pagamento
deste a carta de sentença do inventario,
instruida das peças essenciaes c, afinal
conta do rateio, elementos indispensaveis para
Se poder ajuizar da legalidade da divida, mas
que faltaram ao vosso : precatorio de 3 de'
outubro ultimo, o qual apenas encerra o hisr

• torico do que occorreu no 'inventario,* não
podendo por isso ser cumprido.

Sr. governador do Estado de Santa Ca-
tharina.

N. O — Accusando o 'recebimento da vossa
circular de 29 de navembro proximo findo,
agradeço a offerta que vos dignastes fazer-me
de um exemplrr .da collecç,ão de leis, desse

• Estado, promulgadas no corrente anno.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

tStina e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECT011

Pia 22 de dezembro de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
- N. 082 — Communico-vos, para os devidos
Fins, que o Sr. ministro, por despacho de 23
de novembro proximo findo, proferido sobre o
objecto do oficio dessa Inspectoria, n. 908, de
10 de agosto ultimo, relativamente a retirada
de 106 caixas contendo: mochilas destinadas
ao Departamento da Administração da Guerra

• e despachadas livres de direitos, decidiu que,
lendo sido regularmente requisitada a isen-

.: çlõi nada ha a resolver sobre o caso.	 .
N.' 083Communico-vos,'para os _fins cori-

•- yenien teS4, que o Sr.. ministro, tendo, presente.

o recurso a que se refere o vosso oficio
n. 2.381, de 27 do mez proximo findo, inter-
posto por Vasconcellos, Castro á: Comp., da
decisão dessa Alfandega mandando classificar
como obras impreSsas de uma só cUr da taxa
de 4$, por kilogramma, do art. 610 da Tarifa,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 0.182, de julho deste
,anno, como saceas de papel com letreiro, da
taxa de 1$200, por kilogramma, resolveu, por
despacho de G do corrente, negar provimento
ao alludido recurso, para o fim de ser man-
tida a decisão recorrida, por seus fundamen-
tos legaes.

N. 981—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de -12 do corrente, resolveu deferir a petição
encaminhada com o vosso oficio n. 2.424, de
5 no qual o 20 macliinista das lanchas da
duarda-mória dessa Alfande ga Julio Gomes,
pede para assi gnar-se Julio ComesRibeiro.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização.
N. 237. — Communieo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Min"st to, por despacho de
27 do mez proximo findo, resolveu autorizar a
entrega a André José Barbosa, ex-agente do
correio em Cascadura, nesta, Capital, das 3
apolices da divida publica, do valor nominal
de 1:000$, ns. 71.631 a 71.633, de sua pro-
priedade, que se achavam caucionadas em
garantia da sua responsabilidade e da dos
seus prepostos no referido cargo.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal.

N. 05. — Ilemettendo-vos o incluso processo
devolvido ao Thesouro com o oficio n. 30, de
11 de outubro ultimo da Camara Syndical dos
Corretoras de Fundos Publicos e relativo á
liquidação da fiança do ex-corretor José Clau-
dio da Silva, peço vos digneis prestar os escla-
recimentos a que se refere a Procuradoria
Geral da . Fazenda Publica no parecer con-
stante do mesmo ^processo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas.
N. 495. — Restituo-vos satisfeita a exigen--

eia de que trata o vosso
 Restituo-vos,

	 n. Wr,' de 1 de
setembro ultimo, o incluso processo relativo á
fiança, no valor de 1:550$, prestada por
José Ilonorato da Rosa em uma caderneta da
Caixa Economica annexa á Delegacia Fiscal
no Estado de Santa Catharina n. 684, de que

proprietario, com o deposito de igual quan-
tia para garantir a sua responsabilidade e a
dos seus prepostos no togar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Joinville,
no mesmo Estado.

— Sr. inspector de Seguros.
N. 467. — Incluso vos devolvo, para os fins

convenientes, o processo referente ao requeri-
mento da Sociedade Anonyma de Peculios
"A Familia", com séde nesta Capital, solici-
tando autorização para o seu funccionamento
e approvação dos estatutos, o qual foi trans-
mitia:, com o . vosso oficio n. 273, de 11 de
outubro ultimo.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 277 — Declaro-vos para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 1030, de 14 do corrente, resolveu, em ses-
são de 7, julgar idoneas e suficiente a fiança,
no valor de 800$, constituida por uma ca-
derneta da Caixa Economica, nesse Estado,
n. 24760, com o deposito de egual quantia,
de propriedade de Ceelliano Siqueira, e pres-
tado por este afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no legar de collector das Rendas
.Federaes em Belmonte, conforme o processo
transmittido com o vosso oficio n. 58, de 31
do agosto .ultimo.	 -

—Sr. delegado fiscal . no Espirito Santo
, N. 15I—Devolvendo-vos o incluso quadro de
lotação das fianças dos .collectore,s das Rendas
rederaes nesse Estado, organizado de accordd
com o § 3, do art.2 °, da circular n. 11; de 10
‘14abri1 de 1904,	 'stranstuittido .com

vosso officio n. 110., de 1! 'de outubro ultimo,
declaro-vos; para os devidos fins; de' -aceordo
com o despacho do Sr. ministro, de 27do mez
proximo findo, que, procedidas por . essa dele-
gacia, as alterações feitas a lapis no referidb
quadro, cumpre-vos devolvel-o ao Thesouro,
para a devida approvação.'

Declaro-vos mais, na fôrma do citado' deS-
pacho, que, sendo procedente a- observação
que se contém no final do alludido 'quadro,
deverão- permanecer intactas as fianças para as
collectorias cujas rendas accusarem decresci-
mento, sem que entretanto, essa circum-
stancia aproveite aos exactores nomeados d'ora
avante, que ficam sujeitos ao augmento re-
sultante do arredondamento das fracções
inferiores a 100$ ; cumprindo-vos, finalmente,
providenciar no sentido de serem reforçadas
as fianças dos exactores cujas cofiectorias tive-
rem a renda augmentada, de conformidade
com as declarações referidas. •

—Sr. Joaquim Rodrigues da Cunha, agente
fiscal interino dos impostos de consumo,. em
Formiga., Estado de Minas Geraes

N. 217 — Devolvendo-vos as inclusas con-
tas, transmittidas á Procuradoria Geral .da
Fazenda Publica, antigamente Directoria .do
Contencioso do Thesouro Federal, com os vos-
sos officios de 20 de outubço e O de novembro
do corrente anuo, declaro-vos, para os devi-
dos effeitos que as mesmas contas devem ser
remettida.s á Delegacia Fiscal do Thesouro Nu-
cional, nesse Estado, de conformidade com o
§ 2°, do art. 10 do Regulamento annexo
ao decreto n. 7.897, de -10 de março cio 1910.

—Sr. collector das Rendas Federaes em Pe-
tropolis.

N. 113 — Declaro-vos, para os fins cove-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio n. 29, de 9 de fevereiro, do cor-
rente anno, endereçado á Directoria dane-
ceita Publica, no qual pedis a designação.de
mais um agente para a fiscalização, doS im-
postos de consumo na circumseripção .a'que
pertence esse muncipio, resolveu, por déSpa-
clio de 28 de novembro ultimo, e á vista da;in-
formação prestada pelo inspector fiscal Horacio
da Costa Ferreira, deixar de attender o 'Mes-
mo pedido; approvando, porém, a proposta
aposentada pelo referido inspector sobre a
nova divisão das tres secções existentes, • afim
melhor acautelar os interesses do fisco, do se-
guinte modo, e a contar de 1° de janeiro
proximo futuro :

secção — Avenidas: Cruzeiro, General
Osorio, Ipiranga,- Marechal Deodoros Piaba-
nha, Primeiro do Março, 15 de novembro, 7
de abril e WaShington; Estrada Bingen; Re-
tiros: S, Luiz e S. Thomaz; Ruas: Carlos Go-
mes, Floriano,Peixoto, Monteca.seros; Mossella,
Paulino Affonso, 14 de julho, 7 de setembro,
13 de maio e Westphalia.	 .

20 secção — Avenidas:. Bollivar e • Silva
Jardim; Estação Alto da Serra; Estrada Sau-
dade o Ponte Rumes; Quarteirão Floresta;
Ruas: Christivão Colombo, Coronel Veiga,
Costa Gama, 'Dr. Porciuncula, Gonçalves Dias,
João Caetano. Monsenhor Bacellar, Morin,
Padre Feljó, Quissamit, Saldanha Marinho e
Thereza..	 .

3/ Secção — Estações: Aguas Claras, Casca-
tinha, Figueira, Itagypara,, Nogueira, Pedra
do Rio e S. José do Rio Preto; Paradas: Cor-
rias e Morelli.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
- N. 775 — Declaro-vos, «para • os fins conve-

nientes, que—Tribunal de coca, segundo
communicou o seu presidente em oficio
n. 1.004, de 5 do corrente, resolveu, em sessão
de 30 do mez proximo findo, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 1:300$, con-
stituida por uma caderneta da- Caixa Ecd-
nomica, nesse Estado, n. 52.440, serie A, com
o deposito de egual ' quantia, de propriedade
de José Rodrigues da Silva Munhoz e prestada -
por este, afim de garantir a sua xespon s abili-
dade e a dos propostos '-.que ,tenha -ou venliQ
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Caixa ouro:
Em deposito C, 	 	 11.050:280-10A

»	 francos 	 	 62.167.280
n ouro nacional 	 	 282:3808000
»	 marcos 	 	 36.388.520
» dollars 	  ...	 27.086.995
»	 coróasaustáacas 	  •	 8.600
» liras italianas. 	 	 • 170
»	 pesos argentinos 	 	 132.850
»	 pesetas hespanholas	 	 723.175

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino 	

Credito
Einissão :

Bilhetes.emittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados...	 39.371:1508000
Bilhetes resgatados 	 	 .	 . 119.108 : 5008000

210.751:2078500
• 36.972:6968706

176:5168250
26.711:5308075
83.188:5678988

5:3718107
• .2798520

	

395:0488907	 •

340:380$03440.330:7705

•

	

•. 430:2718705	 359.237:4895758

• 18.999:3958982	 •

429.930:8805006
• 

537.357:5908000

158.782:6508000

Em circulação 	
• Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria

•O chefe da Contabilidade Dr. • Carlos Claudio
O thesoureiro Jade Gomes 11. Horta.

,,378.571:K105003

• 51.813:9108000

-	 18:0005000

•

•

.'-j429.936:880860:,

-cl •ft Sauct.:— O director N. de Andeatle'..V
~0321q,

.ter no logar de escrivão da collectoria• das •ren-
das federas em Serra •Negra, conforme o
processo transmittido • com o vosso officio
n. 363,•de 9 de setembro ultimo.

N. 776 — Declaro-vos para' os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição encaminhada com o officio n. 419, de
outubro ultimo, na qual o guarda da Alfan-
dega de. Santos, lIoracio da Cunha Telles, soli-
cita a .sua transferencia para a desta Capital,
decidi°, por despacho de / do corrente, que o
.réquerente deve aguardar opportunidade.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de dezembro de 1911
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja

noivo
Solicito vossas ordens no sentido cio serem

enviadas a esta directoria, acompanhadas dos
respectivos processos, as amostras que moti-
varam as decisões da Commissão de Tarifa,
dessa Alfandega, us. 83 e elle, de 1 e 11 do
mez de fevereiro do corrente atino.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 862—Providenciae para que, á Collecte-

ria Federal de Vassouras, seja remettida
quantia de 30:120$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declaradas
conforme requisitou o respectivo collector no
officio n. 105, de 10 do corrente, sendo:
4.500.000 sellos (phosp.) de 8020 30:0008000

300 » de 	  8200	 608000
300 cintas de 	  8200	 608000

1\ 1: 861—Providenciae para que, á Collecto-
ria Federal da Parahyba do Sul, seja remei-
tida a quantia de 3008, em estampilhas dos.
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector, no officio n. 101, de 18 do corrente
sendo:

2.000	 »	 de. .4 	  8020	 4015000
4.000 cintas de 	  8010 .1608000

300 » de 	  $200 608000
1.000	 » (vinho fructa) de 8010	 108000

côrdo com o aluguel correspondente ao im-
posto predial.

Manoel de Avila Goulart.— Tratando-se de
terreno não inscripto e sem goso de agua,
nada ha que deferir.

Alfredo Paulo.—. Averbe-se a mudança nos
termos do parecer.

Corrêa de Avila.—De a,ccôrdo com o pare-
cer, reduza-se o valor locativo a 11:0008000.
• Souza Queiroz & Comp.—Faça-se a altera-

ção de accerdo com o parecer.
Julio Lima & Comp.—Reduza-se o valor lo-

cativo a 12:0008000.
Manoel José Rollo.-Já estando attendido,

nada ha que deferir.
Antonio Jaseone.—A' vista do parecer, nada

ha que deferir.
Magalhães & Irmão —Idem.
Vivaldi & Comp. —Averbe-se a mudança.
João Fernandes Chaves. — Junte o conheci-

mento.
Domingos Joaquim Pereira Pinto.—Pague o

imposto em debito.
M. II. Silverio.— Inscreva-se; imponho a

multa de 508 na fôrma do art. 11 cio decreto
n. 5.142, de 27 fevereiro de 1901.

Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho .-
Restitua-se a quantia de 9G18, solicitando-se
credito pela verba—Reposições e restituições.

Miguel B. Cavanellas.—Idem de 1908, le-
vando-se a despeza a—Receita a annullar.

Antonio José de Figueiredo. — Idem. de
1228400, idem.

David Moreira Rego.—Idem de 728, idem.
Companhia America Fabril.—Idem de 518,

idem.
Luiz Chaves.—Idem de 08, idem.

Caixa ele Conversão

MOVIMENTO DO DIA 23 DE DEZEMBRO

Moedas	 Entr.ada.s

E 1911

Sahiclas 1

Libras 727 1/2 . 40.9551
Francos 	 4.320 —	 ei
Marcos 	 .. 1.890 —
Dolla.rs 	 10
Mil réis ouro 	 1:110,8000 4208000.
Liras italianas 	 	 •	 co
Pesos argentinos 	 .. 5
Pesetas hespanholas.... 25 •n•n••••

Réis fortes 	 —
Coréas austriacas •

Lastro

Ouro em deposito 	 	 359.237:1898758 {
Responsabilidade do The-

souro—Lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	 	 19.339:77081316

---------
Total. 	 	 378.577:265877.1'

• Emissjio

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total 	   

Segundo o balancete desta Semana, exis,to,1
em deposito 359.2:37:1898758, equivalente a .1

23.910.165-19-8.

378.571:4908000.
2:3258774,

-	 .
378.577:2058771i

Caixa de Conversão
EALANCETE DECAI:NA EM 23 DE DEZEMBRO DE 1911

Debito

Caixa
Bilhetes .a emittir 	

	
51.313:0108000

Moeda subsidiaria 	
	

15:6718226	 111.359:611$20

Recebadoria do District) Federal

Requerimentos despachados

Dia 22 de dezembro de 1911

• Dr. Alvaro Borges.— Transfira-se
• Alvaro Augusto Fernaildes..—Idem.

Bernardino de Pana Agostinho.— Idem.
• ••• Fernande,s,.1rmão &.110dri n

b
ates.—Idem. Im-

• ponho a multa de 20$ nafórma do art. 21
.do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de
4904.
- José da Silva.-- Idem, procedendo-se nos
termos das ordens em vigor.

Joaquim Pinto Monteiro.— A' 2 a Sub-dire-
ctoria.

Pedro Telles da Rocha Faria.— Satisfaça a
exigencia.

José 'Antonio • da Rosa --Idem.
Adelina .. Petronillia :Netto,---..Annulle-se

divida constante •da.. contra-fé junta, offician-
- do-se á Procuradoria Geral da •Fazenda Pu-

blica.-	 •
-- 'Antonio Gomes Pereira •Braga.,-. Idem,
•idem.

..,.¡Companhia . Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial.-0fficie-se.

•.•'Anna. de Simas.—Archive-se.
---eiBernardino Ferreira Cardoso.—Entregue-se
• - • mediante recibo.
-•' 2Anna Rita •Lessa.-Provando, o documento
•-•¡. apresentado para. fundamentara reclamação,

que a taxa de pena.de agua foi. devidamente,
- cobrada, nada ha .que -.deferir... Altere-se

è, valor loeativo de 3:0008 para 1:0008, de .ac-

-



DIARIO OFFICIAI;	 Dezembro de .19“

Directoria de Expediente

EXPED . ENTE ) 5o. 'MINISTRO

Dia . 20 de ciezenáro. de -1911

— Sr. governador do Estado de Santa Ca-
tharina :	 •

N. 6.136 — Tenho a honra de agradecer-vos
o offerechnento que- me fizestes de um exend.
piar impressso da coilecção de Ris desse Estad o
promulgadas no corrente anno, que acomp..-
nhou vosso officio circular de 20 de novembr-
proximo findo.

Sr. 1° secretario da Camare, dos Depu-
tados :

N. 6.137 Restituindo-vos os papeis que
acompanharam o 'VOSSO officio n. 302,- cie 2-1 de
outubro ultimo, relativos ao pedido de melhoria
de soldo e pagamento de meio soldo feito ao
Congresso Nacional por 1)1). Guilhermina Ferraz
de Castro e Alice Ferraz Pizarro, cabe-me
passar ás vossas mãos a inclusa cópia da infor-
mação prestada pela hispectoria de Marinha
sobre o assumpto.

N. 6.138 — Em resposta a vosso officio
n. 303, de 21 de outubro ultimo, pedindo escla-
recimentos sobra o- augmento de vencimentos
solicitado pelo pratico de pharmacia cio Hos-
pital Central da Marinha, Ilerminio Augusto
.Serpa, conforme requisitou a Commissão de
Finanças, passo ás vossas mãos as inclusas
cópias de informações prestadas -pela Inspe-
eloria de Saúde Naval e _Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio -sobre o as-
sumpto..

— Sr. ministro da Fazenda :
• N. 6.139 — Solicito-vos providencias no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do - Thesouro
Nacional no Estado de Maranhão habilitada
^nm n evadiu) de 103S, á conta da verba «28 —
Evoi !-.. uaes •-L- pessoal —, do orçamento cru

para oecorTer ao pagamento das des-
pezas feitas com o femenil do s.saindo sargento
do Corpo de Marinheiros NacionaeS, Joaquim
Luiz dos Santos, fallecido a bordo do navio-
escola Benjamin Conslant, naquelle Estado, o

•qual fica :mutilado cio resrectiVa escriptu-
ração.

N. 6.142 — Itogovos, digneis de prm iden-
Ciar 'no sentido • de - ser • habilitada a lide-

N. 0.150— Rogo vossaS • jrovidencias n°.
sentido de ser feita por esse "Ministerio, me-
diante pg.° de contas no Thesouro Nacional, a
indemnização dá quantia de • 1 :1515340, • pro-
veniente das despezas effectuadas com o con-
certo e calafeto de tuna chata de macieira
pertencente á 13° Região Militar 'é Inspecção
Permanente em Corumbá; de ticcordo . ' Com o
procesSo junto. •	 •

N. 6.151 — Ilogo-voS que Providencieiá 'afim
de ser indemnizada por esse' Ministerio,' • me-
diante jogo do contasno Thesouro Nacional, a
importando de 2065660, proveniente de man-
timentos fornecidas a 32 praças do Exercito,
em commissão, transportados no aviso Vidal
de Negreiroido porto de Corumbá 'ao do Pin-
val, de . accordo com o incluso ' 'mores:Sb'.

N. 6:152 — Solicito-Vos Providencias no sen-
tido de ser este Ministerio indemnizado; me-
diante ^jogo de contas na escripturação do
Thesouro Nacional, da importando de 4215319,
proveniente do municiamento',. • •durante os
nines de setembro e outubro ultitnos; dos pre-
Sos do Exercito rceolliidOs . á fortaleza de Santa
Cruz, em Santa Catharina.

Eni resposta ao . vosso 'aviso n. 86;de 22 de
novembro ultimo, tenho a honra de passar ás
vossas mãos a inclusa informação prestada
pelo director da 13ibliotheca; Museu e Archivo -
da Marinha, com relação ao 10 .tenente do
Exercito Luiz Carlos Franco Ferreira.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 6.156— Em resposta ao vosso • 'oficio

n.1.149, de 13 do corrente, declaro-vos,.para
os devidos fins, que resolvi suspender' 'tempo-
rariamente o engajamento das ' "praças dos
Corpos de Marinha.

Se. inspector de Marinha:
N.6.157 — Declaro-vos; para os . flis:, çonve-

nientes;qué; de conformidade com o parecer do
Conselho do Almirantado, ernit tido em consulta.

. 1.478, de 11 do corrente, resob i 'Mandar
addi inflar ao tunpo de serviço do capitão
tere t llippolito pleck Areias, para: 'á:efeitos
de sua futurti reforina;ci perlado de dois annos,
oito mezes, tres dias,em que estudou com apro-
veitamento o • extiecto curso preparatorio
annexo á Escola • Naval, • nos -termos. da lei
n. 2.0-12, de 31 de dPzembro de 1908','

5.6158— Declaro-os,para os fins convenien-.

•Caixa	 o

ISIOVI'MENTO DO DIA 22 DE DEZEMBn0 DE 1911

" Mudas	 ,	 Entradas Saliidas

Libra s 	 2.000	 390 4/2
-• Francos 	 1:500	 —

;i"Marcos 	 	 SOO	 —
• Dol.hirs • • •

Mil reis ouro"	
Liras italianas 	

:Pesos argentinos  • •
• Pesetas liespanholas. •

Réis forte- •
Cgrôas austriacas 	

Lastro

Ouro em deposito 	 	 239.835:6815873
• Responsabilidade do The-

souro — Lei ri 2.357 e
decreto ci. 8.512 	 	 49.339:7765016

•
e Total-- 	 	 379.175:1605889

Emissão

"	 NQtas em Circulação 	 	 370:113:1905600
Moeda subsidiaria 	 	 .	 2:2705889-

Total 	 ,,,,,	 319.175:1605889

Inspcctoria de gruo
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de dezembro de 1911

Ao director da RefcebeCor a do Distric o
Federal:

N. 350 — Prestando informações sobre a
ePzewasische Nacional Versicherungs

• ,Ischaft.»

• Dia fS

. Ao director d) G Loi• ete do Ministerio
Fazenda:

5, 360—Solicitando a devolução do processo
-que acompanhou :o oficio.. u. 1-1-4, de 7 cio
junho ultimoalesta Inspectoria, relativo á, con-
sulta, do delegado regional no Estado de São
Paulo, sobre sorteio dee premies em dinheiro.

Ao Sr. ministro da Fazenda:e •	 .
N. 361— Remettendo o processo do requeri-

, mento em que a «A Mutualidade Geral», com
séde em S. Paulo, pede seja approvada, a
creação da Caixa Predial. 	 •

• - • t	 Requerimentos despachados

Caixa Geral doa Familias, communicando
que vae effectuar o sorteio de apolices.
Archive-se.

.
Ministerio da Marinha •

— Por portaria de 22 do corrente;

Foi exonerad.o,ja Pedido, Agostinho da Rocha
- Maio do logar de secretario da Capitania do
• Porto do Estado do• Piauhyeclue interinamente

exercia;

	

.	 _
—Foram transmittidos ao Supremo Tribunal

Militar, para os devidos fins, as cópias dos
decretos de 20 tio corrente mez:

Reformando e • promovendo • no Corpo da
Armada 'os officiaes_ consiarkjes dos_ mesmos
decretos ;

Reformando no Corpo. de Saf
"
Rle_da Arniacla

•officiaes constantes dos mesmos decretos
• No Corpo de Engenheiros. Machinistits Novaes

ó capitão de corveta engenheiro maehiniSta
Quincio- Coelho Pires;

ti - 	Corpo de Officiaes Inferiores da Armada
• o . • enfermeiro naval de 1 a classe João Alvaro

Pinheiro.'	 ' -+-	 ' •

1:1005000

gacia FiScal • doThesouro Nacional no Estado de, tes e em referencio ao officio dessa Inspecto-
S. Paulo, com o credito de 110$ á conta da ria n. 1.306, de 5 do Corrente,queede confor-
verba «28 — Eventuaes ,— material—do orça- ^ iniciada com o parecer do"Conselho de Almi-
men to em vigor, para átiender á despeza com rantado,emittido em consulta n. 1:177, cie 14
a installação e custeio armila! de um apparelho' tombem do corrente, resolvi mandar áddicio-
te,lephouico na Capitania do Porto • do alludido ciar ao tempo de serviiço do segundo tenente
Estado.

N. 6.111 —Em resposta a vosso aviso n. 35,
Luiz: de Ara, Leão, . para os efeitos de sua
futura reforma, o periodo de quatro- annos

de 6 do corrente, tenho a honra de declarar-vos dois mezes e 27 dias em que •cursoucom apre-
que o capitão-tenente Arthur liritto Pereira veitamento • o curso secundario do 'Colleg.lo
tinha., na data do seu fallecimento, • 35 olmos, Militar, nos termos do art. 242 do regula-
sete mezes e oito dias, visto ter nascido a 27
de agosto de 18;- 5 e fallecido a 23 de abril do
corrente anuo.
• Incluso vos restituo o respectivo processo de

meio soldo c. montepio.	 •
N. 6.146 — Solicito-vos 'mu\ idenciaS no seu- cia, á Directoria Geral de Contabilidade deste

lido de ser efectuado, á conta das respectivas Ministerio,nma, relação detalhada e minuciosa
rubricas do orçamento em ,t izor, o pagamento dos creditos precisos ás ' diversas 'verbas do
das facturas inclusas, sob os tis. 00 e 82, na exercicio cio 1012, tendo em vista os-pedidoa,
importando total de 28:9375750.._ de creditos feitos posteriormente á distribuição

no sentido de evitar as constantessolicitações
desses creditos' supplementares, &observando
que as quotas distribuidas não poderão ser
excedidas.

— Sr. inspector de Portos e Costas:,
5.6.160—Recommendo-vos que providencieis

afinal de que os capitães de Portos enviem,com
'ui-vencia, a Directoria Geral de Contabilidade
deste Ministerio, uma relação detalhada e
minuciosa dos creditos precisos ás diversas
verbas do exercido de 1912, tendo em vista
os pedidos de credites feitos posteriormente

distribuicão,no sentido de evitar as constan-•
tes solicitações desses credito supplementares,

-nos mezes jle-junho e julho- do anuo cadente,

.	 •	 '

—Sr. Ministro da Guerra : .
• N. 0;148 — Rogo-vos digneis de providenciar
no sentido de ser este Ministerio indemnizado,
mediante jogo do contas na escripturação cio
Thesouro Nacional, da quantia de 2105670,
importancia do municiament9 de presos do
Exercito, no mez de agosto ultimo, na forta-
leza de Santa Cru y., em Santa Catharina.
- N-.- -6.149 — Solicito-vos providencias afim
de ser indemnizado por esse Ministerio, por
meio de jogo de contas no Thesouro Nacional,
a importando de 4255842, proveniente do
municiamento feito aos presos do Exercito na
Fortaleza de, Santa Cruz, em Santa Catharma, e obSérvando que. as quotas distribuidas' não

poderão ser excedidas.
de aeçordo coro o incluso processo.

incuto approvado pelo decreto ci. 2.781,de 28
de abril de 1898.

5.6.150 — Recommendo-vos que provideii-
cieis afim de que os commandoà • daS escolas
de aprendizas marinheiros enviem,Comairgen-
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—Sr. nspecter de Fazenda e . Fiscal,zação:
N.G.161.—Declare-vos,pai .zt 05 fins convenien-

tes q.pm referencia a vosso oficio n. 1.737,de,
39 de novembro Ultimo,que, de conformidade
com o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 1.472,de 14 do cor-
rn te, resolvimaimda r contarem° de embarque,
o periodo daquatroife •cs e oito dias.,em que‘o
segundo tenente commissario,Ernesto Ferri ra

Barroso, servio como auxiliar do commissario
do navio-escola Benjamin Constant

— S r. illsPeel•nr de machinas:
N. 6.162 — •Derlaro-Vos, para, os 'fins con-

venientes i! . em .referencia ao vosso oficio
n. 2.135, de 6 do corrente, -que, de conter-
midade com o paracer.do Cousellio do ,Alini-
rantadó,.emittido em consulta n. .1.48e. de
-11 do referido mez, resolvi mandar addi-
cionar, para, 03 enitos de sua futura re-
fifrina, ao tempo de ser \ iço do primeiro te-
nente engenheiro machinista. José Joaquim

, Soares o periedo de um anuo, nove inezes e
• 13 dias, em que frequentou com aprovei-

. ..tomento o eife:e de machinas da extilieta,
'cola . de Machinistas Novaes, nos , termos do

2° do art. 61 do regulaniento annexo ao
,	 ereto n. 7.00.),•de 9 'de julhe de 1008.	 • -

--
EM', D.ESTE no SR,

Dia .„9-0 •de • dezein'.r) de 1911 •

— Sr. \ ice-a Infiram te • chefe do Estado
, a Ia jri 	 da. .t p inado :	 •

N. 6.140 -- O Sr .. ministro manda comnut•
idear-vos, em referencia a , ;vosso

1.400, I a Secção, -de 1 do corrente, que
ora providencia no sentido de ser â. Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão habilitada com o credito de 1035, f.1.•

•conta da verba 28 —Eventuaes, pessoal do
orçamento em vigor, para occorrer ao .paga.
monto -  despezas . feitas com o funeral
.110 20 sargento do Corpo de Marinheiros Na- •

' ffi•maes, Joaquim Luiz , dos Santos, fallecido
a Mudo do navio-escola, Benjamin Constant
nmu?lle Estado. .	 , .
.	 .6.156 A — De ordem do
t mito a honra de communicar-vos que foi in-
deferido o requerimento que acompanhou o
vosso mIlicio n. 1.449,,de. 13 do corrente e em
que o marinheiro nacional Severino Marques
de Sant'Anna pede engajamento, contando

"antiguidade de 1 de fevereiro deste anuo,
— Se. contra-almirante dr, inspector de

. Saúde Naval: .	 .
N. 6.161.— De ordem do Sr. ministro, te-

imito a honra de cemmunicar-vos, em refe-•
- renci .a a vosso oficio ii 656, de 13 do cor--
...rente,. que ora é autorizada- a • Directoria

• ....Geral de Contabilidade a adquirir Uma pas-
-;'• sagem ate Lisboa, destinada •ao foguista ,con-

traetado, Diogo Magalhães. •

-• Requerimentos deápachados •

Francisco Luiz de Queiroz 	 Apresmte a
, sua caderneta ao Estado Maior ;

• • Biagio Gagliano Prove o que .allega
Maria Fernández —,Complete o sela
Olyntho Rogado Leite -.-- Indeferido
José Izidro do Nascimento — Indeferido

•Approvando o . termo de, contracto, annexo
aos papeis que se enviam, celebrado com Pe-
dro hichard, para a construcção de um aloja-
mento e outros 'serviços no forte do Imbuhy,
uma-vez attendido o que . indiea a Direcção da
Contabilidade, no parecer junto aos ditos pa-

. Peis ;	 •
Declarando sem effeito o aviso n. 1.102, da

30 -de novembro findo, que classifica na 6" ba-
teria independente o 1° tenente Bandeira, o
.qual é classificado. no 6' batalhão de arti-
lharia ;	 •

.Transferindo do 9'. regimento de infantaria
para a 10° companhia isolada, por Couve-
Meneia cio serviço, o 20 tenente excedente
Raul Porto.

Ministerio da Guerra—llie de Janeiro, 12 de
dezembro de 1911 —N,, 1.158 .

Sr. chef.3 do Departamento da Guerra—Não
se achando previstos •no regnlamento das
grandes hispecções permanentes os cargos de
encarregados dos embarques e desembarques,
vos declaro que deverão ser dispensados
os officiaes que desempenham essas fimcções,
e bem assim que esse serviço ficará a cargo
das intendencias . regien.ies e, na falta destas,
por aspirantes a

Saude e fraternidade—AltOni0 Adolpha da
Menna Barreto.

'Requerimentos despachados
Dia 23 'de dezembro de 191J

Pedro Tavares do Méllo • Cavalcanti.—Inde-
ferido.
• Luiz Bregllet.-.-Aguarde opportnnidade

j03i) de Assis Brazi:, major.—Indeferido,
vista das informações.

Euelydes Antunes Maciel, 1° sargento ama-
nuense.—Indeferido.

Francisco Augusto Xavier. de Brito, 2° sar-
gento . —In de fer ido . •

Franeisco.Antoaio justo.— Sella o requeri-
mento.

Octavio Alves-Araujo, aspirante a oficial.
—Indeferido, em vista da informação prestada
pelo commandante da Escola de Artilharia e
Engenharia. ,

Raymundo Martins de Carvalho.— Indefe-
rido, em vista das informações.

•Dr'; João Pedro MUlliz Freire, capitão'.—In-
deferido.

.Carlos Silveira Eiras, 1° tenente.— Indo-
.

felVvoenal Cancero 'de Lima.— Indeferido, 'de
accórdo com .a informação de fl. 6.
•.• • 1lomero Caceres, 2° tenente pharinaceutieo.•
— Indeferido, ele accórdo com as informações
do G. 1e0. 6.

-Peiro •IjOIlles da `SdVa, aspirante a • oficial.-
,--. indeferido, de accôrdo . com a informação
do chefe-do D. G.
, Reitor Coelho Borges, major. --• Indeferido.

Antonio Leite •Pinheiro • Alves, 2° tenente.
— Perdeu a opportunidade.

Primario 'Barbosa. — Indeferido. de ac-
córdo com a informação da	 . •
• Gabriel Alves de tirito Moia. — Declare!

para que fim pede a certidão.- •
Oetaviano Jansen Pereira, capitão. — In-

deferido.
Manoel Ana:listo -. Botelho de Athayde; I° te-

Indeferido, -por não haver dispo-
sição de lei que autorize.

-Manoel -Pasclioal 	 — Indeferiddde
, aceónie com a informação do G. 1.

Arther d'Avila, 2' sargento.-- Indeferido.
Cif ero Gusmão Alvares. — Aguarde •oppor-

tunidade.
'Augusto .Deocleciano Carigó. — Aguarde

opportunidode.

Fabrica de Polvora da Estreita • •
A publicação do resumo- de propostas inse-

rida . no Diario cio 21 do cor-•
rente, incidiu em algumas incorrecções, que
ora são rectificadas:

As foices portuguezas foram propostas por
José da Silva Sz c unp., a 18490 e não a 15940.

As pontas de Variz de 0%150, por Oscar Ta-
ves SI Comp., 550 e não 340.•_

Os artigos cal de marisco de Cabo Frio, a.
15000; ele Carandahy, a , 15-180; ci lento . ‘Vhit-
Brothers, a 115700 e 4X SOI a , 115880, -pertencem
á proposta de-José da Silva-&'Comp:,-e• não, á
de Dias Garcia•& Comp. ;.;-- ;;;; 	 •-•••:-.

Na proposta desta última firma, Dias•Gareia.
•&	 escaparam-colhas -pala...pilitura
18100 -e da Balda 3,-25800 • •	 i

Finalment,i ; pertencém " ;1;Preposta dá Com-
panhia de Madeiras Nacionaes e não á de

Minutem da Guerra
Por 'portarias de 23 do cerrente; • 	 ,
Foram nomeados

•Chefe . dó servieo de eStade-maior do girar-
, tel -general 'da inspecção permanente da -i°

- '-- região • o - tenente-coronel • Pedro .• Ferreiro
'Netto ;	 .	 - ..	 • .•	 , .

..•..,,Amantienses da. Confed 	
. .

eração do Tirei Brw.
'..' zileiroms 1"".•Sargentos Antonio . Carlos do:Lago,
.:' e ,Octavio . Alvias:(lo Ilaribo. •	- • •	 •	 .„ • !

, •! - Por 'outra- da 3113111aÁláti- foi dispensa do .(14 ,
.	 log,ar de- zunannenSe Ma ;Gen federação do .Tiro

,

	

	 - -. - . Brazileire 'o-4°-argento -Luiz -Antonio Chave
-Junior. •

Expediente de •12 de dezenáro de -1)-11

Ao Si. .4 secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando, conforme pediu, a demon-•
stração do augmente de despeza com o acere-
schno de vencimentos que passarão a ter os
funccionarios civis dos institutos militares
.ensino,.de accôrdo com o 'projecto ti. 216, do
corrente aimo. •

—.Ao Se. • ministwo da Fazenda
Communicando haver D. Maria Roberto da

Silva. - viuvo do tenente reformado Antonio
Faustino da Silva, pedido no requorimciitô.rj ute
53 .reinette a intervenção do Ministerio
Guerra, para que possa perceber o me to soldo
e montepio correspondente amue tem ella di-
reito, e enviando em additamento ao aviso
de 27 de outubro ultimo e em satisfação á,
exigencia constante do aviso de 22 de agosto
anterior, a cópia do decreto de G do corrente,
que annulla o de 3 de dezembro de 1803, que
reformou o .referido tenente e que considera,
como promovido ao posto de capitão, com ,an-.
tiguidade de 23 de julho de 1C01 (aviso
n. 1.181);

Remettendo, para os fins convenientes, cópia
dos decretos ns. 2.491 e 2. .409, de. 29 de no-
vembro ultimo e de G do corrente, que auto-
rizam a abertura dos' creditos de 2:4748088 e
232:2055217, e ns. 9.150 e 9.175 da mesma
.data, que abrem os referidos- creditos (avisos
mis. 1-.181 e 1.183).

Solicitando providencias para que: ,
Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Rio

'Grande do Sul ,o. credito (lel:1508600 para
pagamento a que tem direito Hilario.,Gomes
(aviso n. 1.187);	 -

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-.
guintes quantias:

-De 1:5698 a Isnard & Comp. (aviso u. 1.180):
De 7:9125258 ao major Condido Xavier de:

Azambuja (aviso n. 1.183);
. De 39:4848644, ...sendo: á Francisca Leal

& Comp., 2:5268 ; a James Magnus &Sr Comp.,
9: 01•5,Z ; a Paulo Passos SI. Comp., 6:045$; a;
.Pestana da • Silva, 17.:1685641, e a •Virgilio_
Machado, 3:8005 (aviso m. 1.186).. 	 • - s

— Ao Supremo Tribuna' Militar, eeViando,'
para os fins convenientes, cópia doS•decretes.
de 5 e G do corrente, que • promovem, ,gra-•
doam e mandam contar antiguidade de posto,
a yarios offleioes e daquelle que annulla o de-
ereto de 3 de dezembro de 1893, que reformou
o tenente .Antonio Faustino.da

— Ao director do Arsenal de Guerra do fio
de Janeiro, mandando -proceder ' aos Concertos
de que necessitam-os automoVeis (to Ministério

. da, Guerra,. que se acham em Serviço nas di- -
versas repartições.. _

— Ao chefe do Departamento da Guerra:

—Ao chefe cio \:Departamento da Adminis-
traçãe,..appr•avando , o processo referente á
concurrencia. celebrada rua '42a região,- para _
O •-forlieeintento ., de artigos . do-grupo-LExpe-,
cliente, - • livros • em • bra neo,..- etc . ,--durau to o
'animo ..(1e-'1912;••-devendO,-.poreni.,•
efeito as providenciaS indicidaS pela 'Ni ecão
•de'Contabilidade.
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ijoSé daSilva	 Comp. as,taboas de can-ella,
,

-... (le tim,30x, Ora031x 3,96, a 65500 e não 69300,
de peroba cio 3m,96x0m,30x0m ,03 P  a 78300,

;e as de cedro limpas .4.1e 3m,96x0'2,300m,013,
g 75500. -	 •• , ..
i

O 

iÉhisterio da \impo 'e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

SECUNDA SECÇÃO

'Expediente de 22 de novembro de. 1911

Transmittiu-se por cópia ao Sr. 1° secreta-
rio da Camara dos Deputados a informação

f
rarteisytaai(ili‘elirteel oD	 Gil e ria,109d osdrirgeliot s,gruee-

fixa em dez o numero de thesoureiros da admi-
' nistração dos ,Correios de S. Paulo.
"Ao mesmo Si'. secretario o requerimento em
!Inc. o praticante de primeira classe, da admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo,
'Fernando Alartins da Fonseca solicita ao
Congresso Nacional, um anno de licença com
vencimentos, para tratamento de sua saude.

• 7

Directoria Geral d.e Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerintentos despachados

-Dia 18 de dezembro de 1911

'José Luci° Alves, Antonio Alves de Ramos
eruz, Alexandre Eugenio de Andrade Carril-
são, Carlos Leopoldino de Andrade, Amaro
Aloreira Cezar, Francisco Abel Pereira de Fa-

'ria, Carlos Francisco Marques, Eurieo Gitahy,
Joaquim Fernandes Ramos, João Romão Mar-
rtins de Moraes Filho, Francisco Elias Aleira,
Rodolpho Layme, Emilio José Venial, Henri-
'quota Rosa Vemat, José Rodrigues Braga,
'Luiz Antonio de Oliveira, José Innocencio
;Costa, Francisco Albano da Silva e José Joa-
, quim Marques.—Apresentem certidão do seu
-t.pinpo de serviço publico até á data da publi-
cação no Diario Official, do decreto que os

, aposentou, passada de accôrdo com a circular
15, de 26 de janeiro de 1894, na qual se

'mencione até quando contribuiram para o
montepio e . si estão quites do pagamento dos
'selos de nomeação e impostos de augmento
de vencimentos.

Dia 19
Felix Lourenço de Siqueira, pedindo apo-

sentadoria, no legar de administrador dos Cor-
; reios do Estado. de Santa Catharina..---Submet-
ta-se á nova inspecção de saude, na qual seja

'Ydeclaradd invalido e não incapaz para o ser-
} viço publico.

D. Carlota da Silva Torres, viuva do contri-
buinte Eduardo José Monteiro Torres, fiel re-
bbbedor da. Estrada de Ferro Central do Brazil,

, Pedindo os favores do montepio.—Apresente
.eerticlão de casamento de Anna e Erminia,

, filhas do contribuinte e, constando da declara-
ção de familia feita por este que desde 1883

, vivia separado de sua esposa, apresente a re-
querente os motivos pelos quaes deixou de
viver em familia'.

	

011ems	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento•

f Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 23 do corrente,„
o ,Sr. Dr. preside,nte deste tribunal: •
efAlinisterio da, Viação e Obras Publicas—
Avios:
: N. 2.510, de 11 do corrente, pagamento de

0 ;,S,12$620a diversos,, de fornecimentos para

.a,llepartição Ceral do.s.Telecraphos, nos me-
Zes de inalo a a gosto ultima;

N.- 2.511, de 13. idein de . 330$, da feria do.
pessoal empregado nos serviços concernentes
á•revisão da réde, relativa, á novembro .pro-
ximo findo;
• N.• 2.618, de 22, idem de 21:523$600 a Nu-
nos & Filhos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do I:razil, no corrent.? anuo.

— Ministerio da. Agricultura. Industria e
Commercio,--Avisos:

N. 3.316, 3.331, 3.31n.126 e 3.181,. de
21 de novembro e 6 e 12 do corrente,
pagamento de •808, 4:3145610, 608720,
2:359$376 e 7:5005, a diversos, de forneci-
mentos a varias dependencias deste ministe-
rio, no actual exercicie;

N. 3.318, de 2'k de novembro ultimo, idem
de 410$101 (ouro) á Equitativa dos. Estados
Unidos do Brazil, do prendo de seguro:

N. 3.413, de 7 do corrente, idem de 4005
ao 1 0 tenente Raul de Taminy, de gratifica-
ção, em fevereiro ultimo;

N. 3.417, idem, idem de 305 ao Porteiro
da Directoria Geral do Serviço do Povoa mento,
como auxilio do aluguel de casa. idem;

N. 3.419, idem, idem de O108 a Amorico
de Pinho Leonardo Pereira, de dia rias a que
fez jús, em outubro e novembro ultimes:

N. 3.193, de 14, ideal (10 •SOOS a Max
Ientzsch, de gratificação, em novembro pro-
ximo findo;

N. 3 511, de 19, idem de 9:136,5875 a Os-
waldo Ramos Lima, de obras executadas na
Directoria Geral de Estatistica, no corrente
anno;

—Ministerio da Justiça e • NeLocics Interio-
res—Avises:

N. 5.039, de 13 cio corrente, para pagamen-
to de 1695800 ao porteiro da Directoria- Geral
de Saude Publica, de despezas por elle efe-
ctuadas, em novembro proximo

N. 1.492, de 9, idem de 11:5505225, da fo-
lha cio pessoal empregado nas obras do novo
Desinfectorio Central da Directoria Geral de
Sande Publica, Mein; • •

N. 5.011, de 13, idem de 0988, das (liarias
do pessoal das enfermarias cio pavilhão de
clinica de mcdestias nervosas, etc., idem:

N. 5.016, idem, idem de 1505 ao bacharel
Edgard de Castro Rabello, cie gratificação,
idem.

—Ministerio da Fazenda — Officios:
N. 06, da Caixa de Conversão, de 5 do cor-

rente, pagamento de 3985700 ao porteiro, de
despezas effectuadas ein setembro e outubro
ultimos;

N. 68, idem, idem, idem de 2005, como ode-
atilamento ao porteiro, para despezas miudas
em dezembro corrente;

N. 11, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 21 de setenibro, idem de 2085400
a Arthur Candido Cardoso, de fornecimentos,
no corrente mez.

Requernnentos:
De Barnabé Moreira Lopes, pagamento de

3:1875510, de fernecimento para as obras da
Ilha Fiscal em novembro proximo findo.

Exercicios findos:
Requerimentos:
De José Libai& Lamenha Lins de Souza,

pagamento de 3:8605, dividas de 1906 a 1909;
De A. Ribeiro, ideia de 10:2008, divida de

1909.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Corte de Appellac.ão

EDITAL ••
Faço publico que pelo . Sr. desembargador

'presidente da Côrte-de • Appellacão foram con-
vocadas as Camaras para, reunidas -no dia , 27
do corrente • mez, á -1 hora da tarde,,julga-
rem os seguintes feitos: 	 1 -1- •

- -

Vejéinbrõ de fçir

•Embargos de 'utilidades;
N. • 198; embargante J. Sanchez Y

goite ; embargada, Societé Anonyine de Tya-
vaux . et d'Entreprises au Brésil ;

467, embargánte; Julio Isler Filho, syn-
dice definitivo da fallencia de Joseph Becker ;
embargado, Dr. José Pereira da Costa Moita;

N. 735, embargantes, Felizardo Vinda 110-
drigues Morgado e sua mulher ; embargado,
Victorino José da Costa ; •

Embargos de declaração, n. 937; embar-
gardes, José Antonio da Cunha e sua ma--
lher ; embargado'_Dr. João Vieira de Araujo.

Secretaria da Corte de Appellação, em 23
de dezembro de 1911.	 •

O Secretario, Evaristo da "Veiga Gonzaga. •

De ordem do Sr. desembargador presidente
da Corte de AppelIação, faço publico que no
dia 25 do corrente inez de dezembro, não ha-
verá expediente na Secretaria da mesma
Côrte.	 .	 •

Secretaria da Corte de Appellação, 23 de
dezembro de 1911.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

--
Pelo Sr. desembargador presidente da Cor-

te de Appellação. foram distribuidos no dia 23
de dezembro corrente, os seguintes feitos : •

A' inumara CAMARA

Aggravo de petição
N. 2.337.

A' SEGUNDA CÂMARA
Aggravo de petição

Appellação crime
N. 905.— Ao Sr. desembagador Lima

Drummond.
Appellações eiveis 	 •

N. IML—Ao Sr. desembargador • Dias
Lima.

N. 1.685.—Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.719.—Ao Sr. desembargador Ataul-
pho.

N. 1.723.—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

'NOVA DISTRIBUIÇÃO
Appella0o civel

N. 1.696-.—Ao Sr. desembargador Nester
Aleira.

N. 1.703—Ao Sr. desembargador Diogo
de Anclrada

EDITAES
Juizo cie Direito da Tere..)1.ra

"Vara (..•;1):11/ na ereial
De publicação da declaração da fUllencia da

Rosa Paher fs. Filho e aos seus socios
componentes, estabelecidos no Boulevard de
8. Christovão

O Dr: José Affonso Lamounier Junior; • juiz
de direito da 3a Vara Commercial cio District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virom,
que a requerimento de Alaluf & Comp., de-
vidamente instruido na forma da lei n..2.02/,
de 17 de dezembro de 1908 é depois das re-
spectivas diligencias, foi nos termos •do art.332
do decreto n.737, de 25 de novembro de 1830,
por sentença deste juizo, delioje ao meio dia,
decretada a fallencia da referida firma, fixando
o seu termo para os effeitos legaes de 30 de
outubro Corrente anno, - ficando, outrosim, in- •
tintados os credores para no prazo de 20 dias
apresentarem ao syndico a declaração de seus
creditos acompanhada dos respectivos titulos e
logo convocados para a primeira assembléa,que
terá logar no dia 21,de janeiro proximo, á.•
1 hora da tarde, á rua dos Invalidos n. 152,

'antigo 108: Dado e-passado. nesta cidade ^ do
Rio de Janeiro, mis 21 de dezembro de 1911.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão; o
subscrevi.— José AffonSo Laniounier.junior:

N. 2.536.
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SOCIEDADES ANONYMAS
AGEM= AMEINaLl

Ct)mpanhia, Ceï...4.s.4iona ri a das
-1_)óca's -do Por to da -13alkia

-
RELATORIO DA DIRECTORIA DA COMPANHIA CESSIO-

NARIA DAS DOCAS DO PORTO DA.BAI11.1,.QUE VAE
SER . ArnE's'EST.Àuo Á. ASSEMBLIk GERAL onDINARIA
DA MESMA . COMPANHIA, A REALIZAR-SE EM 26 DO
conRENTE •

Srs. acCionista§ — Dc ' conformidade com Os
preceitos da lei :e dos estatutos, temos 'o pra-
zer de, mais uma vez, submetter 4 vossa
apreciaço, com as contas do anuo ultimo, os
actos da nossa gestão.

.OFFICIAL'	 Dezembro 'de rgir	 I0N30

•

.Juizo de ni-243 .rtio da Teres..oirei
- • Vai-a, Commercial.

De publicaçãO da dedar•açãti dá fálleacia"-do
• venociánle C. M. 'Dutra d,,) Coato, estabelc-

.%- ciclo ema o , coMmercio de .S('CCOS e molhados
rna-diià LaíltUje.irás ii;f43

1 .) Dr. Jósá Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3" Vara Com:noticia! do District°
Federal, etc.:
• ''Faz aljei aos que 'O prdsente edital virem,
que a requerimento d.o Domingos . Silveira Ba•

• ptista,' - devidainentiO inStruido na fórnia da lei
,ii. 2:024. , de l7 de dezembro de•1908 e depois

das reSpectiva .i dUietícias. foi,i. nds termos do
O rt. 232, do decreto n. 7:37, de 25 de novel:-

. bro de 1850, por sent nica deste .1 de hoje
no moio dia, decretada -a fallencia de C.
M. Dutra. do •Souto, sfixando o seu termo,
para os &iodos lega de. 8 de novembro prc-
alm.) passado, ficando oulrdsim intimados os
credores para no prazo de 15 dias apresen-

- /arem ao syndie) a declaração de seus cre-
dites acompanhada dos respectivos fitados, fi-
ram] logo convoinclos para a primeira ás-
sembi,:. a, que terá lagar 110 dia 25 de janeiro,
á 1	 ia da tarde, ii roa dos Invalidos u. 152,

ml iro 108. Dado e passado nesta cidade do
Itio dc Janeiro, aos 23 de dezembro de 1911.
E en„loão de S3117.3, Pinto Junior, escrivão,

• iibse-rà	 •J'ut., Alfonso Lamounier Ju-

•T.itizo da Q -tinta Pretewirt,
De (.! ilitão com o prazo de 30 ih-as, a Roque

Teixeira, ausmte, para se i3f demandar,
pirmá

O Dr. 'Alfredo de Almeida Russell, jarz da
_ 5" Pretora do District° Federal etc.:

Faz. sabor noa por parte de Joaquim da
S;lva Azevedo lhe foi requerido no executivo
omitia Roque C. Teixeira, para (Mio haver a
quantia de 5:000, proveniente da uma nota,
promissoria que emittio, vencida e não paga,
intm que aconteemda Ler o supplicado se ati-

. sentado desta -cidade, para legar ignorado,
no Estado de S. Paulo, torna-se necessaria

stia . cillação por editaes, COpI que rAquerçu
que jwi.titicada a ausencia allegada, fosse o
sipplicado 'c:tado por editaos, na fórina da
lei, para, decorrido o prazo que, fôr marcado,
pagar a roferida importancia e mais os juros

. 1 1a -mórá e custas' sob pana do sor expedido o
icometente mandado de penhora e proseguir:.

se nos demais termos do executivo, de natu-
reza VOIllIn2rei.a], cuja petição foi deferida.
E tmdo o sapplicantelustificado coei testc-
?minhas o adduzido em sua petição, foi profi.-
rida a sentença : Julgo praie sentença a just:-
ileaçãO e expeça-se edital de citação, com o
prazo de 30 dias. Custas pelo justificante„
ílio de Janeiro, -11 do novembro de 1011,—
ttlf,.edo de Almeida Pasci'. Em virtude do
que S passou o preent ,i edital, tem r do
qual hei por citado Roque C. Teixeira, para,
-no primeiro dia . posterlor aos 30 dias da cita-
ção, pagar (dncontinentea supplicant; a
quantiaile 5:0005, da. dita nota promissoria,
juros da miira e custas, sob pena de se passar
,Inandado de Perinora,, em tantos bens que lhe
.sejam,‘Iferteneentes quantos bastem para o
dOu paga menta e custas até final, ficando

•tambeni citado para na primeira audiencia
deste juizo que. se seguir á penhora ver esta
sor accusada e assignar-.te-lhe o prazo legal
para embargos, preseiimindo-se nos ulteriores
torinoSdo "executivo, sob pena de revelia. As
ri Udi('il€'iitS deste juizo tecrn logar ás segundas
'e (110111as-feiras, ao Meio-lia, á rua do R.a-
cimelo n. 499, sobrado. E para que 'chegue á
noticia do supPlicado passou-se a presente,
carta de edito:, que vai ser allixada • nesta
Peotoria e pitblleadzt pela iflif71it Iii. de.
Jitnoiro. lOdo novenlbro de 1911. Eu, Anto-
nio Ciec:ro Gaivão

'
 - escrevente juramentado,

o escrivi. E euyAthertb' Teledo • Bandeira de
Mello,' escrivão,o sulwíirevi. (Estava. devida-
moiite sellado.)—AIN;(o de Almeida-Russell.

• "

Antes de mais nada, porém, ó de nesse
dever dar-vos • sciencia da demora verificada
na convocação desta reunião, que, a seguir-se
estrictamente a lettra dos estatutos, deveria
ter-se eflectuado má dias do inez de maio. •
• Como sabeis, por convite da Associação
Commercial da Bahia, realizou-se, em julho
deste anuo, a viagem a Bahia de SS. EEx. o
Sr. Presidente da Republica e o Sr. ministro
da' Viação, e, por este motivo, esta directoria
julgou opportuno fazer activar o maiS poSSi-
s • el,.traballiando-se dia e noite,' as obras do.
cies de cabotagem e do cães .de atracaçãci;
afini,da .:(iatentear.ao mais alto magistradOda*
Nação e ao illustre Sr. ministro da Viação;
efliOnzes el3mentos'de- que" se 'acha' appare--
Macia esta companhia para levar a' bem termo

-o grande emprehendimento que tem eiii
execução, além de offerecer ensejo - a uma
bella festa de trabalho e de 'progresso.

Esta directoria, firmemente _empenhada .em
alcançar esse resultado, verdadeiro toar de
force, pela exiguidade de tempo e pelas con-
stantes ressaca, tão. communs nessa época
no porto da Bahia, julgou conveniente-aguar-
dar a realização dessa viagem para, então,
ter n-vivo 'prazer de vos dar conhecimento
destsa avultada somma de trabalhos e de esfor-
ços no desenvolvimento das obras.

Além disso, esta directoria, tendo estudado
e apresentado ao governo diversas questões,
desejava dar-vos donas conhecimento na reu-
nião animal..

As referidas. questões aguardam solução,
sendo que esta directoria tem o prazer .de vos
cummunicar que foi approvado, pelo aviso
n. 400, de G do,correute, .o requerimento eia
que esta companhia, a exemplo do que já ha-
via sido concedido a outros portos da Itepu-
blica, pedia que fosse incluido, nas medições
semestraes, o valor dos blocos em provimento
nos estaleiros e destinados . á . construcção
dos cães.'

E' igualmente com a maior.satisfação que
esta direCtoria vos . declara,o animador.des-
enVolvimente que teem tido os trabalhos no
atino findante. Effectivamente, este anno
caracteriza por uni auspicioso incremento na
marcha das obras.

A 48 de janeiro foi inaugurado solemne-
mente o serviço do assentamento dos gran-
des blocos artificiaes para a formação da mu-
ralha do cães de cabotagem, 'cujo projecto
'fora approvado por decreto n. 8.18-1, de 1 de
setembro de 1010. Naquella data, já se acha-
va prompto, em quasi toda a extensão, o
enrocamento de fundação, o que permittitt
um avançamento regular, após alnatigura-
ção, em 18 de janeiro, do serviço da colistrti-
cção da on,.rallea respectiva.

.	 .
Em 30 de março foi inaugurado, igualmente

o serviço do assentamento dos grandes blocos •
artifielites 1,da muralha do cães,acostavel de
8%00 de profundidade, Cujo serviço cOntinúa,
regularmente. • —•

Finalmente, como já ficou dito acima, os
trabalhos tiveram um vigoroso impulso, afbn

ficai. concluida a muralha do cães de ca-
botagem - e parte da' muralha do grande cães
Por occasião da viagem a Bahia do Exino.Sr.•
Presidente da 'llepubliete..- • ',	 ,
• • Todos os • serviços do porto teem proseguidc
com regularidade, e, com o . consideravel au
gmento de material e apparelhamentiti '' '' que•
encommendados na Europa, ' nos meies de

- abril •• inale,' teetn ' recebido'e continitain 'a
receber os empreiteiros, muito mais - raPido -
ainda Mera ser o activamente dos traba--
lhos, aecentuando, cada vez mais, a esperan-
ça que temos de ver coneluidas- as obras no
prazos fixados, para o que esta directoria
não poupa esforços e trabadios.

Foi, portanto; e como virdes, um fecundo e.
animador anno • de trabalhos, e hoje, quem
visitar o porto da Balda, não poderá deixar
de ficar agradavelmente impressionado pelas
longas e imponentes linhas das muralhas do
ciles • de cabotagem, do grande cães e do •
quebra-mar sul, além das poderosas instal;.
tacões da Jequitaia, e dos, seus vastos esta-
leiros, cobertos de grandes blocos artificiaes
destinados ao proseguhnento da construcção
das muralhas.

A directoria chama a vossa esclarecida
attenção para o relatorio dos traballi is reali-
zados-no decorrer deste anuo, no qual encon-
Irareis minunciosas informações sobre as
claras executadas e em execução e que é pu-
blicado em annexo ao presente.

Continuando a dar-vos conta dos assum-
ptos de interesse social, tem esta directoria o
prazer de informar-vos que continuam reves-
tidas de cordialidade as relações entre a
companhia e o Governo Federal, bem como
cote os seus banqueiros c empreiteiros. '

E' justo cons ignar aqui que 03 empreiteiros,
ultimamente teem procurado p ior' a testa dos
trabalhos da construCção honnyns de co npe-•
tenda e de valor ; á brilhante e fecunda di-
recção dada aos trabalhos pelo Sr.Dr. B. "er-
gé, a cuja extraorlittaria capacidade de 'tra-
balho e comprovada boa vontade, se deve, •
em grande arte, o grande desenvolvimento
dado aos trabalhos, segue-se actualMente • a
do Sr..Dr..Vergnieaud, recentementeinves-
tido, e de quem Se deve esporar, igualnyin-
te, uma direcção competente e criteriosa e --
qu e já se vae impondo a nossa consideração
e apreço.

A directoria tem a maior satisfição expros-
sando os seus agraOcimeittos ao: Sr,i.m an mos
do (mus . 1119 fiscal, cujo mandato.isrira agora,
na fórmit dos Estatutos, pela collabora.;ão e.f-
ficaz que sempre prestaram em pról dos inte-
resses sociacs.

Iguaes agradecimentos cabe aqui fazer aos
advogados da companhia.

grato a - esta directoria consignar aqui a
sua satisfação pelo zelo e dil gencia de-
monstrados por todo o pessoal a serviço
da companhia, quer na sede social, quer
na Bahia. E'. de toda a justiça, porém, des-
tacar os valiosos serviços e a intelligente
collaborac,.ão prestada pelo Sr. Dr. Frediwicd
l'ontes,repres'mtante da companhia na Bailia,
que se tem sempre revelado de uma, dedicação
e actividade enexcediveis.- •

Taes são, Srs. accionistas, as informações
que temos a prestar-vos, declarando mais
direétoria que está a vossa • inteira disposição
para fornecer-vos quaesquer esclarecimentos
que, por ventura, desejeis.,

Terrninando, cumpre-nos o grato dever de

	

felicitar-vos pela boa situação	 companhia
e declarar-vos tine, para fortalecel-a cada
vez mais, não mediremossacrifteios.

Ilio de Jainiro, 18 de dezembro de 1911.-.
directoria, •	 •	 ,



• Bio do Janeiro, 21 de dezembro de 1911.--.
Ac:i o.	 •oaquiN	 de Oliveira é Silva.— Alfredo•

Braga.— Antonio Carneiro Brandão. r•
•

'•Accionistas 23.000:0005000
Caução da directoria 	 .10:0005000

•	 Es tudos, administração 	 impostos, etc 	 3.600:111019
'Concessão e gastos" relativos " 7 .168:1248.930'
Bens; cousas e direito , •	 •	 ... .......,.., 	 .. 13 . 730 : 000$000

.4
.

.nELVE011I0 DOS .TRABALHOS.	 .	 .
• • ••

OBRAS EXECUTADAS E EM ElECEÇÃO.

.	 Fra-c s

Dbr'eações- a emittir 	
Caiss-e Commerciala et lialustried e "de Paris, c¡Fundos

•. Bottilloux Laforn Frères& Comp., e, Fundos
• Banque Etienne, Multei . &Comp., cytindos 	
lai,so Commerciale et Industrielle de. Paris, c/Dep.>.
• sito de Antinidades 	

Lafont Frères (S.: Comp., e i Deposito de Atuiuli-

. Boulton Brothers &. Comp., erDepositi) de :Guindados.
• Caisse. Commerciale et Industriellie do Paris. ciltepo-
- • •	 sito para coustrucção dos edificios do Correio O

•M.-trevlo
Sociottá de Coustruction do Port • de Bailia, ciAdian-

'•	 tamentos •	 '
• Delegacia-dó '1:besouro em Londres 	

Onas da emissão	 • • •-
......Serviço de juros .•	 • - 	

. Trabalhos-por- administração 	
Trabuillos do Porto 	

•• DJspezas geraes •na Europa  •
••_1terial da-hl:cio -das, obras 	

Obverno-Ect1era1,-eJuros., 	
: A [tolices -Federaos • 	
, Quotas de . fiscalisnão 	
. Desapropriações.
.)-31.tveis e utensílios 	

-	 :Depósito ma,Thesopro Nacional
- Represe n ta n t e . na, Bailia c,'Desa prop riaçõeS

• ' Representante na -Bahia, cjCaixa
• Caixa  -

D: versas -contas-	.	 .

Pas.ie)

.	 -

	

, 8.000.000,00
	

2.82,3:4088'000

	

27.108.2n,00	 . :3; 7: 362$970
1.098-:7M033

	

-405:183,89
	

•	 171:749S:232

J.6.;:1.337,3l

	

1.130.:;37,00
	

101.:.:;30$070
• 630.000,00
	

222:379;5630

	

1:068.019,07	 377:777$7:7.

	

330.902,92	 127: 1.,:ii$02:;i
,

	

22.809,10 •	 ,8:017S951
-.16:2•7 00a ,00 • • • N. 710 : 620$1741

	

3.276.083,67	 -1.1..)7.: I 0,21s036.
.668,61 •,•'“0-11.51931

	

•;••	 -1,.351::1101:1S53.31,

	

2,03.770,1'k.	 :2 :GUSS811.:
.	 -----1.1•00:4300$000•

- 1 331 ..-3:1390-1
""---z-v40:1300$000.
..233:633S66";.4.
•30'7 :0193 1•:10.

• - •r t '20 :8 tti608,t

	

-	 • •1,-.M..),,,,W101.105000;-
• •-i.,---J192•3::'691$53.04-

•,	 :121$390,
- • ---231:1005902.

• ,	 .

• •	 ).•
•

•'

,

• ;Capital 	
. '• Deposito da d'reetoria
-

rEmprestiMo por obrigações. 	
,Sociétá de•Construction da Port•de'llaltia, 'é/Garantia
-- -de contracto. 	 '• - ^	 ' • 	 •	 ' 	 • • •	 •
; Société de Construction dat ion -da
• tada 	•
Caisse Commerciale .e t Ind ustrielle. da Paris, e/Desapro-

-. . • priacões. .	 • "" •
ApoUces 'depositadas'
j uros.a receber. 	

	

Differenças de Calabío 	
'• Diversas contas 	•

• • )•• • -60: 000-.-005 O v
4'. • - -;----10:000$0() O t

_
• •	 -Franco: ---

141.832,65

7 i-7.2n,30

23.1077:30(0;

- ti0:116$637-:.
."

'1W:827S2t6'

,_40:000$000,
.391: 633$OOl
001:1668'352,
38:19.0$68.8t

78.43$:3370331
t

Mo de Janeiro, 26 de Janeiro 4 1911.— Augusto. .1; Ferreira, dir.ector
Victor Caslro, guarda-livTos.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

STS. .accionistas — Ao . conselho • fiscal • da
Unpanhia..Cessionaria: das Docas do Porto da.
Balda foram presentes o balanço das , opera-

uh compaii ida, 'do- ...miuá de 1910 ,bern
..encio,os. livros,e :41°QIII-tentos _relativos á:sua

-,T esierippração.„	 _ ,	 . •	 : •
:Examinando os tittilbs, do activae passivo,

••"• ''..ecitifr'ontaUtdo-os.. • Com-as • -emitas Offerecidas e
'ouvindo -a,..diractoria.,' ,:-Verificon	 sita'regula

in1ijádè	 ;.•:.

• Este- -conselho chama- • a alOoção dos-Srs. •
accionistas -para o beto elaborado relatorio da
'directoria, por onde 'ficarão' informados 'do
•'grande desenVolvimento- •:qtie, nó an'no'Cor-t
•rente,•;:eta . sidó imprimido -ás obras de'
-concessiónaria-'- esta -contlitinItia';'- sendo'
-isto credora -dos ifossos -_ariplansas, 	 'sabia
eintelligente de•dicaçã-o: com que toord_irigido.'
os negociósi sociaes„ .	• •	 •	 • • •

• -O conselho fisca1, , , pois, , t5 de . •parecei' que'
sejam aprovadas as contas,dq imo°	 1,(,)10,',

	

.	
•

'
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Dezembro	 i9ir

raLÁNço Cri:AL DA C3SIDANIIIA C.:351C RAMA DAi DOCAS :0 KBT) DA S.UII-:EM 31 DE

• ;	 .

DEZEMBRO DE 
10.10 -que-era são submettidas á apreCiaçãO e appro-

-	 .• vau-ao desta assembléa...	 .	 •	 -	 t- -'.	 ••

1° — .Cães acostarei,

. A eonstrucção do • cites de 8%00 prosegne
.com actividade; tendo sido o primeira bloco
assentado em .30 de março. Até julho,

•vida aos' temporaes 'do sul que tanto emba- •
. raçaram e prejudicaram os "serviços, o	 '" •
sentament) dos hloCos não poude ser feito

_com a regularidade que- seria desejavel:
_Nos alamos mezes, porém„ o serviço tent •
. avançado bem,, apresentando actualmente. 'a.
parle-91a) muralha; --construida com blocos,
4-20 metros .da extensão promptos,, para o mie

' foram assentados - 686 blocos, representando
.18.6259',000. de concreto sendo : •, ,•. 7 ; . •

:• 31-6 blocos de, , '29,2;i0 pesando 6:1' toneladas 	 •'
•atda''	 "	 • ----• "	 •	 •	 " -•	 •
_ . 336 blocos do 23,313 pesando 36 loneladas.
cada- um:	 ••••••••:	 •	 -

1) blocos de 21,004 • pe,sarldb 46 tonelada,.	 - •

Cada uni. • •-	 •• r-•	 •	 -"

-,Destes -080 blocos', -só e in novembro' forajo'
ase-um fados 187: e . em „dezembro, atá o dia

t13,92 blocos.: A media do. assentamento,' na4-
411IIIIIos .'5mezes .,-.,- leio ;-;sido 162 -blocos-; • esta
.;mtedia.«amgmentará	 -cheguem •-•

s'•novosF•batelões -porta-blocos -ja-encommett-
dados. ' •

..'Entretatito, mesmo -com a Media; ic ital 0,
fácil -vcr-Hqiie-os: cás::.- ficarão ..,Coneittidos„ilett,',7-',..;

o..serviço...niarcha regularmente... Ell'ecti"-.'
;á:amen tc.-4:..cons:deranda.qu.e..auede....2.,:303
:tros' a : extensão total dos .z cães. adostaveis.
-beetados e,' que pára -cada'-'-éi•ico-tnetroS
...e.:LeÀ.são.,„prextisos- Dito- hi.00O3;.: vét•se-qtte,--dedit,-)
,ziodo , 031183,blocoá. jt1,a'ssenta.dos,

leco1lociii1.0Q2---ScmuciO" de '162.:1j1ae5is-""a--"''
media. )mensal dq assentamentp,.serãO"

•elsos,-19. :-.1-ne2s..epartts,terintuar a4coustruerao -,-..; • •
:91os •ciíes.aeestaVel--)4 projeet-ados
-coutracttio ,terutiott -em

•
;• •	 -.

I

; • e).ag),catitaria.4 . : dif, muralha-. já	 -
--estão, feitastm-itina,:-estenSaade 170'1,00,
rtando'apeitas'a pedra''do 'ebroaluento. '

A-cas'a, de falldaçã.o. doste.rcães já -;•est.-1 -feita ••":-
-até o:fim:do pritheiro alinhamettto•de400,-M•
- tros, • tendo a base . do • enrocanientos -quasi toda
preparada:e PrOccdendo-se ao respaldo. •

- Com to la•• a .;atividade-proCede-s: y é. foi'-
- 	 do prisma da ourocamentos por. trás' ,„
•dos• 120 ituetroS da- to tivallta- promptos, • para: •• •
sa poder iniciar a execução do aterro. '

No trecho do cáes em . (143: A.alvenayia e a • .
cantaria estão feitas, „lá S3 • 	 tambemb'
trabalho para a er )llocação dos « bollards); e
arganéus.	 •	 . • .•	 ... • -

• Para a execução 'deste ,ci1;es, até o =dia' 	 -- •
do ,eorrent,-tforam empregados:,	.

„,Cim)vtiecirigatit.-ti.adso)' svci6i8116a- ,i;alo'c.	 •

Enrocament.05 - da basp...e pris- :	.	 •

'Cantaria"

• Terininada-a:;abertnra.
de'primeir0`1,1iiiiiainid	' e ,a410a0

:



as pootes • de embarque dos enrocamentos; os
grandes , s,iiiiidastes pára carga e descarga
dos inateriaes • "os depósitos., etc.

Miírálliall 'a se nu anda" secção de,ste cães,
partir treS. Joaqum, está sendo

construi :da 'actualmente de •accordo com "o
novd projecto approvado pelo Governo, modi-
ficando o primitivo. Tendo os trabalhos sido
iniciados cai outubro, actualmente já apre-
senta 300 metros promptos e mais 120 metros
rota a primeira fiada de blocos -toda assentada,
o que mostra . a actividade com que estão sendo
executados. Para essa construcção foi espe-
rialmen te. montada nos aterrados em frente ao
Forte'de • Saiito Alberto, uma installação para
a prepara(:̂ão do concreto dos blocos fabrica-

, dos in .situ ; 'e está sendo empregada na col.-
locação dos blocos a Possante cabrea fiuctuan-
te Salvadora adquirida este anuo e chegada
na ljabia . em • 4 de. agosto.	 .

Na eonstrticção da muralha deste cães teem
sido eMpregados^:
'Etirocametitos jogados 	 -	 28.06033,000

,	 •
fu'io - 	•	 	 1.3923'3,750

Vimos de aNenaria e concreto • 2.110313,200

— Ottebramar exterior sul

A" muralha dest 3 quebraunar , até á cóta
2,75; aprjesenta actuatnento 110 metros de
extensão- cOnstruidos;faltando ' ajienas 73 rneu
tros.para concluir-se a primeira_secção (tre-
cho recto), • os quaes já estão cnip o nade° de

nerocatneritos, formado por bloóos naturaes
lo 33 e' 'i categoria, prortipto,:e- procedendo-

se ao respalto para receber as -formas,' onde
são fabricados os bloco; de concreto. Para a
conSárueção- da segunda secç,ie -(parte Cal

curva), em que a muralha é constituida por

Cáes de sar;eamento

Este cáes, desde o começo do anuo passado,
tem construido e todo aterrado o trecho com-,
prell'enhidn "entre' as bacias da JeqUitala
São Joaquim, que mede 225 metros de catou-
sao,'Onde .se ácimm intallados 03 estaleiros
dos TOCOS"; a grande apparelhagem necessa.-
ria á :da "fabricação, transporte e embarque;"

Enrpeamentos arruinados. a • - - •

,
• •Tendo sido entregar, net.,	 Ma-

rinha, no dia 19 de out 11 . 1 : •	 tu: m,
a antiga e arruinada doca. .,te ar, :.••: os.
terrenos, e predios adjacent3s, • - Hee u-usarios•..
para a .construcção deste edificio , e feitusas
necessarias demolições,.começou-se em noveat...
bro a, execução das .,fundações que se acham
bastante adeantadas, devendo ficar promptas
em janeiro, quando chegará . todo ,traveja:-
mento metallico para ser inunediatamente
armado. • .	 •
- • S°	 Desapropriações e deinoliçõe's

Para execução do Mercado Modelo e da
abertura e- alargamento•das ruas adjacentes,
foi feita pela companhia a desapropriação de
todos os predios -aio lado do mar da rua do
Arsenal de Marinha, para serem. demolidos.
Com a desapropriação e despezas -respectivas
despenderam-se 414:755S650, papel.' A • deMo-
lição, bem como a remoção do • entalho, está •
toda feita, eorn excepção do resto do primeiro .
predio junto á Alfandega velha. •	 •

E' justo salientar aqui O grande e" real ser- .
viço prestado pela companhia • á ' cidade da .• •
Bahia, especialmente ao bairro commercial,-
com a demolição dos archaicoS predios
d agacha rua; ai tiea m e u te esteei tissima, tor-
tuosa • e soja, 'mie, ! trainsformada 'e alargada,

' • • 90 •••-• APMCIZCI1S

Approvados pelo Governo • em 9 de junho':-
deste anuo, pelo aviso ri. 402, o projecto dos"
Ormazens de mercadorias, que medirão 100	 •
metros de comprimenta por 20 de largura,
foi immediatamente contractado o forneci-.
mento do travejamento metallico dos mesmos
e, seguindo inti , rmação prestadas pelos Srs.
empreiteiros, a fabrica, a quem foi adjudicado .
o fornecimento desse material, se obrigou a.
montar até julho os quatro primeiros arma-
Mis. Assim sendo, estará a companhia em
condições de poder, antes do fim do atino furo- -
ximo, iniciar a exploração cominei-ciai -do
porto, sinão . de um. modo completo, Pele me-
nos com satistactoria regularidade.

10 7--,Installações:

Continuam em bom limccionamento a tisi
electrica, as officinas, estaleiros •e demais se-
cções que constituem as importantes 	 instai-
lações— de que dispõe a companhia para a
execução das obras, as quaes • já foram des-
criptas no relatorio passado.

11 — Pedreiras

As pedreiras da Boa-Vista estão actual-
mento toruecendo .diariamente de 400 a 500
Metros cubicos de pedra para os • enrocamen- •
tos, alvenarias e concretos; elevando-se a • -
cerca cio 105.000'33,000, o volume de pedra •
já eitrahida até agora. A exploração destas
pedreiras continua • ainda a 'ser dulilcil • em
vista do grande desmonte de terras que tem
exhrido," o qual já monta a cerea . de 200.000
metros cubicos	 '	 -•	 •.	 :•

No.serviço ; da exploração das pedreiras e .•
transporte dos enrocamentos foi empreg..do.o
seguinte material:	 •-" •	 ' -• • ••
ExcaVadores a vapor 	
Perfaratrizes ,a ar, compriMido 	  • :14 '.•
Locomotivas  .•	 O
NV:; 14;-.;olf para o- transporte dl-s_pe-

3)0-"
nV

(

agons para o transporte de
terra. 	 ••	 37,

'1Yomingo 24---
-•	 •

— DIÁRIO OFFICIAL-
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Cães de 8 3'000, passou adraga Affonso Penna a•
abrir a cava do cules de 10'3,00, a pai:tir • do
extremo. norte,, onde 0erminant os' cães
aeostaveis e começa o de ,Saneamento. A sus-.
pensão da c•oliStruccão . do cães de 8 31,00 de-
pois de uM " trecho de 700 Metros para ser
ciado o .tle 10,00; na outra extermidade, tem"
por fim facilitar 'a execução dos trabalhos e o
fransporte dos blocos, bem como o serviço de
exportação. dos prod tu: toa do- Estado.

Para o transporte, embarque e assenta-
mento -dos blocos dispõe a companhia de um
guindaste volante, movido a electricidade,
voo:, sugo4t1t,, • da força .de 100 toneladas,
um _transportador movido a electricidade de
força de 110 toneladas, uma ponte guindaste
movido-este . a electricidade de força de. 100
toneladas; ara , guindastelluctuante movido a
varucurcle força . de 120 tonelada s , montado
sobre.; dons" . ,batelões, e um batellão de ci-
ntem tu a ralado porta-bloco, devendo dentro
em bréve,chegar mais doas de ferro; como.
,ucima.,ficon dito.

Enroca mentos 7.868313,000
Concretn 	 ••. 2 . 9233'3,000
\1vtitu ja..ordinaria 	 • . •	 430°13.000
k, beco. :	   74912,000

.
caixões flutuantes, ultima n-se nos estaleiros

• da JequOia -as installações para a sua fabri-

	

cação. :'	 .

1

 " Embora já com o trecho recto da muralha,
até á cota 2,75, quasi concluido, muito mais

• "adántatla eataria- a con-strueçãO destemfebra-
.

mar si não fosSe a demóra por parte do • Go.
verno• na entrega • provisoria dos terrenos do
extremo sul do antigo • Arsenal de Marinha,

I onde elle' enraizai- para montar-se - a ias-
• tallação especial necessaria para o fa-
! brieo de concreto. Convem deixar consignado
i que essa demora foi a causa de grandes em-
4 baraços no andamefito do. trabalhos, pois

devendo ter, quando iniciámos a donstrucção
• dos caes, um trecho da muralha 'do quebra-
mar prompto para ' garantir o assentamento
dos blocos contra os temporaes do sul, somente
depois mie iniciámos o assentamento dos blocos

' foi que . o Ministerio da Marinha resolveu eu-
: tregar á companhia os terrenos necessarios
para serem feitas as installações para a con-,
atracção• dessa muralha. Assim, tendo sido
collocado no caos da Alfande rm o primeiro
bloco em 18 de janeiro, som gifte em 10 . cio
março ponde-se assentar o primeiro bloco na
muralha do • qiusbra-mar. • " . •

Para ^execução do quebra-Mar já foram em-

	

pregados :.	 	

'

	

EnrocaMen 	 •tos	 40.388'33,000
Concreto represent ando 80 'blo-

cos de 50143 pesando 110 tone-
ladas cada um  •	 •	 4 . 000'33,000

5 3 — Dragagem e aterros
,	 .	 ..

. O serviço da dragagem continúa á ser feito
com regularidade, sofirendo apenas algumas
interrupções motivadas por accidentes ineVi-
taveis oceorridos nas dragas • e nos batelões.
Neste serviço estão empregadoos: ,as " dragas
AffonSo Penna, Miguel Calmon e Alijares Cabral
e oito batelões para o 'transporte de ^areia,

•sendo quatro coin a capacidade de 200 metéos
cubicos e ^quatro de 250 metros ciaMeos, dós
quaes dons fazem parte do material adquirido
este anuo.' O volume dragado; até 15 do cor-
rente, eleva-se a 1.100.560,030, dos comes
51. 0.000.'3,3,000 foram dragados este anuo.
, A zona dragada comprehende : . o alinha-
mento do cães de oito metros e 10 metros em
uma faixa de 100 metros de largo, parte dá
área do porto cote tem de ficar com 10 metros
de fundo e o começo do canal central de 10
metros.

Todo o ,material dragado, que é composto
de areia e cascalhos, está empregado na for-
mação do aterro do cães de saneamento,
que já se estende desde a Jequitaia até Agua
de Meninos, numa ex t então de 1.200 metres
com largai :a "media de 150 metros.

No proximo mez de janeiro vae ser iniciado
o aterro do cães acostavel de 831 ,00, a partir
da Alfandega, serviço em que se pretende em-
pregar Ioda a actividade, afim de que possa-
mos em março começar a montagem do pri-
meiro armazem.`

No dia O de abril foi a companhia, intimada
de uma acção de embargo de obra nova na
continuação do aterre requerida por diversos
proprietarios da rua da Manganga sob o pre-
texto de estarem as areias obstruindo as ca-
nalizações dos esgotos de suas casas e que da-
vam papá o mar. 	 •	 • •

Feita a vistoria prévia. determinada pelo'
juiz federal e apresentadas desenvolvidas ra-
zões em 'nome da companhia,' pelos seas illuS-'
treS e . coMpotebtes advogados, - foram as mes-
mas'attendidas peloTeferido :juiz que despre-•.
zou o embargo requerido, continuando . as
obras do aterro sem -mais embaraços, sobre-
tudo. porque a sentença, passou em julgado,
por não ter havido recluso.'

	

63—Edificio para. Correios	 .
.	 .	 -	 -

. Prnseguem regularmente as* obras deste
grande edificio, a cargo desta companhia.

	

- u -	 •

Actualmente á construcção está toda levan-
tada até o primeiro andar e procede-se á
execução das paredes do segundo andar. A
sua construcção está sendo feita toda de con-
creto e de cimento armado, tendo para isso
installação especial.- pelo estado e anddratbíto'
das obras deverá ficar cOncluido . no annoord-;,'"
ximo.	 .	 .

2H.cúçs de cabotagem, ou da Alfdndega .

• A con s trucção da. muralha deste cáes, que
tem 37ii metros de ^ ext nsão, está concluida,
bem como as duas escadas, nas quaes só
falta -serem assentados os degráns de cati
faria 'e substituição aos de cimento armado •*
q nu foram collocados provisoriamente.

Para, a execução da muralha deste cães•
foram já empregados
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Wagons «Decauville>s 	
lixtensão cl, linha «Decauvillea:... • 3:230
Batellões para • transporte dos eu-
- rocainentos . 	 	 8

, Destes materiaes, foram adquiridos, no cor-
rente aludo, uma locomotiva e dons batelõcs
de ferro.

Pára o embarque dos enrocamentos foi con-
struida -uma nova Ponte, a qual •perinittiu
um maior desenvolvimento no serviçode dri--
Largue dos mesmos.

flitc:uante

O material fluctuante foi durante o anno
an o.mentado com a importante e baila cabrea
alujtuante Salvadora para 100 toneladas,
o possante rebocador. Brazil de 300 11.P.,

!dons batelões de ferro para o serviço de dra-
regem, deus batelões de ferro para o trans-
porte de materiaes, dons batelões de ferro

• para o transporte de enrocamentos e diversas
alvarengas e botes para o serviço de trans-
'porte em geral..

• O material fluctuante,de que dispõe actual-
- m3nte a companhia para a execução das

obras, consta de 01 unidades, assim discri-
minadas :

fragas.	 3
nnebocadores  "
- Batelões para enrocamentos 	 	 8
Batelões pára a dragagem  • 	 8
Batelão porta-blocos •	 1
¡Batelões para transporte de materiaes 	 2
;Batelão com guindaste 	 	 1
Cabreas, 	 	 '2
Lanchas a gazolina 	 	 2
Parcas de agua 	 	 3
Alvarengas 	 .	 10

- Escaleres e saveiros 	 	 14

	

130 .—,Maleriaes importados 	

1 Durante o corrente armo foram importados
'do estrangeiro, para as obras, 30.000 barri-
cas de cimento, 13.811 volumes de ma.teriaes

- diversos, 18.000 tijolos refractarios, 4.530 to-
neladas de carvão de pedra e 1.375 volumes
de • gazolina, e kerozene, • representando, de
accordo com as facturas consulares, um valor
cle 1 :• 427.783,00 francos.

Conclusão

Alai tendes, Srs. accionistas, informações
minuciosas e fidedignas da real situação e aia-

' (lamento- dos 'trabalhos e pelas quaes podeis
,ver claramente-o grande cabedal de trabalho
.já accumulado e a,possibilidade de não se ter-
; minar o proximo anno •de 1-012, sem que nos
seja permittido iniciar a exploração commer-

•'dial - do • porto, facto este cuja importancia
grande alcance julgamos desnecessario enca-
careeer. • •

" Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1911.—
• Augusto J". Ferreira, director-presidente. • -

f.Sociedttcle	 Grarage
Vera-:C.:ruz

ACTA-S DAS 'AsSEMBUAS GERAts EXTRAORDINARIAS

, Aos 11 . dias do fuer de dezembro de 1911,
:ao meio dia, reunidos 12.accionistas da Socie-
Bade Anonyma Ga.rage Vera-Cruz, represen-

• -;tando 909 acções desta sociedade, o Sr. pre-
sidento da companhia -abre a. sessão, •• convi-

&Comp. da Garage Derliet de sua proprie-
dade, convenceu-se a directoria da Garage
Vera-Cruz ser de grande utilidade a sua In-
corporação ao nosso patrimonio, attendendo
ao bom nome daquella garage, dotada de
optimas •officinas, á sua . posição ma praça e
grande freguezia, bem como ao compro:nisso

e'.de ser a nossa arage indicada sempre pela
referida firma. Ouvido o conselho fiscal, deu-
nos elle o parecer que será lido em seguida e
que ora são ambos submettidos a esta aSsem-
bléa, esperando a directoria' que .concordeis
com o augmento -de capital para 500:0008,
nomeando outrásim os avaliadores que terão
de dar parecer sobre- os bens com que aquella
firma entra para a formação de sua quota de;
cmital e para esta Co/imissão a directoria
submette approvacão da assembléia .os no-
mes dos Srs. Drs. Pedro José Monteiro Filho,
Alvaro Lessa e João Monteiro da Luz.

Rio, 10 de dezembro de 1011. 7- Antonio
Americo Barbáa de Antonio Mon-
teiro da Luz.»

Após a leitura pelo relator do conselho fis-
cal do pa	

b
recer que segue:

«O conselho fiscal dia GarageVera-Crnz teve
o'ccasião de examinar a escripta Garage
Berliet, de onde' perfeitamente resalta o seu
valor no mercado e acha de toda vantagem
semelhante transacção porque da junccão dos
bons'eleinentos'é que se.poderá•obter á força
necessaria para maiores lucros, conseguindo-
se uma enorme reduccã.o de despezas gerae3
e, portanto, o conselho acha conveniente e
aconselha a approvação da proposta, tendo
em muito apreço termos, condições e consiste-
rações com os quaes está de accórdo, expostos
peia directoria na Proposta que foi submettida
CO nosso estudo.

Rio, 10 de dezembro de 1911.—Joaquim de
Lamare.—Julião Ribeiro de Castro.— Antonio
Cavalcante de Albuquerque.»

Foi approvada unamimente pela assembléa
a referida proposta e como nada mais hou-
vesse a tratar o Sr. presidente convoca nova
assembléa para ouvir o parecer dos peritos
avaliadores para; o dia 15 do corrente, - ás
mesmas horas.

E Qu, secretario, fiz lavrar esta e a sua
cópia authentica que vau assignada por todos
os accionistas presentes, subscrevo e assigno.
—Julião Ribeiro de Castro.—Antonio Anierico
Barbosa de Oliveira.—Alvaro Lesse. (Seguem-
se as outras aSsignaturaS).

Aos quinze dias do mez de dezembro de 1911,
ao meio dia, reunidos .12 accionistas da socie-
dade anonyma Garage • Vera-Cruz, represen-
tando 900 acções desta sociedade, o Sr. presi-
dente da companhia declara aberta a sessão
e convida para secretaries o Julio Ribeiro
de .Castro e Alvaro Lesse, o que, é app0vitclo.

Foi lida e unanimemente appPovada. a acta
da sessão anterior.

-Examinando a proposta cl e vencia -.que -a esta -dos Santos &Comp. para o'- • desenVolvimento •
companhia foi feita por Antunes- dos_,'Santose dos siosses serviços„por accordo: já feito, rani° . •,

nos foi relatado em duzentos e eincoenta con-
tos de réis (2500008000).
- As oficinas para concertos de materiaes,

guarda lama, pharóes, lanternas, carresSeries,
pinturas, estufadores etc. etc. dotadas dos
mais modernos e praticos rileeitnisines. ,em
cincoenta contos - de réis.(50:000$000).

Importande, portanto, o valor total da ga-
rage, por esta avaliação, em trezentos cumes .
de réis (300:0008000).

Rio, 11 de dezembro de 1911. — Pedro José .
Monteiro Filho. = Alvaro 'Lesse.— João Mon-
teiro da Luz.»

Terminada a leitura, submette-se á discos- .
são e unanimemente approvado, tendo o
accionista José IfOrey se abstido de votar pelo •
seu interesse na proposta como soeio Solidario
de Antunes dos Santos &Comp., que subscre-
veu 1-.500 arções d valor nominal de duzen- •
tas mil réis (2+108), cada uma e o Sr. presidente
dá, por essa fórma definitivamente anginen-
talo o capital da sociedade para quitilientc.s
emitas de réis .(500 ;0008000) .	 -

O Sr. presidente diz que, em vista da- amare-
vação da proposta, vae mandar ler asaltera-
ções que setrNni os estatutos e o Sr. secreta-
rio lê o seguinte:

«Accresunte-se no art. 2, § Accellar
representações, a gencias e ailministrações (In
autornoveis, e redija-se o art. 40 da seguinte
mil:feira: O capital da companhia será de
500:0008 divididos em 2.500 acções de 2008
cada uma.»	 -	 .

Encerrada a discussão e submettida á vo-
tação são unanimemente approvadas as alte-
rações dos estatutos e, como seja.necessario
registrar na Junta Commercial o augmento
de capital, o Sr. presidente, levanta a sessão
pedindo aos Srs. accionistas que se conser-
vem no recinto emquanto se lavra esta acta e
a sua cópia authentica para serena apprd-
vadas.

Reaberta a sessão, lida a acta é apprOvada
sem debate e assignada,bem como a sua cópia
authentica, piea mesa e accionistas presentes.
E eu, secretario, fiz lavrar a presente acta
que subscrevo e assigno.

..fulião Ribeiro de Castro. — Antonio _line-
rico Barbosa de Oliveira.— Alvaro Lesse. Sa-
gnem-se as outras assip,matur,as.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
merctal, de 18 de dezembro de 1011, se ardil-
varamnesta repartição, sob o n. 3.573, os-se-
guintes documentos referentes á sociedade
anony-ma Garage -Vera Cruz, a saber: as
actas das assembléas geraes extraordinarias,
realizadas em 11 e 15 do referido mez,. que
alteraram es- , SenS estatutos com augniento de
capital, a lista nominativa . dos -subscriptores
das ácções correspondentes ao 'dito augmento
e,talão:do pagamento do . sello devido feito no
Thesouro Nacional.' • • •. " 	 •

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1011.—
Isidoro Campos, director. ¡Estavam

O Sr. presidente diz que, tendo esta assem- zados 58500 de estampilhas do Thesouro Na-
bléa por fim tomar conhecimento do laudo dos cional.) 	 •	 •
peritos avaliadores da Garage • Berliet, dá a
palavra ao relator do referido • paeecer . papa Co11I1-mm.14a . de • Melhovamen,
deite dar conhecimento á.assembléa. . 	 -	 • tos -de Poços' e Caldas •

•O Sr. relator lê o seguinte: 	 •.
.-»Parecer apresentado á, assernbléa geral de nEcrincAção
-15 -de. dezembro , •de 1911 pelos -louvados no-	 •

	

Drs.--Juliã,o Ribeiro de Castro e	 meados -.para avaliarem a Garage • Berliet.
.,varo'LesSa. para secretarios, - o -que -é • appro- Esta•garage está estabelecida á rua Silveira

. • Martins, tendo contracto-do terreno onde exis--
)-- , Sr: presidente - communica. á assembléa.. - temia barracõescobertos de zidco destinados. á

	

,	 _	 .
-i,que.i.proposta ,da, directoria que: importará guarda de carros e .-officinas.

.augtateiito dé -eapitallena como o parecer 	 O-material rodante,..composto de 19 - carros.

Bo chnse. lhõ'fisèai achain-se'Sobre"a"inesa,. -	' das ac .editadas margas .Doinder..e•
..1 o Sé. seeretffió~de Ct . ..1eW10. do se- aelia -se , ent perfeito estado - de- enervação

ntedocuitiento: - • 	 •	 enormemente •acreditados,'ho Rio -de - Jaiteiro;'

-	 «Proposta álkeáentádo;:pela-dirbetoria tia - a's. ua -posição 'mo mercado, - a bõa•fregnezia, o
Sociedade Anonyma Garage Vera-Cruz	 as- bom.nome da Garage Beeliet reconhecida por

bléa• geral de .11 de dezembró 'de*1911.—.1 lodos, a futura cooperacão da firma Antunes
d'41.0 1~ •••••-

, '• Na -publicaeão- --do - e-prinieiro. 1P-aslado da
escriptura de - . constituição da-sociedade anc-
nyma - --«Companhia .- ,cle -- Melhoramentos de- -
Poços e Caldas», 'feita .:neste jornal, a - 10 do -
corrente,..salliram :alguns . erros de revisão, s
-que ..devem, ser assina corrigidos:	 .	 .
•: ?-.- Na-15 3 linha dal,- columna, leia-se—Antonio ., l ..
de Barros Multo ; ---'• :.	 ':	 :,.- --	 ..	 .., .
..,-. Na46',..e..71 a.dinhas-da.•-2e coluinna.,--leja-;
Antonio . de • Barros Mello .; - - -	 :	 .' '- • ...-.,' .- - 	

f '•

Na 48a -ilidia - da 2°- columna, leia-se---- Jos-5 	 .
rereira de Carvalho ;	 .	 -----i

: _ ..
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Na Gl a linha da 51 cOlumna, leia-se —Anto-
nio de Barros Mello ;

Na GE . linha da 0 columna, leia-se-- José
Pereira de Carvalho

•. Na 12 a linha, da
selim deliberativo .;-•••• • • 	 •

Na 41 a. linha da IP columna, leia-se--
b Moveis
-,;Na :i2a linha da I ia columna,	 — Ja-

,nuario,Loureiro ;	 •
Na 2P linha da 1 rka columna, leia-se — Ve-

.

.11allei0 Lima ; 	 .
Na 48a linha da Ga,columna, leia-se — para.

- cada director.
.Em lodos os logares onde estiver escripto.

- «Companhia de Melhoram,ndos de Poros de
caldas, leia-se — « Companhia de Melhora-
menlos de Poços e Caldas».

•Sociedade .Amenvina r`albril
•11'.vo,g-resso

•
ACTA • nÁ AsSEmni.h. GERAL DE CONSTITUIÇÃO E

IssTALLAÇÃO DA SOCIEDADE AnN1"11A FABRIL
, ',LOC:Russo

Aos O dias do mez de dezembro de 1011, no
V' andar do predio 1:;3 da avenida Cen-
tral, presentes os Srs. Dr. Alcindo Guana-
bara, Dr. Manoel Boinfirn, Dr. Luiz Quirino
dos Santos, Alfredo Giu 'aliara, Gabriel Chou-
lburd, Luiz Fonseca, Antonio Lopes Franco e
tu tino de Loy, declarou o Sr. Dr. Alcindo

Guanabara que, na fórma da lei, vinha sub-
nr_tter á aprejação dos Srs. accionistas o
laudo da avaliarão feita' nos bens, cousas e
direitos da sociedade, laudo assignado pelos
Srs. louvados nomeados na sessão prepara-
teria de 5 do corrente, e assim, que pedia aos

accionistas presentes novamente se cons-
"Unirem cm assembléa, e para dirigir os tra-
balhos desta reunião indicava a mesa que

•presidiu á primeira reunião.
Approvada a indicação, o Sr. presidente

declara , 'aborta a sessão e manda ler o laudo
que l'te foi entregue pelo Sr. Dr. Alcindo

•Guanabara, o qual e concebido nos seguintes
termos, esteve em discussão, foi posto a votos

.e approvado, abstendo-se de votar o incorpo-
„rador,..	 •

Laudo
'• Os abaixo assignados, peritos nomeados na

sessão proparatoria -para • a constituição da
sociedade anonyma 'Fabril Progresso, para
avaliar os bens, cousas e direitos que foram
o seu jtatriamnio e constam da relação an-
»exa, com a rubrica do incorporador da so-
ciedade, declaram que, depois de det ido exa-
me, avaliam os TefPridos bens, cousas e di-
reitos na quantia de 500:0005000.— João da

Laca.— Manoel Gomes Pereira.— Mi-
guel ,Barbosa Gomes. de,Qlit;eira.

Em 'seguida o Sr. presidente da assembléa
mandou proceder á leitura dos estatutos, que
são do leite seguinte:

ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONVMA
FABRIL PROGRESSO

CAPITULO
-

Pias da sociedade, sua séde eiluração
•Art. I.° E' constituida, sob o titulo «Fa-

brilProgresso», unia sociedade anonyma que
se regerá por estes estatutos; -para o fim de

' explorar -a fabrica Sio de bordados, rendas e
mais industrias congeneres e complementares,

.• como seja a lavanderia, -montando desde já
-Itina.fabrica de bordados e uma lavanderia a

-
• Art. 2.° A sócio dá sociedade-é a cidade do
• itio de Janeiro.

Art.. 3.° O prazo:de. duração da sociedade
é de 25 . Olmos. • •
• Art.-4.° O foro da sociedade é a cidade do.

•fio de Janeiro,- só, neste foro podendo ser
demandada.

CAPITULO II .
Do capital-social

• Art. 5:° O capital .da sociedade é de
,54:000$000 será divido ein 2.500 acções no-
minativas de 2005 cada 'uma.

• • CAPITULO III
Da administração

Art. G.° A sociedade será administrada por
tres director" um dos . quads é o presidente.

Paragrapho unico. O mandato dos. directo-
res será por seis annos, podendo ser reeleitos.

Art. 7.° Ao presidente compete:
1°, representar a sociedade ,em juizo Ofóra.	 .	 .dello;	 ,.	 .

dirigh. ,e superintender lodos os serviços;.
3', constituir o pessoal da sociedade; .
40 , Iissiguar os tantos de divida da sociedade,

inStra mentos publicos ou particulares que en-
volvam responsablidade social;

5°, praticar todos os • actos de gerencia,
Corno comprar, vender pagar e receber; reco-•
lher a um banco os fundos sociaes e•assignar
os respectivos cheques;

G', promover e manter os interesses da so-
ciedade, dentro ou fora •do paiz, por delegado
de sua confiança;

Assignar os balancetes mensaes.
Art. 8.° Aos demais directores 'compete:
1°, auxiliar o presidente em suas funcções;
2, cedi. ir as actas que &atenham as deli-

berações sociaeS.
Art. 0. 0 Os directores, no caso de impedi-

mento temporario, substituem-se •reciproca-
mente.. No caso de morte, renuncia ou ausen-
cia não justificada por mais de seis niezes de
algum deites, assumirá o cargo vago um
membro do conselho fiscal, convidado
pelos directores restantes, até á primeira' reu-
nião da assembléa geral ordinaria, salvo si
o presidente preferir convocai-a extraordina-
riamente para preencher a vaga.

Art. 10. Cada director caucionará a sua
responsabilidade coam 100 acções. •

Art. 11.0 director-presidente receberá men-
salmente,- a titulo de vencimentos, a" quantia
de 2:000S e os demais directores a de
1:0005000.

com tres dias de antecedencra - pelo-' Me o-
ao desigriadó 'para 'a reunião..

CAPITULO VI •.	 .

Disposições geraes
Art. 15. Doslucros liquidos da sociedade,

verificados nos balanços animaes, que serão
encerrados em 31 de dezembro de cada anno,
serão retirados preliminarmente 10 0/0 que
serão levados á conta de amortização do ma-
terial. Sempre que õ dividendo fila' superior a,
12°/0 ; serão retirados 10 °/0 pára:gratificação
da directoria e 5 0/0 para o conselho fiscal.

Paragrapho unico. A directoria tem, na
hypOthese do artigo, o _direito de gratificar os
empregados a seu criterio.

Art. 10. O animo financeiro da Sociedade
coincide com o autuo civil.

CAPITULO VII

Disposições provisorias

Art. 17. A primeira directoria fica coni-
posta pelos seguintes Srs., a saber:

Alcindo Guanabara, presidente ; Dr. Ma-
noel Bomfim e Gabriel Chouffour, directores.

Art. 18. O primeiro conselho fiscal será
composto dos seguintes Srs:•

Membros effectivos—lIypollitte Gattine, 'Dr.
Alvaro Alvitu e Luiz Fonseca.

Supplontes—Dr. Luiz Quirino dos Santos,
Rufino de Loy e Antonio Lopes Franco. .

AssiOados : — Alcindo Guanabara. — Dr.
Luiz ouirino dos Santos.—Manuel Bamlim.—
Gabriel Chouffour.—Luiz Fonseca.— Rufino de
Loy.—Antonio Lopes Franco.—Alfredo Guá-
nabara.—Julla Guanabara.—Alvaro Guana-
bara,—Pelos menores llylda, Sylvia, Tancredo,
Alcindo, Paulo e Ecila, Aleindo Guanabara,
Itypollitte Galline, Alvaro Alvim, Manuel
Bomfini, Gabrgt Chouffour, Rulino de Loy
Luiz Fonseca.

Coincidindo a avaliação com o capital sub-
scripto e constante dos estatutos, foram estes
approvados unanimemente.

Em seguida, o Sr. Gabriel ChoutTour su-
jeita á apreciação da assembléa a seguinte
proposta : «Fica a directoria autorizada a
contrahir Dm . eilipreSÜDIO de 500:0005, a juro
nunca superior a 8 0/0 , pelo prazo de 15 annos,
emprestimo que sua amortizado gradual-
mente, de modo que fique de todo extincto na
data do referido prazo, ficando á directoria o
direito de resgatal-o antecipadamente, con-
forme for mais conveniente aos interesses.
sociaes.

Rio de Janeiro, - 9 de dezembro de 1011.
—Gabriel Cho affou r

O Sr. presidente põe a proposta em dis-
cussão e, ninguem tomando a palavra, põe a
votos, sendo approvada unanimemente.

Em seguida, o Sr. presidente declarou de-
finitivamente constituida e instalada a So-
ciedade Anonyma. Fabril Progresso e emfiOs•-•
sada a sua directoria, conselho fiscal, • suji-
plentes, todos consignados nos ditos estatutos.
E eu, Antonio Lopes Franco, 10 secretario, -
lavrei a presente acta, que, dopeis de lida e
approvada, subscrevo com a mesa e todos , os
accionistas presentes. .

Dr.-Luiz Quirino dos Santos, presidente.--
Antonio Lopes Franco, 1° secreta rio.---Alfredo
Guanabara, 2° secretario. — Alcindo Guana-
bara.

Lista nominativa dos accionistas 	 -
•Acções

Alcindo Guanabara 	  550
Alvará Guanabara 	 •50
Juba Guanabara 	
Alcindo Guanabara, em nome dos seus	 •

filhos -menores Ilylda, Sylvia,. 'fins. '" •
credo, Alcindo, Paulo e Ecila  • 	 "	 210

Dr. Manuel Domam 	  800
Gabriel Chouffour 	  800

Gattine 	

• CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 12. O conselho fiscal se compõe
de tres membros enctivos e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral dos
accionistas.

Suas funcções e deveres são os prescriptos
na lei.

A titulo de gratificação, cada membro effe-
clivo do conselho fiscal receberá mensal-
mente a quantia de 1005000.

CAPITULO V
	Da assembléa geral	 •

Art. 13. A assembléa geral dos accionis-
tas reunir-se-ha, em sessão ordinaria, uma
vez por armo, no decurso do 'noz de março,
para prestação de contas . da gestão durante o
anuo findo.

Art. 14. As sessões extraordinarias terão
logar sempre que a directoria as convocar,
por sua deliberação, ou a requerimento de
accionistas que representem, pelo menos, uni
5" do capital social, ou na conformidade do
art. IX.

§ -I.° Nas sessões ordinarias é permittido
tratar de todos os assumpios que interessam
a sociedade. Nas extraordinarias, porém, so-
mente se deliberará:sobre a materia para que
forem convocadas.

§ 2.° . A cada acção corresponde uni voto e
o accionista terá tantos quantas forem as
suas acções.-	 _	 .••

§ 3. 0 O accionista . poderá fazer-se repre-
sentar por. procuração, conitanto que
conferida:á outro accionista. -A procuração
Será apres.entada no escriptorio da sociedade
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10 dia 16 de maio de 1011.—F. de Moura Bran-
10 dão, 1° oficial.
4 • Registrada sob n. 7.617, por . despacho da
2 Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
9 no 'primeiro exemplar 63600 de sello por es-
2 tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro

de 1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
2.500 estava o carimbo da Junta Commercial.)

• -	 'Alvaro -Alvim 	
-Luiz Fonseca. 	
Dr. Lulz . Quirino dos Santos
Alfredo Cnanabara 	
Rutin° de •Loy 	

• Antonio Lopes Franco

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Calcado 	
Velas
Perfumarias .
E. pharmaceu-

ticas
Conservas. ....
Chapéos 	
Tecidos 	

......

03:672338S

1:9628500
14:0518100
1:8583000
3:7508000

1163000

612soóo
losoce

2:7ossooa
soosooa
1203000
	

26:5903000
— —

17:0513283
1813000

6:053,3690

113:3523267

1.633:1303123

- 'L185:7735775
1.751:9823292'

Extraorditiaria 	
Deposito 	
Benda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 22 de dezembro
-de 1911 . - "

Em igual Periodo - de 1010..
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3.143

A 'doido Ferreira Menores, successor, estabe-
lecido em Villa Nova de Gaya, Porto, Repu-
blica Portuguesa, • por -seu procurador abaixo

. assignado, apresenta a marca acima, que dis-
tingue vinhos do _Porto, de Seu commereio,
qual poderá variar de coé e dimensão e con-
siste de duas , ramagens tinidas •por um laço
na parte inferior, formando uma coroa, vendo-
se no centro Uma ancora, ladeada das iniciaes
-«F»,.;‘, esquerda e .«111» á direita. e na, parte
sup%ior uma estrella. Rio .de Janeiro, 15 de
dezembro de 1911.— Por procuração, Thomaz
Coelho. '(Sobre unia '.estampilha de • 300 réis.)

Apresentada na secretaria • da -Junta Cem-
' mercial da Capital Federal, ás 11 horas do dia

20 de dezembro de 1011.—F. de Moura Bran-
dão, 10 official.
• "Registéada sob 11.3.143, por despacho . da
Janta Cominercial em sessão de hoje. Pagou

, no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas.--Rio de Janeiro, 21 de dezembro
de 1011.—fsidoro Campos, director. ' (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.14-1
Baiss Brothers & Stevenson, litnited, esta-

belecidos em .Londres, Inglaterra, adoptam
para disãuguir um remedio homeopathico de
seu fabrico e commercio a marca acima, que
poderá variar de cor e dimensão, consistente
de um . rotulo rectangular, guarnecido de fi-
letes, tendo no centro um circulo formado por
linhas e dentro deste, sobre fundo branco, um
caduceu guardado por duas palmas formando

••• uma corin. Este desenho é acompanhado, na
parte superior, dos dizeres «Matriearia (Baiss)
Remedio Ilomcopathico » , lateralmente as pa-
lavras «A saude das crianças. Pó para denti-

• cão. Dose ires por dia.», e inferiormente
diversas inscripções. Todos os dizemos e ins-

• cripções são impressos em tinta branca. dlio
. "cie Janeiro, 20 de dezembro de 1911. (Sobre

unia estampilha de 300 reis.) Por procuração,
Waither Brothers C°.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 20 de dezembro de 1911.—F. de Moura
Brandão, 1° oficial.

• • Registrada sob n. 3.141, por depaeho
Junta . Commercial em sessão de hoje. Pagou

•- no primeiro exemplar 63600 de sello por
tampilhas, Rio de Janeiro, 21 de dezembro
-de 1011. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
• estava o carimbo da Junta Commercial.)

-N. "7.0-17
Santos, Moreira & Comp., estabelecidos com

commercio de fazendas em grosso,. á rua
Visconde de Inhaúma n. 38, apresentam a
marca acima, consistente . em um rotulo re-
ctangular, guarnecido de filetes, contendo
oito medalhões com os retratos, em busto, dos
membros do primeiro. governo da Republica

. Portuguesa,. Acompanhados dos respectivos
nomes e de ramos floridos; esto marca poderá

' variar em cor e dimensão e será usada em
toda a especie de tecidos, lã, seda, algodão e
linho de sem. cOmniercio. Rio de Janeiro, 10 de
maio. de... 011.-7	

'
: Santos Moreira 6. -Comp.

"(sobre Mina estampilha .4oe 300 réis.)
reSentada, na. ,seeretaria . da Junta Com-

.	 reial da Capital Federal, ás 12- botas do

N. 7.04S
- Santos, Moreira & Comp., estabelecidos com

commercio de fazendas em grosso, á rua Vis-
conde de Inhanma á. 38, apresentam a mar-
ca acima, consistente em um rotulo rectan-
gular, contendo .um desenho de ornato e imite
tres figuras emblematicas do «Amor, Just:ça
.e -Verdade» acompanhadas .--respectivamente..
.de . uma .facha com . os nomes caracteriS--.
ticos« Love, • e Justice Truth.' A referida -
-marca, que poderá variar em c& e.dimensão.;:
será usada em. tecidos - de -toda especie': lã,
seda, algodão e linho de seu . commdrciii. Rio
de Janeiro, 10 de maio de 1911.— Santos,
Moreiraf's.. Comp. .(sobre uma - estampilha de
300 reis). .

. , Apresentada na secretaria da Junta Coni-
moreia' da Capital Federal, .ás 12 horas do
dia , 16 de •maio de 1911.— F. de Moura
Brandão, 1° oficial.

Registrada, sob n. 7.618, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,8000 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1011 — *Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Connnercial.)

N. '7 .001
A ,,Empreza de Aguas Gasosas», estabele-

cida á rua Riachuelo it. 92, apresepta a mar-
ca acima, que distingue aguas gasosas de seu
fabrico • e comwrcio, a qual contem os se-
guintes caracteristicos: Unia garrafa, typo
syphão, arredondada, porém mais fina na
parte superior, formando o seu bojo innume-
ros e equidistantes gommos, feitos por largas
saliencias. Na face principal, a da frente,
veem-se duas faixas, enuarco, coal bordaduras
e os dizeres «Empresa de Aguas Gazosas So-
ciedade Anonyma», seguindo-se as palavras
Rua lliachuelo Rio de Janeiro». No centro,
sobre bordaduras, ve-se o desenho de Ires
syphões, typos differantes, symetricamente
dispostos, com uma faixa em que se 'é «Mar-
ca registrada». Na pare de traz do syphão
veem-se em uma fa i xa curva Os dizers «Este
syphão é propriedade da Empresa de Aguas
Gasosas e não vide ser vendido nem cheio
com liquido de outra falwicatt."Na capsula ou
rolha, de formato commom, acham-se grava-
das. interna e externamente, as palavras «S.
A. Empr,fza de Aguas Gasosas [lio de Janei-
ro». Todos os dizeres e desopiles descriptos
são gravados nos syphões de djffierentes cintes,
verde clara, azul, rosa, etc. '0 desenhos re-
tro coitados representam o Syphão visto de
frente e por traz e o original-fica archivado
na Junta Commercial, para os devidos efei-
tos. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1911.
—Empresa. de Agitas Gazosaa (Sociedade Ano-
nyma) Augusto Tolle, director presidente. (So-
bre uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na -Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 20 de dezembro de 1011.-1-'. de Moura
Brandão, 1° oficial.

Registrada sob n. '7.601, por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de seno nu.. es-
tampilhas. Rio dto Janeiro, 21 de dezembro
de 1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta).	 .

N. 7.00P-5
Cardoso Monteiro & Comp., estabelecidos á

rua Theophilo Ottoni ii.j31, adoptam, para
distinguir - sabonetes e perfumariaã de seki

fabrico e comMercio, a marca acima, que po-
derá variar de côr e dimensão, a qual con-
siste de um desenho de ornato, formado de
curvas irregulares, guarnecido de bordadu-
ras douradas, contendo á . . esquerda Uma co-
rOa de fantasia, dourada, 'sobra um agrupa-
mento de flores e á direita o nome caracte-
ristico «Bainha.» acompanhado de dizeres, da.
firma C. Monteiro e da localidade Rio de Ja-
neiro. Rio, 19 de dezembro de 1911.— Car- •
doso Monteiro 4- Comp. (Sobre uma. estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Corn-
mercial da Capital Federal,ás 12 horas do dia
.19 cia dezembro de 1011.—F. de Moura Bran-
dão, 11
--Registrada sob n. 7.662..por despacho da.
Junta Cotrunercial . em-sessão de hoje.: Pa-
gou no-primeiro eXemplar 63t30.0•de, safo , por
estampilhas. --Rio de-Janeiro, 21-de dezembro
de 1911.—Isidoro-Campos, • director. (Ao lad,›
estava o carimbo da , J unta).

Certifico que a marca Dermatina, para
um preparado-, pharmaceutico -de binai Ju-
tuca,-registrada ---Junta Commercial • de
S.. Salvador, Estado da -Bailia, sob n. 21,
foi depositada nesta Junta, com tim exem-
plar da A Bahia, em que sahiu 'publicada,
em 18 do corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de dezembro de 1911.--1sátora
Campos, director. (Sobre estampilhas do Valor
total de 13100.)

RENDAS PUBLICAS

A itandega . do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1011

Renda arrecadada no dia 23:

Em ouro 	 	 203 : 3i65-1-19
Em papel 	 	 303 :055373 "r

-------
Total 	 	 507:0123153

Renda arrecadada de . 1 a 23
do corrente	   8.618:0888172

Em igual p..iriodo de .1910 	  7.1-81:0768181
--------

Diferença a maior em 1011 	  1.137:0113091

Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1911:
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EDITAES E AVISOS

'._TustiQa, e
Ne-ocios

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES SUBORD:-
•• NADAS, EXCEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A

GABA POLICIAL

Da Ordem do Sr. ministro faço publico que,
fio dia 8 de janeiro futuro, serão recebidas
nesta directoria propostas para o fornecimen-
to durante o anuo de 1912, dos artigos con-
StatiteS' dos seguintes grupos

Grupo :10
Carvão de pedra de New-Castle

preço por tonelada.

• Grupo 2°

Material para photographia, preço •de - uni-
dade constante da relação. 	 •

GritPo 3°

Café-em grão e moido, preço de kilo. _

Grupo 4°

Leite fresco de vacca, preço de litro.
Grupo 5°

'Forragens : alfafa nacional e estrangeira'
,farello, fubá grosso e milho, preço de kilo.

Grupo 6°

Assitear, preço de kilo.

	

Grupo. 7°. .	 .

Aves e ovos, preço de unidade e duzia.

Grupo 8'

Farinhat de trigo e generos de padaria,
preço de kilo. •

Grupo 9°

Carne fresca, preço de kilo...
Grupo 10

Objectos de expediente e de escriptorios
preço de unidade constante da relação.

Grupo 11

Generá alimenticios, preço de unidade con-
stante da relação.

Grupo 12

Drogas:, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos, preço de unidade constante
da relação.

Grupo 13

-Material cirurgico, preço de unidade con-
stante da relação.

Grupo 14

Utensilios e vasilhame para labora torios
preço de unidade constante da relação.

Condições

todo,S os artigos serão de primeira quali-
• dado e sé se acceitam propostas feitas espe-
cialniente para cada grupo nas listas impres-

_ sas que a directoria fornece aos concorrentes,
os quaes as trarão com preço para todos os
artigos no dia acima indicado, em enveloppes

, fechados e com a indicação do grupo
. 2", as propostas serão feitas em tres vias

em.tinta preta, sendo somente uma estampi-
lhada e todas datadas e assignaclas, sendo

;-nellas • especificados, sein accrescinios; entre-.
• linhas, emendas, 'rasuras ou resolvas, em

' ; algarismos e por extenso os ; preços de cada
nm dos artigos. :-	 -- •	 •

3°, os prpponentes para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão documentos em "ori-
ginal ou publica féria em que se declare
qtral: -O capital de sua firma social,' realizado
até 'á 'data do presente edital e registrado na
Junta Commercial;

4°. cada proponente depositará, préviamen-
te, no Thesourn Nacional, mediante guia ex-
pedida por eSta, directoria, a qual se dará
somente até a vesp.ira do dia do recebimento
e abertura daS propostas, a quantia de 5:000S,
em moeda corrente, ouapolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de cada
proposta ;	 .•.

50
' 

dar-se-hão guias para, deposito de a.a.
rant	 de. propostasderopostls somente aos negociantes,
que depois de satisf.iita a exigencia da 3' con-
dição. .exhibirem carta loa certidão provando
ter a- sua. firma • commercial matriculada na

-respectiva. junta e os -talões de • impostos em
original'. ou- publica- féria no Thesouro .Na-
danai e- Prefeitura -Municipal • relativos ao
exercido corrente e concernentes aosartigos
que pretendem fornecer ;	 .

6°, para cada n oppor-
tonamente, na Secretaria de Estado,. um
colitracto, obrigando-se então os .contractantes
ao deposito de 5:000, para-os grupos I a, 50,
80, 90, 11, e 12, de 3:000$, para os 6 0, 10 e
11; c de 1:000S; para os 20, 3°, 40, 7' e -13.

70, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás .2 horas da tarde
de 8 de janeiro futuro; :. •	 . .•

8°, os fornecedores venderão aos funccio-
navios da Secretaria de-.Estado, exigindo pa-
gamento immediato, 03 artigos cie que elles
necessitarem para consumo, pelos preços dos
con tractos •

0', fica enf-endido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gru-
po, recusando-se- a assignar o contracto,
dentro do prazo -de •cinco dias, a contar da
data -do edital de chamada, que por esta di-
rectoria for publicado, perderá o diroito á
caução;	 .

10, a inscripção encerrar-se-lia ás 3 horas
da tarde do dia -5 de janeiro proximo. O
concorrente que até nquelle dia não exhibir
documento comprobativo da caução do The-
souro Nacional, 'não será chamado no dia do
recebimento de propostas:

11, os meneros destinados á Colonia Cor.
reccional de Dous Bios serão entregues a
bordo do vapor que os tem de conduzir á
ilha Grande;

12, , os contractaides ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos que
forem comprados por Sua conta ou deixarem
de fornecer ou substituir, além da multa de
300/a sobre o • seu valor, quando não os fizerem
entrar no prazo estipulado ; 	 •

13, os contractes poderão ser rescindidos,
quer haja • ou iião proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer 'os pe-
didos, sujeitando-se, porém ., á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional;

14, fica livre ao- Governo o direito de es-
colher dó cada proposta os artigos que quizer.

15, o fornecimento para o grupo 9°---Carne
fresca-será somente de gado abatido rio ma-
tadouro publico de • Santa Cruz

10, as propostas para o :fornecimento do
grupo 10 deverão ser acompanhadas de.amos-
tras de todos os artigos constantes da re-
lação;	 •

17, para o fornecimento de- café do grupo
3° exigir-se-ha pára a inscripçã,o a prova de
ter pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos especiaes concernentes á
fabricação, torração e moagem desse genero ;

Nesta concurrencia serão . observadas as
seguintes disposições do•art. 54 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap..
plicaveis :	 .

. a) a . questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada:. previamente,. antes
do abertas as propostas. As _propostas ., cujos

autores não tiverem sido considerados idoneo4:
não serão abertas •	 , •

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que .se apre-
sentarem para assistir á essa formalidade.

Cada um ritbricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
'unia fórmula de completa. • sübráiSsãO a todas
as clausulas do edital e o preço que o .propo-
nente offerece. Não se tomarão em-consi-
deração qintesqtier afeitas de vantagens não -
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata ; •

f) a concurrencia. (preferencia) cabe de 'di-
reito', ao . O.Otor da proposta mais barata, por.
minima • que seja .a ditfereina • entre dia- e
qualquer :outra ;

g) é licito ao Governo estipular unia • • se-
'Alinda condição, que, •no caso de •abSellita
igualdade entre duas propostas com o direito
á.melhor classificação, sirva para decidir a -•
quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 14 de dezembro
de 1911. - O director geral, J. C. de. Souza
Bordeni.

Minis (crio fia Jus:tiçá, o
cios Interiore.

CONCURRENCIA PARA A CONCLUSÃO DAS. . OBRAS ,DA
ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

e Cardilr,

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso ». 3.101, de 19 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios in-
teriores, faço publico que no dia"30 do corrente
mez, ás' 2 horas da tardo, neste escriptorio,
serão recebidas' e abertas propostas para a
conclusão das obras da -Escola . Nacional de
Delias Artes, de accôrdo com as- respectivas
especificações contidas neste edital, mediante
as seguintes condições:
- 1 8, a ,questão de idoneidade dos proponen-
te.s será julgada antes da abertura das pro-
postas;

2°, as propostas; cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão abertas

3°, a concurrencias‘versará somente sobre o
preço da totalidade da obra ; • • • 	 - •

4"', os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, IDO dia e hora Rei na- indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação de suas • residencias
e, em enveloppes separados,' todos -os do-
ciumentos que possa-tu t comprovar a sua ido-
neidade ;

5', as propostas serão feitas com tinta pres
ta, sendo somente unia das vias estampilhada,
o nellas.dedarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismo e por extenso o
preço da totalidade da obra.- Cada proposta,
assim . organizada e devidamente sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: Proposta de F.....
(nome do proponente);

6". cada proponente depositará, prévia Mente
DO TheS011F0 Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 7:100$ em rJoeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
eSsa 41.1e reverterá no 'I besouro Nacional, si
o proponente preferido .se recusar a: assi-.
gnal-o ;

•7a• o proponente preferido pelo Sr:'
nistro Será, -•em seguida, convidado-por aviso
inserto no „Diario Officio!, á,' vir, dentro-do
prazo de cinco dias, assignar- o respectivo
contrgto, quo ficart sen.effeito, revertendo

.	 .



do 13istricto r'ed.cral
Tendo-se verificado que são contrarios aos

interesses desta • repartição os preços constan-
tes das propostas apresc•tadas na concurren-
cia, ultimamente aberta, para o fornecimento
de comedorias aos presos recolhidos. -ao Depo-
sito.da Policia, durante o primeiro ,semestre
do animo vindouro, faço publico, de ordem do
Sr. Dr. chefe de policia, que se acha aberta
nova coneurrencia para o mes.no fim.,

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
Mento deve, no dia 30 do corrente, ao meio-
dia, apresentar sua proposta, • em-carta fe-
chada, em duas vias, -uma das gumes com o
sello devidamente., inutilizado, com o preço
das unidades por extenso e em ,.algarismos,
sem rasuras; entrelinhas ou emendas, com-
parecendo, porém, nesta repartição até a ves-
para daquelle dia, afim de promover a sua
habilitação á coneurrencia„ informando-se,
além disso, das condições do contracto a ser
effectuado, , depositando na thesouraria,
Policia a quantia de duzentos mil réis (2008),
para garantia, não só da .assignatura do con-
tracto, mas -Lambem da boa execução do
fornecimento.	 •

-Fica entendido que essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do con-
tracto e que ella reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer. pretexto, a: assignar • aquelle
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, Thesottro Nacional a caução a que se re-
-- fere a cláusula G' si, dentro do prazo alludido,

não vier cumprir essa formalidade ;
•y 8°, o deposito constante da clausula G a será

elevado a 14:2008 para garantia e fiel obser-
'vancia do contracto que • for lavrado com o
• proponente preferido, o , qual não poderá ser
assignado sem apresentação do-respectivo cer-
tificado;
. O', as propostas não , poderão conter sinão

• uma formula de completa submissão a todas
• as clausulas deste 'edital e o preço que o pro-
; ponente offeree,e. Não se tomarão em consi-
:; deraçãõ quaesquer offe.rtas de vantagens não

previstas no edital de concurrencia nem as.
, propostas que contiverem apenas offereci-

mentes de uma reducção sobre a proposta
• mais barata

10, as propostas serão recebidas e abertr,s
deante .dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do .dia acima indicado e a inscripção encer-
rar-se-lia ás 3 horas da tarde do dia anterior ;

.1 11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima

• que seja a differença entre ella e qualquer
outra ; •

12, o preço maximo, acima do qual não será
açceita nenhuma proposta, é de 141:7458884

13, o .contractante iniciará OS trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se •á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

; 11, o contractante ficará sujeito á multa de
- 1008 diarios si exceder -ao prazo de 90 dias

estipulado para a conclusão da obra
I sà, no caso de igualdade de condiçÕes,

preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração ;	 •

10, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa de'1008000.;

17, o contraetante'receberá cio uma só vez,
no Tliesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerid.

Especificações:

1. Salas ns. 1 e 4 dc;" 3' pavimento;
Pintura das paredes a olsina.
Idem do tecto a olsina.•

2. Salas ns. 2 e 3 do 3° pavimento:
Pintura das paredes a olsina.
Idem dos tectos a olsina.
Idem, a oleo, das portas das

us. 1, 2, 3 e 4.
Idem, a oleo, das salas ns... 2 e 3.
Idem, a oleo das portas, da frente,

lhes de ferro e vidro (10).
3. Escadas para o 3° pavimento: .

Pintura, aolsina, das paredes (2).
Idem dos gradis.
Idem do forro da escada a olsina.
Rodapé de cimento.
Pintura do tecto a olsina.
Concerto das claraboias.
Idem idem das pequenas.
Idem idem dos fundos.

•Pintura dos caixilhos de ferro.
Chumbo nas cumieiras.

1.e. Galerias do salão:
Pintura, a &sina, das paredes.

. Idem idem dos tectos.
•Acabamento do assentamento do ladrilha •

• ceramica nas galerias e sacadas.
5, Salão nobre:

• 'Pintura, ornamental, das paredes.
• Pavimentação em mosaico, assentamento.

Assentamento de mosaico nas sacadas.
6. Corredor do 20 pavimento:

Pintura, a olsina, das paredes (2)

Idem idem idem do tecto (2).
7. Escada nobre :

Mannorização das paredes.
Pavimentação do patamar (mosaico).
Pavimentação do caixão (ladrilho).
Marmorização das paredes da entrada.
-Idem dos guarnecimentos das portas.

.8. Salas do 1° pavimento :	 -
Pintura, a olsina, das salas ns. 1 e 0.
Idem idem dos tectos.

, Idem idem das salas ns. 2 e
Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas ns. 3 e 4.,
Idem idem dos tectos.
Vitraux • :
Para a frente dos patamares.
Idem idem idem.	 •

10. Estatuas de marmore dos nichos.
11. Vitrail para a cupola central.
12. Caixas de agua para o porão.
13. Canalização e installacão de dous motores

e duas bombas de elevação de agua.
Medalhões para a fachada.

1. Installação de dons mictorios no 3° pavi,
mento.

10. Commodos sanitarios no 3° pavimento
Paredes divisorias de cimento armado.
Assentamento do azulejo branco e cordão.
Idem do ladrilho.
Rasgos nas parede; e restauração.
Portas pintadas.

17. Ante-portas para as galerias de pintura.
18. Tela de arame para as janellas externas,

do lado do morro.
19. Substituição do ladrilho das galerias de

pintura.
20. Conclusão da installação electrica e collo-

cação de lustres e tampadas.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios Interiores, 22 do dezembro
de 1911.— O escripturario, Loureiro Mayor.

- _—

Instituto Nacional	 MitIca
NOVAS I UBI2CAS DE VIOLINO, FLAUTA, CANTO E

PIANO

Dc ordem do Sr. 'director, faço publico que,
nos dias 28 e 30 do corrente, serão sul»netti-
dos a uma prova publica, de accórdo com o
regulamento approvado pelo decreto n. 6.621,
de 29 agosto de 1907, os alumnos- abaixo no-
meados, que terminaram os cursos de violino
flauta, canto e piano.

Dia 23

Violino (ás 12 horas)

Beatriz Cornelia de Almeida.
Floriza Rodrigues de Moraes.
Orlando Frederico.	 .

Flauta (á 1 hora)

Arnor de Bens.
Canto (ás 2 horas)

Ester Novaes.
Maria Alayde Cavalcanti cio. Albuquerque.
Marianna Leal Ayres de Siuza.

Dia 33
Mano (ás 11 horas),

Alaide Teixeira.
Alice da Costa Ferreira.
Angelina Traj ano.
Aurora Pinto de Mattos.
llaydée Hor-Meyll.
Iracema de Freitas Arauja.
Jane Margareth Aspinall.
Maria ItaCd de Carvalho.
Véra Nobrega de VasconceIlas.
Zuhnira de Araujo Costa. •.	 .
Secretaria do Instituto Nacional de Mibica;

23 de dezembro dá 1911.— O . secretario, Ar-
thur Mentiu() da Costa,	 .	 ,

-\

TEsseola, rolytechnic-a
_

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 26,- terça-feira, ás • 10 horas da manhã,
dar-se-lia ponto aos seguintes senhores:•

2° anuo—Curso fundamental—Regulamen(o de
1901

.	 -	 DIECANICA nacioxAG

Samuel da Silva Machado.
:\Valdemar da Cunha Britto,
Mano de Bátto.	 •
Antonio Nunes Gaivão.
Flavio Vieira. •,•

Turma supplementar

José Antonio Pereira Junior.
João Capistrano Gomes do • Amaral:
Francisco Sarmento e Silva.

o aizno do curso de engenharia civil .(regu-

lamento de 1901)

ECONOMIA POLITICA

João Gualberto Marques Porto.
Luiz Cordeiro. •

Abel-Peixoto Mein.
Arthur Greenhalgh.	 •
Dulcidio de Almeida Pereira.
Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de

dezembro de 1911 .—João Cancio Povoa, secre-
tario.

cola T'olytechnica
De ordem do Sr. director -da Escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1-6 a 2:i.do corrente, serão recebidos
nesta secretaria' os requerimentos dos aln-
mnos não matriculados, candidatos á •frequen-
cia dos exercicios praticos fumes dos cursos
fundamental (2° e 3° anuo) e especiaes, de
accõálo com o disposto no art. 42: do regu-
lamento, devendo os requerimentos ser acom-
panhados dos' neceSsarios documentos.

Secretaria cia- Escola • Polyteehnica do Rio
de Janeiro, 16 de dezembro de 1911.—João
Cancio Povoa, secretario.

salas

caixi-

5



Brigada	 leia' do I) is tneto
F'ede,ral

Do ordem cio Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 29 do corrente, á
1 hora da tarde, serão recebidas nesta bri-
gada propostas para: fornecimento de botinas,
botas de. couro da Russia, para sargento aju-
dante, e chinelloa de chagrin, para enfermos,
durante o anuo de 1912.

concurrencia será -feita sob as condieões
seguintes:	 •I', as propostas serão feitas em duas vias;
em tinta preta, sem emenda, rasuras, ar-
ereacimos ou resalvas, e uma via estampi-
lhada, sendo os preços da unidade especifi-
cados por extenso e por algarismos ;

2, as propostas serão entregues em uivo
lucros fechados, no dia e hora acima designa-
dos, ao conselho administrativo da brigada,
reunido em sessão, e, depois de abartas na.
presença de todos 03 concurrentes, serão pelo
conselho publicadas

3, só poderá concorrer quem se habilitar
práviamente, exhibindo em requerimento, di-
rigido ao coniinandante da brigada, documento
com que prove ter pago, como negociante es-
tabelecido, o imposto de commercio de cal-
çado relativo ao ultimo semestre vencido e
reeiba da contadoria da brigada de haver de-
positado a quantia de 500$ para garantir a
assignatura do contracto

4",: as propostas que contiverem preços su-
periores aos da base, que será lida no acto da
abertura das mesmas, não obrigarão a sua
acceitaçi:o;
• 5', a questão de idoneidade , dos concur,

,rentes será -examinada e julgada antes da
abertura das propostas ; 	 •	 •

6a , os artigos a fornecer serão de accórdo
com as amostras existentes na intendencia da
'brigada

Os concurrentes •que não comparecerem
para a assignatura do côntracto perderão em
favor do cofre a quantia de que trata a con-
dição 3 e aquelles que, tendo feito o deposito
acima, não apresentarem proposta-, perderão
20 ai da referida quantia ;

•S", as pessoas que quizerem concorrer de-
verão dirigir-se á intendencia da brigada, que.
lhes dará as informações que forem pedidas e

' exhinai a minuta do contracto a assignar.
lntandencia da : Brigada • Policial. 22 de

▪ dezembro de 1911,	 Odilio BaccUar IL cie
Mello, tenente-coronel, director.

Directoria (...?..eral de Sande.
, , • 1?I1Jj.it 0:11.

-

irc)!) , kiSS
•	t,

-
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• -a-a, acto,-ou si for elia-reseindido --por faltas repea
• tidarnante- coannntticlas . -durantaa o -forneci-;

"	 meato.
- Secretaria da Policia ,rio Districto Federal,

23 de deze obro de 1911.-0 secretario, Da-
mas° de Proença Gome.,

Ler; o: da- G flori-Lu
Inspecção Permanente da . 8' Região Milita,r'

- •• De acatórdo -com- o aviso-do Ministeria da
Guerra:, n. 120, çle -2 de junho do corrente_
.anno, tio ordem -da- Sr, --general inspector
:desta ,região, faço-publico --que -mesta 'data
fica aberta. neste .quartel-general :a ins.cripçÃo.
para á concurrencia que-se effactuará no dia
27 do corrente mez, ao meio-dia, para o1

fornecimento ao-mesmo qUartel-general, cot
pos, .fortalezas .e dentais nnidades desta siar
gião, dos artigos de expediente abaixo especi
ficados, para todo o anuo de 1912.

03 proponentes ao dito fornecimento de-
verão apresentar documentos que provem ,sua
idoneidade. os quaes sarZio examinados e jul
gados práriainente antes de abertas as pro-
postas.

Estas serão feitas em duas vias, sendo a
primaira ti 'li sediada, sena rasuras, emen-
das ou omissão, contendo expressamente a
declaração do caucionar o proponente s 04,
da importancia • provarei dos artigos a for-
necer o da sujeitar-se á multa do . valor
dessa importancia, si deixar de comparecer
para assign l' o : respectivo contracto dentro
do prazo que lhe for notificado. . -

Os proponentes deverão exhibir d•ocume,ntoA
tio haverem caucionado na Contabilidade da
Guerra a importancia de 500S, paga em seut
nome ou tio da firma social de que fizerem
parte; o imposto da respectiva casa ou escri-'
pterio commarcial, relativo ao ultimo se-
mestre vencido; possuir bens de raiz, moreis
ou semoventes, mercadarias, dinheiro ou
titulo 3 de valor que importem em somma,
nunca menor do que o valor do fornecimento
pretandi n lo,salvo si apresentai-em fiador idonao
que se responsabilize paio pagamento das
munis em ceia possam incorrer, no caso que
sena bons não sejam bastantes para tomai-o
etibr-tivo.

S deitar-se-hão, tainbain, ás multas impos-
tas pelo conselho, por infracção de clausula,-
do cantracto. •

Outros esc( recirmentos serão Prestadas neste •
quartel-gemeral, todos 03 dias uteis, de, meia-
dia ás 3 horas da tarde.

Os artigos a fornecer são os segulutes:
Barbam-a grosso, norello.
Barbinta fino, novello.
Buraril, um.
Canetas de madeira, nina.
Carimbo do borracha, um. .
Cesta para papeis, uma. •
ColcIrtas para pregar papeis, caixa,
7.scrivaninha de metal, uma.
lomma-arabiea, vidro.

	

Arns preto Fabar, IML	 '
ApiS hi-e0lOr Faiar, um: .
.a pis de borracha Fal t e i., em.
.impa-pannas,
"tbrents grandes para sonos, masso.
tapei Fiume palitado, resma.'

• tapei Fiunne lisa, resma.
tapei Bollanda, pautado n. 2, 'caileeno.
'mord na mio para embrulho, caderno.
'aeal branco maita-bnruão, folha.
'artei para cartas officiaes com enreloppas, ,

caPp\aa. el timbralo para officios; raamna.
Papei para machina da escrever, ErS1113„
Papel comintináiativo, folha. 	 .
Pastas -valides com paisageni, lima.

•Pennast:Niallat,
Pesos cio vidro para papeis, um.
Raspideira-ca nivete., unia.
ileguas de madeira da uru metro, uma.

,11,,gitas de s madeira -da	 centimetros,
uma.
. .80re-ca1-tas pora urna.

Sobre-carta- para .-otlicios, peq 11071 as, uma.
Tesaitra para- cortarpapel,mma .

..Tinta preta ,.garrafa .
_Tinta''para carimba, i MPO.---
-Tinta carinim; vidro:
•'.eympatio rotativo, um.

...Tintoiros_do-vidro, JIM	 '

BLOCOS para,. telegranunas, com00 ' folhas', -
uni.
t. Blocos para o serviço da secretoria,

1 -31oco:3, para o gabinete, inn.-
VitS . ,.l(111 .0111 O ra dutnis, cento.!

.Envekippes para telegra mm:as, (506), caixa:
-Envel aves para cartões, .cento.	 .

'TaDes para requisições de pass:azenc3,-

de--Castro, -.coronel- Alexandre---Dyott.
noite, -Pedro Moutinho:dos Reis, Zacarias For-,.	 •
raiva Mala. o • Domingos Corra -de Sá, mem-
bros da Commissão do Alistamento e Revisão
Eleitoral do District° Federal, a se reunirem
no edificio do Conselho Municipal, no dia 30 do
corrente mez, ao meio dia, afim de Se proce-
der a organização das mexas eleitoraes que
toem. de ftmccionar nas eleições de 30 de ja-
neiro vindouro e nas subsequentes que se rea-
lizarem, durante a proxima legislatura.

Ptie de Janeiro, 20 do dezembro de -1011.—
de Abreu.

Tribunal do Cont,LA9
coscamso PARA PROVIMENTO * DE ',ORARES 'DE

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

Do ordem do Sr. presidente da commissão
directora' cl o -.concurso, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que na pro-
mina terça-leira, 13 clo corrente, ás II horas
da manhã, em uma das salas -do Lyceu
Artes e OffiCioa, serão chamados a prova oral
de arithmetica e suas applicações ao com-
mercicae ás repartições de fazenda os seguin-
tes candidatos

Abel de Almeida Ma.gailiães.
Adalberto Moreira Montenea;ro.
Alcides cia Souza Coutinho.

•Alcindo Caldas Vianna.
Alvaro Alves de Macedo.
Antenor do Souza Braga.

Tw-ata.Supplementar

De-ordem do Sr. director geral, convido o
• • responsavel (proprietario, ou seu legitime

▪ procurador ou arrenda tario) do predio 11.78 da
• rua General Caldsvell á comparecer nesta

rectoria, no prazo de cinco .dias; afim- clei-tb-
mar conhecimento da intimação que lhe foi

afeita pelo inspector sanitario da 6" -Delegacia
.• de Sande, sob -as penas da lei.	 •

• • Secretaria da Directoria Geral de . Sande
• . Publica,,:23,de-dezembro de 1911.--0 seereta-s

rio, Dr.-1. Pedrosa.
•

• Mesas: ele t 3iraes
'.- : .- . 0'Dr; r• Sylvio . iPe11ico-de, Abreu, 2°..supplen te

ado-juiz substituto-da 2". --Vara, -em exercicio do
vtirtude.de.lei,„ete.:-

asa ta • ea---Pelo -presente e,dita),...- ..tleataccôrdo-. com :o,
-	 62, da lei -n. 1.269,- :de 15 de novembro

. de 1904-, convido- 	 '..cidaditias7 Da.•Joaquim:
Abilio Borges, Orlando^ Rartn1 -Ernesto GomesQ 	 .

Au feitio Pereira da Silva e Oliveira Junior.
Arma ndo ,Toppert.
Arnaldo IIranco Lisbõa.
Augusto Silva.
llio do Jane ro, 22 de dezembro de 1911. —

R. Paira Junior, secretario.

rteeebodoria do nistricto
JCoticral.

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Galindo & Comp. para;
dentro do lu azo de 15 dias, contados cia data
deste, recolher aos cofres desta repartição a
importancia de 3:000$, proveniente de multas
de 1:000$ cada uma, que lhes foram impostas
paio administrador da Me3a . da !lendas de
lamape, em virtude de processos de infracção
lavrados naquella cidade, contra lano &
José Anastacio Fortes e Sant'Anna & Comp.

Segunda Sub-Directoria, 15 de dezembro do
-1011:— O sub-director interino Francisco de
Paula Osorio, 1° escripturario.

Imprensa, Nacional •
CONURRENCIA PAR.A. A. VENDA. DE .FERRO, E. CM1RE

Do ordem do Sr; Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados, •
que; na proxima quarta-feira, 27 do corrente,
á lliora da tarde, terá lugar a abertura das
propostas-que foram- apresentadas para a- c,orn-: -
pra de ferro e cobre, em virtude do edital de
15.-tambem do corrente.

• Secção Central,-23-da detembro de 1911.-12.
O . chefe, - interinv 	 ' E. Car;Iciro
. 

,	 • •	 •,
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Dezembro. de Is.,-nr",,inArtro. õnnerSt;
.n 	 •

Relação de livros. para - aS •escola•S regimen-
- '•:laes, e modelos pára o • alistamento e sorteio
,••militar abaixo declarados

' Primeiro livr6de leitura ou Expositor da
lingua materna, por Januario • dos Santos e

	,• A. Esteves da Costa e Cindia, uni. •„	 '
•.... • Se gundo livro de leitura, pelos mesmos
tens, um.. •
; „Grammatica ..- portegueza, curso primaria
por JoãoRibeiro, iána.
„ Arithmetica primaria, por Trajano, uma.

Pontos de Historia do Brazil, por Sara 'Villa-.
.rez.z Ferreira, um:	 •	 .

.Pequena •Geographia, pelo Dr. Joaquim Ma-
' ria de Lacerda, uma.

Noções da vida pratica, por Felix Ferreira,
uma.. •

Desenho linear ou elementos de geometria
pratiea, , per Abilio Cesar Borges, um.'

I • Episodios militares, por Joaqttim Silverio de
Pimentel, um.

O coração, por Edmundo cio Amicis, um..
Edital (formula ri; 10), milheiro. • --
Edital (fórmula ri. 17), milheiro.
Edital (fórmula n. -18), milheiro.

• Formula n. I, milheiro. •
Formula n. 2, milheiro.
Formula n. 3, milheiro.

••' Formula n. -4, milheiro.
• ;Formula n. 5, milheiro.'

• • Formuta u.• 6, milheiro.
-; Formula n.•7,•
1 Formula n . 8, milheiro.

Formula ri. 9, milheiro.
- Formula n. 10, milheiro;
Formula n. 11, milheiro.
Formula n.12, milheiro.
Formula n. 13; milheiro.

• Formula n. 14, milheiro.
.forinula

• , • Formida-n. 19, milheiro,
Formula-n. , 20, milheiro.

•• Modelo A, milheiro. -
• 'Modelo 13, milheiro.-
' Modelo C, milheiro.
• 'Modelo E, milheiro.

Modelo E, milheiro.
- -Modelo O, milheiro.

• Modelo 11, milheiro.
'Modelo 1, milheiro.
Modelo Jw,

•Modelo L, milheiro. -
--Modelo M, milheiro.

Modelo Mm, milheiro.'
Modelo Bm,
..Quartel General em Nitheroy, 18 de de-

zembro de 1911 .	 31inervino de Moraes,
I1? tenente intendente.

311ospi tal Central do Exercito

..geléa de inuSgo; Massas para sopa; -nacional
de qualquer especie; marmelada nacional
Pão de Loth torrado; passas; - peixe -fresca);
peixe salgado; toucinho • de Minas ; hervas
frescaS (hortaliça de qualquer especie.); , lege;
nies frescos, de • qualquer especie; -: teinperos^
verdes, tle qualquer especie.

•azeite- Ore do' Lisbda.
Em garrafa:- azeite doce fino.
Em umidade: bananas prata .ou laranjas da

China (duas); bananas • de S. Thome (uma);
fran gos (uni); laranjas selecta, (tima);, laran-
jas da terra (uma); limas (uma); limões aze-
dos (um); limões doces (um); roscas del a qua-
lidade, pesando 70 gramam (uma), vassouras
de piassava para lavar casas (escovas ((luzia);
vassouras de palha systema americano (duzia);

O conéelho chama a (atenção dos Srs. con-
currentei sobre o fornecimento de carne de
vacca, porque esse género, além de ser de pri-
meira qualidade, só sem-á acceito a dos quartos
trazeiros e sem sebos adherentcs, com abati-
mento' de -10 Vc, para quebra dos Ossos.

Póde concorrer qualquer . negociante, cum-

prindo, porém, que os pretendentes se habi-
litem até I hora da tarde do dia 25, na fôrma
dos arts. 27 a 31, do regulamento approvado
pelo, decreto n. 2.2i5, de p, de . janeiro de
1896, e publicado a-21 cio mesmo mez e anuo;

' 'Na seCretária deste hospital, nos dias nteis,
das 7 horas dá manhã á 1 hora dá tarde, até
o dia • 25; • chirse-hão quaesquer 'informações • •
de que careCerem . os pretendentes. á.couctir-
'rencia:	 -- • -

Secretaria do Hospital Central dd Exercito,
20 dd • dezembro de 1.911. O 'secretario,
Guilherme Midosi ltercir do Nascinientd,. ma-

jor libimciàário.	 •	 •	 •	 - - •

SEGUNDA CONGURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
CENÉROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE

ILOSPITAL., DURANTE O	 SEMESTRE DE 1912

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital e presidente do respectivo conselho
economiee, ; faço publico que, nesta data (20),
flea aberta "a inscripção para a coneurrencia
IV0. se effectuará no dia 26 de dezembro cor-..
rente (terça-feira), ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o I? semestre
do anitO proximo, de generos alimenticios e
outros artigos abaixo especificados. • . •

devendo os coneurrentes receber até aquelle
dia e hora (25), na secretaria deste hospital
(rua Joekey Club, S. Francisco Xavier) as re-
lações impressas -dos generos e artigos neces-
sarios para as propostas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma sellada e' ambas assig-
liadas' e . apresentadas . perante o conselho,
em involucro fechado, no dia e hora acima
designados (26), pelos proprios ou por propos-
tos, devidamente habilitados.

De aceôrdo com o que dispõe o 20 numero
.ayt.31. dos conselhes, acima especilicado,'e
para' attender-se ab que preceitúa a lettra A
do art. 51. da -lei n. 2.221, de 1009, os Srs.
colicurrentes apresentarão, além dos documen-
tos de impostos nagos (2° semestre e licença
dá Prefeitura); os documentos que provem
possuirem bens de raiz, moveis ou semoventes,
mercadorias, dinheiro ou -lautos de valores
que importem em somma nunca menor do que
o valor do fornecimento pretendido, ou fiador
idoneo que se. responsabilize pelo pagamento
das multas em que possam incorrer,- alem cio
contracto social registrado na Junta Com-
mercial.

Em virtude "do ultimo aviso do Ministerio
da Fazenda, as procurações de Proprio pu-
nho, além da firma do constituinte, devem
conter as de duas testemunhas, todas reco-
nhecidas por not1irio publico desta Capital.

Os concurrentes devem apresentar, por . oc-
casião da habilitação (até o dia 25, á 1 hora da
tarde, em requerimento senado e dirigido ao
Dr. presidente do conselho, não só os do-
cumentos de impostos pagos ao Thesouro Fe-
deral, mas, lambem, os da Prefeitura Muni-
cipal desta CaPital, e uma relação de preços
correntes da praça. 	 •

l'ara garantia da assignatura dos contra-
ctos, os concurrentes farão, no acto da apre-
sentação das -propostas, perante J conselho,
uma caução de quinhentos mil réis (500$)
dinheiro, perdendo taes cauções os coneur-
rentes preferidos que não comparecerem para
firmar Os respectivos contractos (art. 29 do
regulamento citado):
- As importancias das contas de fornecimen-
to, servirão do garantia: para.a execução dos
contractoS, segúndo dispõe o regulamento ci-
tado, alem do. fiador idoneo: •

Os fornecedores ficarão sujettosde accõrdo
com es arts. 29 e 33 do regultune.nto citado•e
avisos doMiiii4erie • da Guerra, ás Multas de^
25, 60, 75 e -100 V., nos casos de infracções'
estipuladas nas propostas impressas e nos con-
tractos ;. obrigando-se- a fornecer a dinheiro,
pelos preços dos•contract6s, aos officiaes cem-

Mi nis terio	 g-ricul tura,
Industria e CommerCIO'':.

GABINETE DO MINISTRO
De ordem do Sr. ministro, dou átieriCia

todos és interessados de; que os &cá-Mentos,
que instruiram os requerimentos de hiSeripção
ao concurso aberto nesta Secretaria de Estado,
ex-vi do decreto n. 8.809, de 11 cio 'agosto do
cbrrento anuo, serão restituidos PesSoalmente
a cada um dos interessados Ou aos seusrle ol-
timos procuradores, mediante recibo nos re-
spectivos processos.

Os interessados deverão dirigir-se ao 'SeC`re,
tario do ministro, nas horas do expediente,
durante 30 dias a contar desta data.	 •

Ministerio da Agricultura, Gabinete, O de
dezembro de 1911.- Eduardo Cem-queira, se-
cretario.

Escola, de Minas
Edital n. -190

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado ro dia 18 • cio corrente o .praSo do
adiamento para a inscripção do concurso - ao
provimento effectivo daI a secção desta, escola,
de acceirdo com o art. 69 do Codigo de En-
sino, -fica de novo aberta a referida inscripção;
a partir (ia presente data, terminando em IS
de fevereiro futuro: •	 -•	 -	 .

Compõe-se a 7a secção das seguintes fia terias:
Graphoestalica, resistencia dos materiaes de
construeção c determivaçãá • experimental de
sua resistencial tecnologia- das profissões ele-
mentares e do construelor MCCaniCO, hydraulica
(liquidos e gazes, machinas operatrizes, machi-
nas hydrauliects aCtotecimento de agua, esgotos
e hydraulica agricola. (Art. 7° • do regulamento
que baixou com o-decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos -deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e Wido Codi-
go de Ensino que baixou com o , decreto

. 3.890, de I de janeiro-de 1901.	 • •
Secretaria da Escola de Minas; 18 de-no_

vembro de 1911.	 O secretario da Escola
Jaymne 4ragão Gesteira. 	 •

Mi Elisterio	 ni
Estados tinidos do Erazii •

su-perintendencia de Navegaofte',

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 78 • •

Deslocamento da boja illummminativa do taboleiro
dc Dapoan na- entrada do rio	 hybá,'
lagoa dos ¡Jatos., Estado do Rio G2'ali4C do

.	 Sul •	 •	 •	 .	 .

- De ordem do sr...• vice-almirante Superin-
tendente de navegação.. aviso aos navegantes
,que, partindo a sua amarranão,dou • á costa a
bola illuminativa collocada no canal do tabo-
leiro de Itapoan; na entrada do rio Guahyba,
há lagoa dos . Patos, no Estado do Rio Grande
do Sul.	 .•
• 	.NoVo aviso indicará a soa reposição, -

Directoria de Pharoes, 21 de dezembro de
1011 Raymumido Frederico Mc:2)p° da.,Costa
Bebia, capitão de mar e ti:terra, direttor.=

A • inseripção será encerrada no dia 25 á• 1
• hora da 	 ta.rde.

'• Os'generos -serão entregues neste - estabele-
(•!• cimento-por-  conta . dos fornecedores, os quaes

•-	 .banha' -americana em -barril; ba-
• fatas inglesas; carne de carneiro; carne de'

• porco, carne de vitella" e carne de vacca; figos
••=.' passados; café em grão; geléa de. mão de car-
-neiro: r.teléa ;de 'gallinba; • geléa de mão de
va&a; goléa de - marmelos e outros friietds'e , 1 pregados deste' estabelecimento',

(•



_ G alheiteiro dal-neta -4 bra mico, um.	 ,	 •
Machina, • de- eacresety typo_ pequene,

• derwood, uma. ,
Arsenal -de Marinha

io:rtisiyet, confeccionado em cobre, para-
- eine() e 10 ampères

' 
petro. • ,

• . Gouçoeira,de pinho de Riga de 8,00x0,15X
-;,13,075, duas. • . .

.--,-(;:,-..Abat.-jour Ao, ferro; -esmaltado para,lampa,
.,•das •G. Electric, .uni. • .

5.,--Ilanca-para-cabeceira,-com tampo de pedra:-
-;.inarinère, nina:	 •

,.:Taboa, do pinho de Riga de. 11 1ii 3O0X0',26X-
---,-x,,0.1u,25, uma. 	 _

y,;•:-Vidro chato de -135- m/m de - diatneWo -e-
,	 3,n4án de espeSsurá r _um.	 - •

-Fio da seda qualquer cor, tubo.
e. .Bucha automatica-para•as mesmas brocas,

.—. •	 • • • --	 • •	 -	 ••,-
Pranchão de cedro -do S'n,00X0m,45x0m,2,••

.	 I ijolo refratario fluffort, mu.. ,
,	 de 618 mim X37,7 in/m X7 m'in, sendo
parteoaca e parte polida, um.'
. Parafuso de ferro de 50 m/mx16 mm, nua•t
-Deposito Naval, 23 .de-dezembro de 1911

PerCirCi: .
•a uxiliar.

•

•••,

•

• ;
-:0-rebocadoy (deverá ter o comprimento:eu-,

:.-,rtreperpendiculares . de •30,m5 pelo menos, ei
ettlado maximo de 2,9, quando carregado,!

J--.....-sendo bocca e o pontal estabelecidos , de, acJ
-:-.-.:córcro com essas dimensões. 	 '	 -	 •	 '

II, .
con§truidb.de;Rço• Siemeiá

gtindo- as -regras -do' , Lloyd ..flegister para _a •
.	 •	 -

'Domingo 24 • 	 4:- }MARIO OÉÉICIAL;

• 31inisterio (Ia 31a-•inha
Daposito -Naval do 'Rip de Janeiro

• PREÇOS PARA A CORPRA DE ()meros
De ordem do Sr. capitão de mar e •guerra

director deste deposito, faço publico que esta
• repartição precisa A° preços para Requisição

•dos artigos abaixo mencionados, tolos de pri-
nieira qualidade, devendo as propostas ser eu-

-tregues na 2". secção até á 1 hora da tarde
(1326 de dezembro de 1911, não podendo os
proponentes apresentar preços de artigos di-
versos de seu ramo de negocio, nem altera-
ções na relação abaixo mencionada. 	 .

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo do 21 horas, impre-

„terivelmeii te; SalVo os de confec(::ão, MO prazo
da entrega, será declarado pelo fornecedor por

Os negociantes
ser dada a preferencia.

":, Ps negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
çoS em novas conettrrencias.

As propostas devem ser entregues' em duas
vias, não sendo tomados em consideração os

• preços com entendas. 	 •
, -Santa Calharina . -

Camisa de collisão2itina.

• Tupy

teria	 --Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval
-

CONCRTIRENCIA .DE um :REBOCADOR -DESTINAI» AO
• SERVIÇO D.k CAPITANIA . DO PORTO .1>0 ESTAD3 DO.

pARÁ	 .

• Pela InSpectoria de -Engenharia 'Naval Se'
faz publico, do ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e .abortas ..inesta repartição;

• 'mio -dia 26' -do corrente á -1 hora- da ta-K.1v,',
propostas para' o fornecimento de :uM

••-..cador destinado 'ao' serviço da Capitania do
Porto do Estado do Pará sob as seguintes es-
pecificações: ,

• •.	 •
' •	 .

-	 .	 .	 XI	 -,	 •	 -
.1X	

•

	

a casa do leme haverá lanchas: quadradas 	 •

-inais eceinpleta, d ealentada para uma' tem-,
-monto da inachina e caldeira, -"'deverá .ser

ventilação, principalmente no , ;comparti-

•peratura media „do • ambiente,. de .30” emiti-
grados ; lendo dispostos extractores de ar .•

, ventilaclores - volanies;-nOs togares cuque haja.
difIleuldade para , tuanobra.s.' , -	 ••"

-	 .

	

XIII	 .	 (
Deverá teu' camarim de goveeno,--;alojamen-

-tos-e0rivenientemente.- -: mobiliados ' para nu
mestre,' um inachinista, (piatro:•marinheiros,e
douS	 --possuindo -mais

'paiol, -dons W. C. e tánque-sanitarlo.
-•	 •	 ;:'•':"','(•

• XIV	 -	 .• ..:
.--,•Seráálluminado ád.uz eleetrica ea-azeitei

-,ouj-kerozette, g(providad6, -um -projector
--am ,:-305,-•sendo- -Abrça nleetromotriz, do 210'
- N-01, t,s„	 - • —_

•-•.	 •..
I O rebocador possuirá_ os - ferros; amarras.

mordentes, cunhos, -a pparelhos de reboque,
sarilho para espia etc, do accórdo • -com • 'as
regras do Lloyd e Itttard ór- Trade,' tendo
lambem um salva-vidas de aço malleavel (16,:
5, 1!,5, munido de todos os accesSorios exigidos-1-
pelo mesmo Board of Trale, e içados em tur-
cos.

XVII_
Para o servico de salvamento, além das"

bombas de rebo'cador, possuirá cite mais uma
outra, typo centrifuga, da capacidade de
1.000 toneladas por hora,. movida por um
motor a vapor independente e de desenho
compacto.	 •

XVIII • .
Os	

.	 .

elilborneS e portinholas deverão ser eni•
numero sufficiente para. escoamento facil das
aguas sobre o conve.

XIX
. A machiam será de condensado pfir
ficié, devendo as especificações detalhar as
trimensões, pressãci de 'trabalho, Auntero do -
rotacões e o constituo do carvão -e a gua qua
serão verificados durante ás experiencias para

"o receitou-Mito do navio.

,	 XX '

.A caldeira. será do typo maritimo, de. clia-;
ri ja inVertida, -devendo produzir vapor sutil.-
ciente para todo o serviço do rebocador e ma-
chinas principaes. Todas as especificacões de-
-vem ser minuciosas, meneirmandc-se a pressão .

-cola 'que deve trabalhar:e todos OS acce.ssorios
bafa a machina e caldeira que terão. de ser

, fornecidas. •

XXI •.
O rebocador deverá ser entregue, apôs . a

experiencia final -no porto (h) Pará, conveni-
entemente pintado e munido • de' todos •s

•• accessorios, taes como: capas, todos, dez co!-.
lotes salva-vidas, sobres:Cultas para machina
o- rara o. convéz e- todos- us.artig,os precisos lá
naVegação. -

-	 „-	 ... XXII •	 _	 .
•Aspropostas'-Sei-ão acompanhadas de -linfa

secção.mestra•eorn todos • os .--eScznitilhões; cks
piallOS geraes do casco .e.ntachfilas,.com -espe- .•
ciliéticõOs .sletalhadas do ca'scO, iriachitnis;cal:•:•
(1.2iras (3, ,clectricidade.	 .

XXIII

As' propoStas•deverão mencionar 6estaleiro
,em que tenha de . ser construido o rebocador

„e o prazopara a entrega, prompto a fumei-
(mar.

	

-	 -	 •	 - - •

	

- •	 - - -	 XXIV
• ,, :Não . serão aceitas as Propostas Cm que. os

, comeu-rentes não declararem que se • sujeitam
-a- .. todas as-clausttlas deste edital e ao paga-
,inerito das•seguintes multas :, do , 40, va-

i' lor : do-recoeador se na0 comparecer o prOpo-
., atente ou seu; procurador tua Directoria Geral

de-Contabilidade da Marinha, para assig,nar o
- contrato no prazo de-1 res • dias,: contados
data'em que forem notineadoS• pelo..piarfo

-.(gigial;•• de 20 0/0 sóbre. mesmo . 'yalor, tio
1-1caso de retardar:ate , 30 dias -6 prazo -Idas en-
• trega; 'de (30 no ca g:6 •do- rejeição por ..má
,qualidade,.ou por nãose, aehar atas , condições
•: . prescriptas.neste- edital; roseis:116
-.: do contrato, c não lize1t:en4re,ga,. do reboeRdor

uma ve-z expirado o prazo de ' 30 .:(lias achna'
tillílje3q9 . • "'

classe 100 A, e as •exigelicias do Board •of Trade
atara navios do typo d serviço a que é desti-
'nado.

Terá convcz corrido de pinta á pró:1, além
das secções que lotem precisos. 	 •:

iii

Este :rebocador deverá desenvolver a velo-
cidade de 42 milhas (knots) por hora, com as
carvoeiras attestadas, e a força necessaria,
para rebocar um navio de 1.500 toneladas de
deslocamento,-mas nunca inferior á 600 C. I.
o que tudo Será . 'verificado por . occasião das
experiencias para o recebimento.

• IV .•	 •
Deverá ser da idido em compartimentos

estanques transversaos (5 • pelo menos); e ter
as anteparas limit il adiu.; por cavernas duplas
que irão até o convéz da tolda.

.V	 •
•

Todo o material empregado na construcção
do rebocador será do -1' ordem e experimen-
tado de accôrdo com as regias do Lloyd Re-
gistar.	 .	 .

• VI
Os alojamentos de ré e vante, a . tolda, r a,3

sadiço e,todas as construedes 'expostas a.)
-tempo, serão forradas do.teka.,

• •
-- Terá um dua stro..para - signaes .- munido de

-parara lo,completainente apparelhadom dotado
• denm pau de carga, Com apparelho e gitin-
cho a vapor para suspender pezos de 3 a :t

•-toneladas.	 •

VIII'
•

•
As carvoeiras, situadas. aos lados das cal-

-doiras, deverão o:importar no :minium trinta,•
-toneladas de carvão, o serão-Antadas de a.gr-,
-liteiros, com •0%44 de-dianuttro-; podende,-,-
(caso4convenha,----(estabelccers. itma-
--versal.por ante ,a,Nallte; delias ,. --A -parte

das,earvoeiras, será _lastrado :com (ma-
•deira.

.;IX

• Terá um	 tan,q11.e para agita. ..doce, nunca In-,
dos'respectivos---.en-

canamentos'C'aceSsOriOS- pára. , 0 ..sc!rvii:(3:
• -•	 -

• •	 •
.(....As,escadas-externas serãwde aço e, as
Acenas,. bem (como -o$	 1.1.w .Más: ele. de
-teka ou peroba,.: com ferragens•:•(:, grade. mJc

---ineta,E) sendo st s-N igias 'do costado-bastantes re=
-1brçadas.

xv
.	 .

Ao leme, rine será mOvillo á mão, acompa-
'fitarão todas as . ' accessorios,
que devem ser de final inspeçção, e uma cano
de sobresalente.

com vidros e venesianas. • •
• XII „



- '
t Cada proposta será acompanhada do certifi-

cado do deposito na Pag adoriada Marinha,
• 'da quantia de 500$, que reverte

-
rá para o Es-

tado, caso o proponente preferido deixe de
signar o resPectivo termo do contrato no
prazo do oito dias, contado da data -em que
fim notificado pelo Diario Ofilcial a aceitaçao

. de Su'a proposta.
-	 XXVI

• Os .direito.s e despezas aduaneiras do en-
trada do-todo o material, correrão por conta

álinisterio'da Marinha; ar; qual deverá •Vir
, consignado o mesmo material.

XXVII

• , A coneurrencia será. julgada de accórdo
coM . o arr. 54 letra .F da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, revigorada pelo

• ar 1. 30 da lei do Orçamento -para o exercicio
• cadente.

"-	 •

XXV

4
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O Governo reserva-se . o direito de annullar
a presente encurralada, declarando-a sem
effeito, casta nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que deste acto
possa resultar para os proponentes direito a
"qualquer reclamação ou indemnização.
, Inspectoria. de Engenharia Naval, 20 de de-

. zembro de 1911.—Albino da Sulca Mala, ca-
pitão de corveta, adjunto. 	 (.

fDlinisterio da, Viação e Obras
T•tiblica,s

Inspec,toria Geral de Navegação

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que a entrega

' daS propestas para um serviço de navegação
fluvial nos Estados do Pará e Amazonas, e

" Territorio do Acre, fica adiada para o dia
de janeiro de 1912, ficando nesse ponto alte-
rado o edital publicado sobre tal concurren-

i eia, que marca a abertura das propostas para
o dia 22 do presente 'Raz.	 •

Inspectoria Geral de Navegação, 21 de
dezembro de 1911. — Julio Rocha, inspector

.' geral, interino.

1tra.•da, de Ferro Central do
13razil

coNcurtr,Excro PARA O FORNECIMENTO DE 100.000

TONELADAS DE CARVÃO CARD1FF, DURANTE O

,

	 riu-
CIEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1012

De ordena da directoria, faço publico que ás
- 12 horas do dia -30 do corrente mez, nesta

secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 100.000 toneladas inglezas.

• de 1.013 kilos, de carvão Cardiff, durante o
primeiro semestre do armo de 1012.
- A concurrencia versará- apenas sobre o pre-
eo em libras esterlinas, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença entre
dia e qualquer outra.

-As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas e com indicação

- das reSpectiva.s residencias, serão entregues
em envoluera fechado, contendo por fóra o
assumpto e os,nomes dos proponentes. 'Esse
envoluero deve ser acompanhada de um outro,
em -Separado, -contendo todos os documentos
que possam Provar a idoneidade 'do propo-
nente, c, bem assim, o recibo da • caução de
10:000$; previamente feita na thesouraria

: desta Ez.: tradO",` para garantir a assig,natura
do contracto, caução que reverterá para Os

'Cofres desta Estrada si o proponente preferido
''recusar-se a'asSignãr o respectivo •contracto.

'1/4,* - A questão de idoneidade dos proponentes

Sirá examinada e julgada previamente, an-
•tes deabertas as _prep.ostas. As propostas.•. • - •
cujos .autores não :tiverem -sido ' considerados'
idoneos, não 'serão abertas.

Depois de-julgada a idoneidade , dos. propo-
nentes apresentados, .S'erite annunciados o dia
e a hora para abertura c leitura das pro-
postas ,  antes de qualquer decisão, serão
publica- das.

A Estrada reserva-se o direito de. annullar
a concurrencia, caso os preços• pedidos sejam
muito altos', declarando; antes de abertas .as
propostas, • quaes : os preços maximos, acima
dos quaes não acedia nenhuma.

Cada proponente deverá, na sua proposta,
indicar o preço em libras esterlinas, para a
tonelada in.2deza, de carvão, fornecido dentro
dos vagões da Estrada, nas condições indica-
das na clausula IV das bases para o con-
tracto.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de -completa submissão a todas as -
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente (Xerocar.

Não se tomarão em consideração quaesquer
catarias de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereeimento de uma reduceão sobre a
proposta mais barata:- .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. ,

As bases para o contracto são as seguintes:

I
Obriga-se o contratante a fornecer, durante

o primeiro semestre do anuo de 1912, carvão
de primeira qualidadd, procedente das minas
de Cardiff, • dellas extraindo recentemente, das
minas approvadas pelo almirantado inglez
como de primeira classe e cujos nomes deve-
rão ser indicados nas propostas. 'fres vezes-	 .peneirado, que - não -produza mais dei: 0/; de
cinza, não contenha mais de 0,9 °A, de enxofre
e - seu poder calorifico não seja inferior a 8.100
calorias por gramma, pelo ealorimetro de
Thompson, o que tudo será verificado por
analyses e experiencias feitas pela administra-
ção da Estrada ou por •quein a mesma deter-
minar.

O carvão Cardiff que, submattido a analyse
e 'experiencia, não revelar as qualidades es-
pecificadas na clausula anterior, será rejeita-
do e immediatamente Substitiddo pelo contra-
ctante por outro da qualidade exigida, de
modo que a Estrada. não fique desproVida,
hypothese em que -se supprirá DO mercado,
correndo por conta do contractante a diffe-
rança de preço, além da multa em que in-
correr. •

_III
O carvão deverá ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admittidós mais de 5 04
de um volume inferior a 30 pollegadas cubi-
cas e 20 a 23 jo de moinha. Entende-se por
moinha a parte terrosa que passa através de
peneiras de 01%01 de abertura, inclinadas a
GO' em relação ao sólo.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da Estrada enten-
der. conveniente.	 •

Si as qualidades de carvão . miudo e moinha
verificadas em cada expedição forem supe-
riores ás estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, de modo
que os volumes dos -pedaços inferiores a 30
pollecadas éubicas e o de moinha seja na pro-
porção estabelecida.

• - IV ', .

Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões da Estrada, na estação da

I • Gainboa, por • quantidades correspondentes a.
media . de 20.000 _toneladas por mez, não se

--..._dr;1-4-::::.:--::-	 ' ‘"'. '-	 ,•'-_-_ •	 -	 ,. • -_-"--L,.._ - .	 .

-
obrigando a Estrada a fornecer .. vages para, • .
mais de 700 toneladas diarias.	 ,	 -

Todas as despezas, com a • descarga até aos --,
vagões, correrão por conta dos fornecedores.-

Por tonelada ingleza de 1.015 kilogrammas
de carvão Cardiff, entregue 110 caso da clau-
sula IV e feita a "verificação da clausula III,
pagará a Estrada de Ferro Central do Brazil
o'preço de libras.

A' administração da Estrada, porém, será
licito, sempre que entender, dispensar a veri--
ficac,áo da dita clausula III, recebendo o car-
vão dentro dos vagões, nas condições apenas
da clausula I, apresentados pelo fornecedor
documentos que proveta] ter sido o carvão
peneirado na Inglaterra - ti-es vezes.

• VI

"As contas dos fornecimentos serão apre-
senta ias, por carregamento da cada vapor,
em libras esterlinas, e os pagamentos etre-
doados no Ittesouro Nacional em moeda cor-
rente nacional, servindo de base para a con-
versão a taxa cambial que vigorar na vespera
da expedi-Ao pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas da respectiva ordem de paga-
mento.

VII

O fornecimento deverá começar na segunda
quinzena de janeiro e ficar concluido em 30
de junho de 1012.

VIII
"O contractante, para - garantia da execução -
do presente contracto, caucionará, antes de
assignal-o, no Thesouro Nacional, a quantia
de 80:000$ em 'dinheiro ou em apolices da
divida publica, conforme o recibo que exhibit•
no acto de assignal-o para effeetividade das •
multas, em que incorrer, sendo obrigado a."
integral-a todas as vezes qrte for desfalcada
por tal motivo.	 •

"	 IX

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada Multar o contractante em 2:000$ a
20:000$, confdrme a gravidade da falta.

X••
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez, ott a tentativa 'de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directO-
ria da Estrada a rescindir .o contracto com
perda da caução de que trata a clausula
VIII em favor dos cofres da Estrada.

XI
Será expressamente vedado ao contraetante

transferir este contracto sob pena de res-
cisão, com perda da caução . de que trata a
clausula VIII.

XII
A deSpeza resultante deste contracto de-

verá correr por conta da •sub-consignação.•
autorizada- no orçamento da despeza para o
exercicio de 1912—Material, 4' • Divisão, loco-
moção, combustivel, lubrificantes, estopa e
diversos, rs.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 22 de dezembro de 1911. — José
Ricardo Albuquerque, official da saudar:a.

liepartição de .A4rnas,
tos e Obras 1"tiblicas

• CONCUREENCIA CAIU O CONTRACTO 'DR TRANSPORTE
.1)ÉTÉREWEXTEAIIIDAS DAS GALERIAS DE AGUAS

PLUVIAES

- De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que no dia 10 do mez de janeiro de 1912
ao meio dia, na séde da Ilepartição de Aguas

_
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,-•e otos e Obras Publicas, á iria do Pdachnelo
o. '237, se recebem • propo3tas para o trans-

- porte .de terras extrahidas . das galerias de
aguas pios iaes, durante o pritneirá seineVere

• . etie 1012, .mediante as condicões seguintes; 	 •
• A-; propostas deverão ser entregues em eia

• V011[ePOS fechados e lacrados, em'd tias vias, de-
, vidainente soltada a. primeira, ambas sena

entendas nem rasuras,rubricadas a cada pagina
pelo coneárrente, e serão acoMpanhadas, do

'conheCimento do deposito da quantia de.5008
•em moeda corrente, feito no Thesouro Nacio-
• nal mediante -guia expedida pela secçãO de
ceidabilidade da repartieão. Essa quantia
savvirá de caução para garantir a assi-
gica tnra e execução do contracto, que pelo
eoncurrente preferido, terá de ser 'assignado
e para pagamento das multas a que o dito
(-mit l'a tO .der lagar.

2." No caso de não se apresentar o untem--
rente preferido a • assignar o contracto dentro
do praz .) de eine° dias, a *contar da data da
pnblicaeão do • despacho de preferencia,
perderá a quantia depositada em favor dos
cofres publiros. depositos dos concorrentes
ette não tiverem sido preferidos sem-lhes-hão
restituidos.

3." O transporte será effeetuado em carroças
de ferro completamente fechadas, dispondo
de movimento giratorio, pára facilitar' a des-
carga pelo planado carroceiro, e taeS carroças'
serão fornecidas pela repartição, gim as car-

• regará, dó sorte que ao contractante caberá
• fornecer um animal arreiado e um carroceiro
para cada carroça. O recebimento desses

•velM'ulos constará de um termo, que será
assignado pelo contractante, em que elle se
comprometterá a não os utilizar em ser-

' vires estranhos aos da repartição, raspou-
: sabilizando-se pela sua completa conservação,

salvo a (epreciacão natural e inevitavel pelo
uso.

i

deral de Fiscalização : das Estradas de. Ferro', .
_sób -a guarda do Secretário.
- 'Dentro dl) 'oito • dias . depois 'dess'a formalida-
de; serão • publicados no . Diar'io Ornejai, os no-

. ines.dos proponentes julgados- 'idepeos para • o:. --:
-fornecimento,' annunciandO-se • ó • dia para a '' -

• abertura das propostas e preços, seedo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-

- I pectivas propostas, fechadas como foram cr-
i tregues.
rI
i	 ver
j .. A coneurrencia versará sobre o preço dos '
; objectos e artigos a forriecer; cabendo a pro-
1 ferencia de' direito ao autor da 'proposta ratais
1 barata, por minium que seja a differença mi- .
i tre cila (3, qualquer outra. : '•

a.	 .
O proponente acceito fica obrigado a forno-

cor dentro de 15 dias, contados da data em
que lhe foram entregues os pedidos respecti- •
vos, os livros e o papel em litographia desti-
nados aos diversos serviços da Repartição Fe- .
cloral de Fiscalização das Estradas de Ferro,
dentro de oito dias, o papel timbrado e dentro
de tios dias todos os outroS objectos pedidos,'
sob pena de multa de 208 por dia, que exce-
der desses prazos.

4.' Deverão - as propostas indicar o preço
por dia de trabalho da cada carroça,'Ila cota-

. fermidade da condição terceira, das G (seis)
horas a. na. até G (seis) hora3 p. m.'

(. .1 numero' de carroças será de vespera
• requi s itado pelo engenheiro encarregado dos
•serviços inediánte impressos apropriados, de-

vendo cada ecarrorei fazer, me geral, quatro
•viagens, correspondendo 'a quatro kilometros
• de percurso (ida e volta). O numero Maxim°

de viagens para cada carroça será lixado pelo
: engenheiro,- tendo em vista as distancias, de-
diaidads e estado de conservação dás vias
publicas. Ficará sob -a responsabilidade do
contractante mediante approvação do erige-

, nheiro e»carregado dos serviços, a escolha do
local para o lançamento das terras extrahidas
das' galerias.

A repartição reserva-se o direito de
nimullar a concurrencia, caso os preços pedi-

, dos sejam superiores a 108 (dez mil reis) por
I lia, sendo escolhida a proposta de preço mais
bai \o. No caso de igualdade (In preço, será
pr..derido o concurrente que já tenha feito
:,01 • N iço analogo na repartição, por contracto;

, e, si ainda assina se reproduzir o empate,
decidirá a sorte em presença dos empa-
'tantos.

•• ,	 Caso não seja satisfeita ' a requisição de
• que trata'a . condição quinta, ficará o contra-
' reune sujeito á multa de 108 (dez mil réis)
• por carroça e por dia e ao dobro na reinei-

delicia,' devendo essas multas ser descon-
• adas da caução, que, logo em seguida,
será integrada sob pena de rescisão do con-
tracto.	 ••	 •

• 8."- As propostas não poderão conter sinãO
uma formula de completa submissão a todas
as coucti'e do presente 'edital, • não- sendo

• tomadas om coeSideração'quae.squer offertas
• e-va ntagene não previstas no mesmo.	 •
•• Secretaria da liepartiOlo de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 22 de dezembro (le 1911.

da Fonseca Éraria, .seçretatio:

Repavtiçãe. P'ederal de F'is.
ca.lIzação das JEstrudtts de
Verro

.	 •	 ": :	 •	 .
.Pela secretaria da. Repartição •Federal. de

•FiSealização dás' Estradas de Ferro sá faz pu.-
blico, de ordem do Sr: engenheiro chefe e di-
rector,- qiie.serão recebidas até o dia 28 de
dezembro corrente, ás 3 horas da tarde, pro-
postas para Ofortiechnento,- 'durante' o anuo
de 1912, na' proporção das necessidades do/
serviço, de objectos de expediente e artigos de
escriptorio e.desenho, mencionados na rela-
ção 'annexa e destinados ao serviço da mésnia
repartição, conforme as amostras existentes
na mesma secretaria,' -as quaes poderão ser
examinadas pelos interessados todos os dias
uteis, das' 10 horas da manhã ás 3 da tarde..

As proriostas deverão ser apresentadas em
duas' vias, Sendo a primeira sellada e, ambas
sem rasuras nem emendas qu cousa alguma
que duvidas laça.

1T

, Os concorrentes deverão' depositar no • The-
souro Nacional a quantia de' 3008,- para ga-
rantir a assignatura do contraet6 que Se hou-
ver de celebrar, perdendo essa • caução. o pro-
ponente eScolhido si na() assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de -chamado pelo
Diarfo Ofticial para fazei-o.	 •

III

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional; antes de assignado o com-
tracto, ri quantia de 5008, • para garantia da
execução deste.

INT

•A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura • das propostas. As propostas dos fornece
dores que não tiverem sido considerados , ido-
mos não serão'aberlas. - • -

•
AS propostas Serão abertas e lidas . demite

de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada una
rubricaráa : de todos os outros. Antes de
qualquer "decisão serão publicados na . in-
tegra.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente (Merecer e o prazo em que fará o • for-
'aceirada°. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer °flertas de vantagens não pre-
vistas neste editai, nem propostas que conti-
verem apenas o , offerecimento de uma redtt-
cção sobre a proposta mais barata. •

•
Cada proposta, devidamente sella"da, será

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o prOpOnent e escreverá:—Proposta de 	
(nome do prop !lente). A esse envelope re-
unirá o proponente as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade e o recibo da caução

' a que se refere a condição Il.
Todos asses documentos serão fechados em

um segundo .enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. 	 -e-	 •

Nesse (lia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhairdo-se delleS .os documentos , de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com •as
propostas fechadas, como sé acharem, em um
mesmo enyoluero que, depois de lacrado e ru-
bricado • pelos- proponentes presentes, :- ficará
depositado_ na secretaria .:(1a.. Repartiçãe Fe-•

A importancia dessas • multak será desconta-
da da caução a que se refere a•condição
ficando o proponente obrigado a integralizar
immediatamente a mesma caução sob pena
de ser declarado caduco -o contracto, sem
reito a indemnização al guma, e de ficar o pro-
ponente privado de coritituar a fornecer a esta
repartição.,

Secretaria da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro, 18 de 'dezem-
bro de 1011.-0 secretario, (Mario de Teffé,,

RELAÇÃO DOS OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS
iscrdronio E DESENHO A QUE SE REFERE O

•igiESENTE EDITAI"

I. Estojo Kern, pequeno, COm transferidor
utn.

2. Idem, idem, n. 233, idem.
3. : Idem, idem n. 5.414, idem.
4. Idem, idem, completo, idem.
ri. Tira-linhas de Kern, idem.
0. Idem, idem, para curvas

'
 idem.

7. Balaustres completos de Kern,' idem.'
8. Papel Gerson em rolos de 1m,50x10`2,0,

'peça.	 .
9. Idem, idem, Schleielley & • Schull, e.

, de I nt ,OX0,75, folha.	 •	 • •	 .
10. Idem, idem, tela S. (5: S., em rolos de.

1%20 x 20m,0; peça.
11. Idem, idem, S. & S., idem de 0111 ,07X•

201%0, idem. •	
•	

•	 .
12. Idem, quadriculado Schleicher & •Sehull,

, e. 100, em rolos de 0m,75x10m,0, idem.
13. Idem, idem, Schleicher & Schull,n. 114,

forrado, em rolos de 0m,75x10m,O,'
idem, •	 • .

14. Idem, idem, S.	 n. 290, em rolos
' de 0%75 x101n,O, idem.

15. Idem, idem, M. M. C. em rolos de
0%75 x10"1,0, idem.

16. Idem vegetal, Schleicher	 e. 385,
10°1 ,0*x Pa,O, Idem.	 . •

17. -Idem almaço, commum, pautado, resma.
18. Idem idem, idem, sem pauta:‘ idem.
19. Idem de linho, Ropl Velltneeidem.
20. Idem em . folhas avulsas, pára . renhi,

na de escrever, cento.	 •
21. Idem em . folhas •avulsas quadriculado,

idem.	 •-'•••	 .	 . .
22. Idem de linho timbrado para officio,_

idem. •
23-. : Idem • de linho„ • MB litographia, para,

'officio, idem. . •

,	 •



109.

lhas,.45x35, modelo 1.638, idem.	 •	 •
102. Idem «copiador da isenção. de direitos.,

.30x23, modelo 330, idem. .
103. Idem «Fés de oficio», 46x31, 500 folhas,
• idem.

101. Idem protocolo . para papeis, -.modelo
- 1.881, 300 folhas, idem.

105. Idem protdcollo, modelo 133 A, 36x10,
idem.

106. Folha para pagamento de. operario,
cento. • .;„

107. Idem, idem, idem do . pessoal technicc,
idem.	 •

108. Pincel com cabo, um.
109. Pistolets de borracha, idem.
110.- , Idem de -madeira., ideie. •
•I14.-Jogo de.Godets, idem..
1-12." Papel carbono, caixa. -
113.--Ideia,•idem folhas griuules, idem.
114.-Idem:mitta-borrão em- tiras para bu--

vards, veuto.,' . . .
113. idem, idem,- 30X45, folha.
116. Idem; idem, 31-10, idem.

-117.	 X21, idem'. • •
-118.- Idem,- idem , '61 x 49, idem.

:119., Idem, impermeavel .para copiador, 38'
,X25, duzia.	 .•

120. Papel impermeavel para' copiador,
43 >c 311, duzia.

121; -Idem inata-borrão para cdpia6or,38 X23,
• folha.	 • ,

422.-Ideni mata-b prrão-para copiador, , 45 x
--•	 idem.
123. Pegadores para .papeis	 K;, caixa.
121; Idem, idem, idem, Geia, idem.
123. Pastas de oleado 28 x 14, unta. •
126." Gonena 'arabica liquida; vidro. •
127. Lidrary past, idem. -
128.• Buvards de madeira, um.
129.. Ideia •Soenheckem,' idem'. •	 :•• • •

- 120: :,Pesos. de ferro para. papeis, idem.
131. Idem de crystal, idem.. 	 .
132. Barras cle.sabouete, uma.
133. Creolina nacional, lata.	 ,•

134. Rolo de barbante, Um. •
-335.-.Tijolo de sapolid, ideia.:
'130. • Vassoura de cai5eIlo, uma.'
'137:- ideie de Pallia,,idem"

Idem para :secções,- transversaes, • idem:-
93. Ideie em branco, idem. •
06. Livro de ponto, modelo 1.627, •12x20,

um.	 • • •	 •	 .	 .	 .
97. Idem para registro de de,spezas, idem.
98. Idem «Caixa», idem.	 .	 .	 .
99. Idem «copiador de .officio», 300 folhas

39X26, modelo 1.579, idem. 	 .
Idem.facoplador .de_- circulares»,..250 fo-
lhas, 36x25, modelo 332 A, idem. 	 .
Idem «copiador de medicões», .500 fo-

• 1

;

;

• •	 • :••••

• '; Secretari da,-.1epartiopio Fetleralde FiscaN
lização das Estradas 'de Ferro,-- IS de de,
:zeinbro de 1911. — 9 secretario, ()Mijo de
Te/fé.	 .

lEstracla dc Fe-rro Cent.tval ,:
PASSES PARA O ASNO DE 1011

•
• • De ordem da -diictoria desa Estrada,S
faz publico, para conlieciniente' dos interessa-
dos, que as cadernetas de passagens, autori-
zações e passes concedidos em SerVIV) publico,
para•sereni utilizados durante o atino de 1911,
só tecia valor até o proximo dia 31 de 6e2ena
bro corrente, com excepção, apenas, dos' rine
forem autorizados por ordens de serviçd;
ainda não revogadas.
.. As pessoas que se julgarem: men direito .a
coetituutOd..dás • concessões obtidas, no .uno
de 1911 devem, desde- já, . -.apresentar .' suas

21. Ideei- de linho; ,-en litographia, • em 1/2
• folhas;-para medir/l°, idem.. •

•• 2:;. Idem, ideei, em láhographia para cópia
em 1/2 folhas, idem.

. 2.6. Idem, para carta, pautado, em branco,
caixa.

27. Idem, idem, pautado e tim:trado, idem.
28.•	 idem; sem pauta , e timbrado,'

idem.
Enveloppes em , branco para officio-
28 x 44 1/2, cento.

:	 30. Idem; timbrados.para .officia .28 X.14 1/2,,
•

• .31. Idem, idem, para oficio 12x17, idem.
- 32.. Idem, idem, 28x20, idem. 	 •

:13. Idem, idem, 41 x27, idem.
,. 31. Idem, idem, para carta, caixa.

:13. Idem, em branco para carta; idem.
• 36. Papel, peso em block. um.

' -37. filem, reportei- em block ideia.•
38. Idem, idem,. timbrado em block, - idem.

.; 39,- Impressos de movimento de terra, ' mo-
• dolo n. 1, milheiro.••

• 40. Idem, de transporte, Modelo n. 2, cento.
41. Idem, de estatistica, modelos ns. 3, 4, 5,

6 e 7, ident.
12. Idem, de cubação de-obras de arte, mode-

	

los ns: 8-e 9,- 	 •
.43. Idem.. de orcamentos, modelos es.-10,

• II, 12, 13, 11, 1,5, 16, 17, IS, 19, 20, 21.
• 0 • 22, idem. .	 • •

• -•	 44. , Impressões 'em folha de papel Cansou,,
• - . modelo n. 23, idm;	 r• • _ -

Idem, a idem; ideia, Tela, modelo n. 23;
,	 .	 •

••	 Idem, idem; idem, idem, modelo no 21,•
• •	 0,60X0,70, idem.
-47. Esquadros de. borracha, um.

48. Idem de madeira, idem. 	 •
•„:49.,..Idein i id.em,-.„,raduados,:idem. •

30.- Lapis•Faber, preto,- us. -1 a 4,-duzia,
. 31. Ideie, Graphile, Faber ns.	 IIIIII e

• • •	 111-1, ident.	 •	 ..•
Idem, Faber, azul e encarnado, idem._

" • 33. Idem, idem, de cores variadas, idem. 	 •
Borracha Faber, para desenho, ideia.
Lapis de borracha Faber (Crayoegom-,

'• me,)(luzia.	 •- •	 -	 • -	 ,
• 36. Borracha-pão, caixa.

37. Duplo deci metro de madeira, um. 	 •
•• 38. Idem,. idem, de marfim coime tn,

• 59. Triplo-decimetro 'de marfim communi,
idem.	 •

• -I AO. Duplo dechnetro Casella, idem.	 •
• GI"; Triplo decimetro Casella, idem. 	 •

llegoa de 0%30, de madeira, uma.
63. Idem de 1%0, de madeira, idem.

• ,•• • -61, Idem, «T», 'idem. - 	 • •
.	 • 05. Idem de borracha de O m

'
 10,.

AGI-Idem: de 'chata° de 0"1,30,
67. '['inteiro duplo Soétineckeii,'
-68-1 nIddin triplo. Soetinecken;
60. Ideia duplo crystal, idem.

• '70. - Ideie triplo idem, idem.
71. Penna Manai n. 10, caixa.

• 12. Idem, idem, n. 12, idem.
Idem Ronde,- idem. -

, '74. Idem D. Lemiard's n. , 310, idem.
13. Idem Gilldtt's n: 170, ideie. •
16.. Ideia douradas n. 808, idem...

•• 17'.. Transferidor, um. 	 •	 • • •
18.- Tinta preta- Stephen's, :botija : •

• 70.-• Idem de copia, Stephen's, idem. -
1. 80. Idem carmim, idem.

;si.- Idem azul da Prussia, tijolo.
Ideie carmin, idem.

. 83. Ideie gomme-gutte, idem.
• • 84,:1tlete . ver0Lelffild, idem.
• 85. - ldem -terre	 Sientie,
• -86Tefilein• de eankiii, superior„ idem,

Ministeiflo da, Vinceão o Olbra
Publicas

INSPECTORIA. GERAL DE NAVEGAÇÃO 	 •

Coneurrencia para o serviço de navegati:,• ãó . do•
itio Paraná entre , os saltos de Untbupun36.. •
das Sete Quedas e seus affluentes Paranapa- •
nem, Pak•do e Ivinhema

De ordem dd Sr. ministro - da Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria Geral de Navegação

publico, que receberá primos:ta para o
.contracto de serviço da nave gação a vapor,	 • -
qualquer outro systema -aperfeiçoado, dos rios	 -
Pariná, entre. saltos de, L'inbitpungá,; • e -das -.-
Sete Quedes e seus afluentes ParanapanMea,
Pardo e Ivinhema, no dia 26 do dezembro de.
1011, a 1 - hora da 'tarde, sob as .seguintcs •
condições:.

O contractante .obriga-se a real i zar, men-
salmente, aS seguintes viagens a saber:. -,

Linha do Paraná — Duas viagens redondas •
de Rebojo do Jupia ao Salto das Sete Quedas,
com as escalas obrigatorias que o Governo id-.
teriorniente indicar. '

• -- Linhas do Paranapanenka,.Parcip . e leinhenig
e seu affluente Brilhante — Uma viagem i re-

_donda.- pau a cada .linha, a partir do Rio Pa- •
raná, com- escalas e, ¡ideio , terminal que o•C,o
xerno ulteriormente indicar.
• A. linha do Paranapmiema, só será, obrigate-. -
ria depois , de •.executadas as obras demelho-

,rarnentos .nesse rio, g,fite de, tor,nal: 
'
franca. -a..

sua navega -c:rime dentro, do pro...o fixado ea
clausula 111.

- O .. contraetanto -obriga-se- .a empregar no
-serviço-destanavegação vapores fluvia.es,apro-,.
zpriados 'ao-yeginieti das;aguas ao-Rio . Paratiá, -
'entre os ., s:altos; de- Umbuputiga --e . das Sete'
,Quedas -edoS seus . afiluentes, Paranapatimea,

inhema, ,, C-0111-q ailluente, -Bri-
lhante, até aos- pontos que não forme 'franca-
mentenavegaveiS• , _	 •	 • • .

--0--contractante-apresentará - no •prazo . do
.- seis Jaezes, -a : ,contar da data da assignatima
,clo--contraeto; os-pianos pa,ra,jc0nstrucção:4
:vappres i •seedotccspara:a ;linha do Paraná.,e.',.,,
•quatropara- as-dos afluentes. •

•--O contractanteeobriga-se-ã'iniciar o-Serviep
-da ,navegação -no,rio Paraná, :-, dentro do prazo
de :12 ane2e,s, a:conta r-dadata- da--assige atura
do coniractor-cont os navios ,:determinados-na
clausula • II,cmantendo-sempre-esse'numero de
naviospromptospara o serviço 'da

•, rante o prazo do contracto; o -serviço -dasli- •
ilhas-do-rio -Pardo • •7e •Ivinhema será -iniciado
• dentro do prazd maximo de'-18nezes e o da •
linha do rio Paranapanema no prazo de 2 an-
mos, a coutar da data daeassignatura do con-

- : tracto, com os-1 navios de que trata a clau-
sula-11,-e-que devem-dentro- dos-prazos.'acima
citados; estar no Brazil, -devendo 'esse -numero
de navios em serviço • ser mantidd durante o
prazo do contracto. .

Não sendo iniciadas' as • linhas rias ériecas
• .mareadas na , clausula -111; d:ir-se-ha, a-rescisão

do contracto, com perda -da 'caução de que •
• trása	 eito podendo o con-
ratctante reclamar - iudeelnização alguina • por -

.piejuizos-que:dalii-Iliepossanaresultar:», ;,•

Nankin1iuido, llijiin,vidri). --. •
• $.• 	 des,ettlio,
• •80. ,Raspaddiras Boclgers, uma.

1• -•100: Canetas-sor tidas, • superiores; . (luzia
91. ide,fit Eag- le, -e:	 ideie. •	 -
92: Caderneta para-alinhamento. ,
93. Idem para nivelawento, idem. - ••

-•
.•-• Essas viagens Poderão, a juizo; do Governo
_e quando o trafego de mercadorias comportar -
ser.anginentadits até . duas no Rio Paraná e
:urna ims;affitientes:

.As cotulicç' ões'	•aeceitaçãO dos; 'vapore»,
requisicões' . ou, requerimentos- 	 . directoria, que•o contractante-venha a•adquirir-serao•ve,- -
:desta Estrada, por interntedio -d(áres- pectivos.,rilicadas z•i)ela.-.Enspectoria •, Géral - de NaVega-
- chefes . ou a quem colupetir • fazer as reqUisi-.	 phr -:eSsa, •• oceasião • : o , concessionrrio -
ções • -•	 ;	 .. • -	 apresentará •bs-documentos .coniprobatorio-t do
• - Escriptorio ' da 6a divisão, -11 •de . dezembro -de,. custo dos eavids:eálma • rela.ção dos Aprestos -e
1.911 . .—A , de Andrade Pinto, sub-director.	 -mais objectos, que lhes pertencerem.-•,

--- •
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•XIV.
Pelit . inobservancia das ..ciansulas • do con-

tracto;- não estando provado caso' de força
maior, a •empreza fica siljeita á : Multas,' que

,variarão cie 300$ a . 1:000g; impostas péla
Inspectoria Geral ao Navegação; com recurso,
ern • ultima:. instandia; para o Miniáterio da
'Viação e Obras Publicas.

No caso de multas; repetidasspor -faltas- gra-

	

,	 .—	 . .
ves da mesma natnreza, ` sára o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem depenclencia• de interpellação
ou acção judiciária.

. XV.
'Para evitar interrupção do serviço de qual-

quer das linhas, •ncontractante obriga-se int-
mediatamente a substituir • os vapores, que
se tornarem imprestaveis para a navegação
ou que se perderem em sinistro;por outros
que se approximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal-, as condi-
ções do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer ás necessidades; do serviço.

No caso contrario, ficará o contracta.nte
obrigado a adquirir, dentro cio prazo maximo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto si no prazo
especificado não se tiver dadd a substituição.

-	 • -	 •	 •
• XVI

Para as despezas de ficalização, a empreza
eu trará, adeantadarnente, com a.importancia
de um conto' e oito centos mil reis (1:800$),
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII.
	 .	 .

Em caso de desintelligencia entre o Cell-
tractante e o Governo sobre qualquer das
prtisentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento."	 '	 •

XVIII

. O contractante para execução do cOntracto
depositará no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou titulos da União, . dez contos de
réis (10:000$), apresentando o respectivo do-
cumento no acto da aSsignatura do contracto.

.	 XIX

O contractante poderá receber subvenções
e favores dos G MV' nOS dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos
favores que receba ou que possa' de futuro
receber do Governo Federal.

XX

O contractante obriga-se a promover tra-
fego mutuo com as etnprezas de viação que
possam ser servidas pelas suas linhas . de nas
vegação.

Os accordos promovidos pelo contractante
serão stibmettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos..

	

.	 .
• XXI.

Sendo federaes os serviços executados pelo
comractante, não estão sujeito= a i opostos
estadoaeS ou inunicipaes ou- quitesquer tuins
que. não sejam federaes.

-
• XXII

.
' .0 concessionario terá 'direito' para uso de
seus navios; embarcações, oficinas e estaleiros

tolos • os favores e regalias' ..de que tem
gosado o Lloyd Brazileiro; 'Menos- a:- subven-
ção.	 " '	 •	 •

. )XIII

O	,contractante; seis Mezes. depois da assi-
gnaturti— do 'Contracto, deverá . .enviar- um

mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, • entre, os pontos de partida en das . es-
calas até o respectivo termo, afim 'de serena

.marcadas as.escalas, obrigatorias e os pontos
terrninaes das linhas • • dos affluentes, tudo de
'aecordo Com a disposição •cla clausula i a dá
preSente-éMicurrencia

XXIV	 ,
" O Contractante obrig.ar-se-ha a não'cOmmer-
ciar, por sua conta eu por .conta cio outrem
tios mercados comprehendidos nas linhas da
navegação contractada

.	 XXV- •
Como garantia da assi gnatura'do contracto

OS propopmte.s farão nu Thesouro Nacional
uma caução d.e 2:0008u00 em moeda corrente
que reverterá para os cofres da União; caso o
proponente deixe de assignarp respectivo con-
tracto tinprazo de .10 dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr - feita a no-
tificação da acceitação de su ja proposta. •

• XXVI

O contracto durará pelo prazo de 20 annos,
contado da data 'da assignatura do mesmo.

XXVII
A "concurrencia para este serviço de nave-

gação versará sobre o maior numero de via-
gens obrigatorias a fazer e sobre o mmer
prazo para a . iniciação dos serviços de. nave-
gação; sendo a pr'eferencia dada ao concur-
rente que mais vantagens offerecer e que ma:s
substanciaes provas apresentar de estar pre-
parado para a iniciação do serviço de nave-
gação nos prazos determ:nados ou em- me-
nores prazos. _

• XXVII;
.0s proponentes 'apresentarão provas de sua

idoiuciduie em ser .fis da mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço de 'na-
vegação...

••
XXIX

As propostas serão escriptas sem rasuras e
emenda, e sem condição alguma fôra deste
edital, declarando os - proponentes o numero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas
ne navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em enveloppelacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de  •• (nome
do proponente).. •

lieunirão a esse enveloppe as provas de sua
idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução a que. se refere a clausula
XXV.. -

Todos estes documentos serão . fechados Mn.'
segundo enveloppe igualmente .lacrado que
será entregue no dia designado para • o reco
bimento das propostas. 	 . . .	 •	 ••

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os decumentos- de provas de • ,
idoneidade e reunindo-se os envelopes comas
propostas; fechados corno se acharem; em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da
Viação e . Obras Publicas, sob a guarda cio
inspector geral de navegação. 	 .. •

Dentro de ires dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado • ,
.0 dia para abertura ,das propostas, sendo .
nesse dia restituidas aos ,:demais proponentes
as respectivas propostas- fechadas como foram-
entregues. .,•	 ,.	 .
- Observação --:-:.;3n ..clausula IV deste edital

teve nova redacção, por ter sido publicada
com omissão de caracter essencial...•, ,.•

Inspectoria Geral :de Navegação, 21 cia no-
vembro de ,1911-- Julio Koeler,': inspector
geral interino.

VI•
0 , na los psit cão dós privilegios e isenções

dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
golamelitos: da policia,—, sande, alf:Indegas
caPitaidas • de portos. Gosariló nimbem de
leão d' direitos 'alfandega piira: os ar-'
tigctS e g.eneros • dá, consumo dos navios, ' que
não tenha 111 similares na producção'clopaiz

.1,arà,•eír.,ctivielac13 da iseurão de direitos
• zia preseara,á • o -conWac.kinite; !• com- anteCedenir

tia:lima lista. ao Governo do que houver de,
iinportar para cada smiestrá visada pelo fis-

›- cal jeuto á empreza -e organizada de accôrdo
•com o consumo médio verificado . no semestre

VII •
As. tab.dlas de passagens e fretes serão

II line:cotadas á approvação do governo, den-
lro do prazo de 00 dias, contados da data da
assignattira do contracto ; devendo ser os fre-
to, dos géneros de producção nacional os mais
red uzidos:•. "	 •	 "	 ' • "

tabellas não poderão ser alteradas e
serão :revistas de dous em deus annos.

• VIII
Os dias • e horas da partida, o tempo dá de-

mora em' chila porto do escala ea duração
.da viagem serão reguladas de accôrdo com o
liscale sujeitos á approvarão dor governo.

•• • •	 '	 •
O'c(Mtractante obr;ga-se a transportar nos

. seus paquetes, gratuitamente:	 •
' '. 1 "1 ,-ná • liscaes da navegação e os funcciona-

'"rida- Inspéctoria Geral de Navegação;quan-
-'' fle'Viajarent ém serviço;

2",. o empregado encarregado do serviço
Postal

• .3.% as malas do Correio, nos termos da le-
-gislação • vigente, fazendo-as conduzir de terra
.• pára bordo . e •vice-versa

dinheiros publicos, na forma das leis
. , Ç1U Vhrin • ; .

: • objectos " remettido.s " á Secretaria da
....Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-

tições a ella annexas e os destinados ás expo-
,,,s1 n•:ões ofliciaeá ou autorizadas pelo Governo.

as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publicos.

X
O contractante obriga-se a conceder em suas

elidi:til:ações transporte com o abatimento de
sobre o preço das respectivas tabellas

pa ia força publica ou escolta conduzindo pre-
...soS c' com 30 (1, para qualquer outro transporte
,•, por conta da União ou dos Estados.

XI
das vistorias exigidas pela legislação

:`	 ficarão'as embarcações da empreza
• .É.aljeitaS ás que; a juizo do fiscal, se julgarem

„iecOarias.

XII .
O Governo poderá oceitpar temporariamente

,,...parte ou todos os paquetes da empreza, • in-
, demnizando-a da renda liquida, que couber a

Cada uma das embarcações occupadas ara-
. liada pela média das viagens realizadas nos

• seis mezes que Precederem á data da occu-

XIII •
O contractante apresentará ao fiscal, men-.

salmen te, quadros e.statisticós minuciosos,con-•
forme . o modelo que este lhe apresentar, so--
br.' O movimento de passageiros e cargas, dis-

- - criminando-as (pendo -a qualidade; volumes,
peso e fretes ^recebidos, por forma a • se poder

.•••:- computar a acuda de cada viagem. • 	 . .
•• Apresentará igualmente urna ,relação, por

menor, das despe,zas • de cada viagem, . de
.,, triodo a servir de base nó calculo do que,'se-

2:.• ine-Stralmente houver de importar a empreza
'com isenção' de direi:.its ahandegarios, como
pr..ceitua a clausula VI; -	 •



depii:sitcr "constante- da n clausulw. preeedente="MTK. elevado :
0008 _por occasião da- assignatura do Contracto,	 apolices dá

pOnlica, federal:ou:Riu dinheiro; ateste -caso- sem juros ;• além
cada :pagamento mensal serão descontados- 100/0	 re-

.. forço, da canção, atá -que: esta attinja 200:000$, que' serVirão como
garantia da fiel observancia. das clausulas do contracto., ,

Jil 1.1	 i‘

-
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Dezembro de reir

- -Ministerio da, Viação e • Obras*Pultilieas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Er:n .1m DE CONCURRENELI PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
BARRA DE PAR ANAG LLA

• De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral,. propostas para a construcção das obras de melhoramentos do,
perto de Paranaguá, Estado do Paraná, .de conformidade com e . pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.781, de 14 de junho de
1911, e Sob as condições seguintes

As . obras a executar são as seguintes r"
1. O aterro da zona ern que está projectado o porto ;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

, 	 tadas e exportadas
N. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

• • 'de Passageiros,

Estas obras estão avaliadas

lI

 em 4.731:724S000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos

III

 por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal; sendo o capital for-
ne.illo -por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas

•segMintes condições
I a . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000$

papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambem ao valor orçado para as despezas de . fiscalização, • desapro-
priacões e obras complementares e aparelhos do porto.

, • i).a . O juro será de 5 0/9 ao anno, em papel, e a amortizaeno
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro armes após a-reali-
zação de capital.	 •

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
:correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 0/0 ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e á renda
liquida da esploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-

• quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4'. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duar prestações,
sendo a primeira de 6 Va, na data da assignatura do contracto, e a
segunda - de 40	 no prazo de tres annos a contar dessa data.

IV

A .coneurrencia versará sobre a importancia total da tábella de
preços e o"typo proposto para a operação financeira a que Se refere a
clausula- III e a preferencia será dada ao autor da proposta mais.
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
ceduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
reira,	 •	 .	 ,	 •..	 ..	 .	 .

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V

.
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito-

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para•
cofres da União; caso o proponente deixe de assignar ocompetente.
contracto no prazo de -10 dias, contados da data em que pelo Mario
Official lhe for feita a notificarão da acceitacão. da sim proposta.

•
- -	 %I

' VII

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto com,
entender, mantendo apenas rts especies de obras constantes da ta
bella a sua hnportancia total approximada, devendo, para esse fim_
a cada . uni dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII

O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e
com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sendo"
precisos.

IX

O prazo para a terminação das ôbras contractadas será de
quatro annos a contar da data da assignatura do contrácto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este que' não poderá exceder
a seis mexes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo dá

conuniss'ão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptós concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contraetante,que, unia vez respeitados
o plano approvado, as espreiticações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII

• Todas as obras' e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por. tal sujeitos aos
mesmos onus e • obrigações e no goso,das mesmas isenções, vantagens

regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII

As propostas deverão limitar-se a indicar os preeos de unidade
constantes da tabella e suas sornmas parciaes, sendo esses preços es-
criplos em algarismos e por extenso,' sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta	 (nome do proponmite). -

A esse envelorme reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o rt.eibo da caução a que se refere a clausula, VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente-lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.	 .

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes unimos enveloppes, apartando-se delles os documentos de pF0v
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de , preços,
fechadas como-se' acharem, em um mesmo envolucro, iiné" depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no fiaria Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto,' annunciando-se
dia para a abertura das propostas de-preços, sendo nesse dia • resti-
tuidas aos deinais,proponentes.aswespectivas propostas-fechadas, como
foram entregues.	 -

-O Governo; quese reserva o direito-de iulgar -livremente Sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poderá
igualmente annullar a presente .coneurrencia, si o preço total exceder
ao da,clausula .11, sem ,quefique-aosproponeuteso direito de reclamar

-qualquer indemnização, -sob qualquer titulo.
- Será prós- iaMenté nomeada pelo Governomma.commissão de tres

membros, para o exame -e o-julgamento das-provas 'de idoneidade
exhibidas , pelos proponentes. •

Será condição:essencial para ser 4-tonsideradd idoneo o proponente,
.alem.da apresentaçao de-quaesquer.!-documentos que ,:provem sua.
_Capacidade nioratechnica e..financeira i ,:a apresentação de provas de

•.já haver ..,exeèutatlo -ou :dirigido :obras , _de . vulto. mg_ estar . „asso,.
: ciado a 'empraza que já o tenha feitoVseja . reSpensa.vel . pela proposta;

Directoria Geral de Viação é Obras Publicas, em - 17 - "de 'outubro

I
de 1911. — Lcánáro A. R.- da'Cosla, - director geral.



• Domingo 2 .1	 DIARIO OFFICIAB	 Dezetabrd de 1911	 10"Jr.313

• CommisSão de Melloia:nentos do Porto e Barra de Paranagas•

ESPECinc‘x.,:...0 nos SERVIÇOS A CONTIIACTAR

Atara()
•a -.

•-Aferro — arei. ou barro, procedente da zona da cidade:
sendo - o preço referente à desmonte, carga, transporte; das:
aarga'e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.	 _ ... • .

Armazens
• -

e) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maea:-(1111.), coal ossatura metallicaa'convenientemente distribuida
rproporeão •de 2 % -de secção metallicaapara a -sacão total

cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce t•
manda -ai passado em 'milha de 0,05 . sem pó. Está: incluida
no preço a escavação nacesaaria e bem-assim o respaldo cate-.
alor (to.t OCO.11'	 .

0) paredes exteriores — Cimento armado com concreta
de -1:2:1, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pi
e a ossatura de metal de;plogé n. 10 com ferros 'I' de 0,01 X 0,0';
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforma
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna, de feria
faz parte da armação metallica. A face interior será reboca&
a liso e a exterior de accórdo com o desenho, ambas com
aagamassa do cimento de 1:2.

• c) cimalhas — Twai n de cimento armado com a dosagen
acima e (satura Ifiettut:ea conveniente, obedecendo ás mol
tinias indicadas no deaenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento t

• _assentamento de toco o vigamento metallico de ferro fundid,
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento aramai,
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura.
de- 0,0015 assentado com uma superposição minima cio 0,1,

a nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas inetalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas pm
coal a da armação merallica e aquellas por conta da caber- •
tura.

f) 'portões corrediços —' Ferro galvanizado de lia" coni
'travejamento de ferro sufficienternente reforçado ; o preço

'• refere-se 'a .11112 de vão de Parede e 'coprehende tambem
-supporteS' e mais accessorios relativos ao movimento doa
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidaa•
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

• . • g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1/8'.
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os coo-
(Maiores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assenlamenfoa incluintio todos os sapportes e accessorios.

h) -pintura a oleo — Comprchende a pintura a olco com
. ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

.• • i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
creto de 1 :3:6 e uma cada de 0,02 de asplialto em leu
01 de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.	 •

j) muro de plataforma — De acciaalo com o desenho. tenda'
•aalace eterna rejuntada com cimento e capearnento
cantaria.

.. .10 escada de cantaria — De acci)rdo com o desenho, com-
. prebendando •toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
-:.las extremas do capeamento de cantaria. 	 •

, 1) guindastes electricos internos — Charriots com os troa
...movimentos., transversal, longitudinal e ascencional, para car-

g.a de L000 kilos e motores de 3,6 e 15 eavallos ; typo gera!:
;semelhantes e nunca inferior : aos do porto cio Rio de Janeiro'

m). linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço da
12 . kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em tod.
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção do um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

á) calçamento a macadam betuminoso — CoMPoSto de
.rtma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
qiienta; landiain comprimido. O terreno será previamente ni-
velado c comprimido, e o macadam, separado em uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior paaa a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser Usada macadam"de • pedra' muito 'resistente • a -juizo. -da

r 	 .

0) calçamento a parallelipipedos — Compõe-Se de uma
.amacia de 0,15 de mandam comprimido, superposta de parai-

• elipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
aalçados com areia apenas o suffiCiente para enchimento das
rregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
elipipedos serão de granito resistente, com a face superior
em regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras

aor metro quadrado, elevando ser cumprimido com rolo a
;apor de '10 toneladas, sem prejuizo . da regularidade da' sua
aerficle.	 •

Linhas ferreas.
•

a) linhas ferreas Bitola- cio um metro, trilhos de aço-
-ale• 25 Mios por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
-aferro . chapa -para protecção dos calçamentos ; dormentes de

madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados do
250 grammas cada um': talas cio juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, .coM o minirno de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.
. b) chaves completas — Trilhas do mesmo typo acima,

com as pontas de lanças e cruzamentos feitos .de aço-manganez,
dormentes especiae,s abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
•porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida,..

•
Edil icio da administrarão

. a) .
	 ,
fundações --, Boinprehende a escavação necessaria d

. a alvenaria da pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espessuras

. variarão de 0,40. a . 0,60. ...	 . ..

b) paredes • exteriores . • Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras;- tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3 • com • juntas desencontradas ; na face . interna,
reboca 'de -cal -liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paradas divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
'olo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.	 •,

cl) soalho Comprehende Lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensõeS necessarias a uma carga de
00 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 lá"

com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas, e portas Comprehende janellas oU portas
de madeira ciciei de.1 . 1/2", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da Me$MR madeira, abrindo para dentro ; ambas
•nvernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Aedição pelo vão completo.

f) Cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
'olhas- chatas . devidamente -amarradas, devendo resistir a uma
,airga -de . 100 kilos . por • metro• quadrado ; a' superficie será.
- . entala em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá -obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção.....	 •

	

. g).fórro.	 Pinho nacional apparelhado cio 1/a" com jun-
tas. seccas . e tapaajuntas até 'frises d'cOfri 'guarnição e beirada
em toda volta.	 .

• h) cimalhas-- De accórdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com-as paredes exteriores quanto ao mais.

1) pintura.— Com ' fres - camadas' de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116",
aom as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametro, raspe-. .
ativamente.	 .

1) . impermeabilização -a-- Camada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e-
la(lrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese,
nhos e assentados em cimento.

. Muro de • cimento. armado

-•-..a)-exoavação — Conforme - o perfil.do terreno e sua (lua.
.lidado a juizo da fiscalisação ; o preço comprehende gualcitkú,
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• 7-7-PONTE DE CIMENTO ARMADO
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stàa-s de cimento armado 	
.Superstructura 	
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
_vação necessaria.

6) fundação	 De accórdo com o desenho, contada até
cóta de 0,50, Sendo o empedramento central feito com pedras

'nó inaximo de 20 Mios, bem acamadas. O concreto será de
1:2:4:, com macadam fino e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.• ,	 .

c) elevação — De accórdo 'com o desenho, a contar da
tóta 0,50 para cima sendo o concreto armado em tildo egual
ao das fundações; o paramento exterior será rebocado com

. frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

_ Ponte
a). estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 coni

macadani • de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira; deverão
resistir depois de fincadas a um carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrannmmtros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura -- Cimento armado cóm o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metalliea em relação á secção total, devendo resistir, prati-
camente tà uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado,De
accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a evite-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.,,,_

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Quantidade	 . Preço Parciaes Tola es

1.904:000$000

,11

Discrimi.nação

--ATERRO

a) Aterro  -

2 --ARMAZENS

.. . a) Alicerces de concreto 	

: .
Paredes exteriores 	
Cima,llias 	

d) Armação metállica 	
' e) Cobertura de zinco 	
' .1) 1Portões corrediços 	

1, o) Calhas e conductores 	
Pintura a oleo 	 -

•i) Calçamento a asphalto 	
• j) Muro de plataforma 	

1,) Escada de cantaria completa
,l) Guindastes electricos inter 	

,7o) Linhas inter. e accessorioz•
• • ,

3 -CALÇAMENTOS

nm 3	 163.000	 23200 • : 358:6003000 358:6003000

m. 3	 1.800	 703000
m. 2	 5.000	 253000
m. 2	 • 2.000	 403000
ton.	 1.300	 3103000
m.2	 23.000	 '53000
rn 2	 600	 403000
m. 1	 5.000	 203000
m. 2	 12.000	 23500
m. 2	 23.000	 203000
in. 1	 1.500	 503000
unid.	 20	 5003000
unid.	 32	 8:0003000
m. 1	 3.000	 ,203000

A26:000$000
123:0003000
80:0003000

4030003000
113:0003000
24:0003000

100:0003000
30:0003000

560:0003000
75:0003000
10:0003000

236:0003000
60:0003000

Macaclam bituminoso 	
Parallelipipedos 	

m 2	 18.000	 93020
m.2	 9.400	 113000

162:3603000
103:4003000 7603000• •

4 --LUNUAS FERREAS

Linhas ferrwts
Chaves 1:5 singela
Chaves 1:5 duplas 	

DA ADMINISTRAÇÃO

m. 1	 7 .300	 373400
unkL	 20	 1:0003000
unhL	 12	 1:5823900

m. 3	 3421	 423000
m.2	 1.034	 36$0:10
m. 2	 1.069	 133000
m.g	 720	 153000
m. 2	 440	 503000
m.2	 1.400	 203000
m. 2	 1.400	 83000
m. 2	 025	 503000
m. 2	 4.000	 33000
m. 1	 260	 123000
m. 2	 '750	 '73000
m. 2	 640	 153000

280:5003000
20:0003000
18:9933000

14:3605000
37:2243000
13:8973000
10:8003000
22:0005000
28:0003000
11:2003000
11:2503000
12:0005000

3:1203000
5:2303000
9:6003000

319:4953000

178:7053000
.	 ,

5 -EDIFICIO

Fundações de pedra 	
Paredes exteriores 	
Paredes divisorias 	

	

Soalho de madeira de lei 	
Portas e janella=
Cobertura completa 	
Forro de pinho 	
Cimalha 	
Pintura a oleo 	
Calhas e conductores 	
Impermeabilização-do sUlo
Ladrilhamento. 	

DE ARRUO

• a) Excavacão para fundações 	
b) 'Fundações de cimento armado
c) Muro de elevação 	

m. 3	 1.800	 103000
m. 3	 4.200	 233000
m. -1	 600	 1803000

• 18:0003000
105:0003000
108:0003000 2,11:d003000

ni.1	 5.313	 813000	 432:7833000

	

'6.633	 '157$000	 1.041:3813000

•
Fl. 2

1.474:1613000 -

4.731:7243000

Directoria Geral de 'Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911. —Leandro A. B. da Costa, director gera/.
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131rectoria, Geral dos 'Cor-
.	 roitos .

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E ASSENTA-
MENTO DE UM ELEVADOR ELECTRIC° NO EDIFI-.
CIO-SEDE DO CORREIO GERAL.

"' . De ordem do Sr.' Dr. director geral interino
- faço publico que no dia 10 de janeiro de 1912,

ao meio dia em ponto, na sob-directoria do-
- expediente da Directoria Geral dos Correios,
se recebem propostas para o fornecimento e
assentamento de . um elevador electrico no
edificio-séde da repartição, mediante as con-
dições seguintes

4 ... As propostas deverão ser entregues em
duas vias, ambas sem emendas .nem rasuras,
ou outro.qualquer defeito que possa dat•
logar a duvidas. As duas vias, das quaes
primeira:sellada na _forma da lei, ' terão a eu-

•brica'ou assignatura -do concorrente emeada
. folha e N irão 'em um só envoluero fechado c_

lacrado, dentro do qual deverá ser posto pelo
, concorrente o conhecimento do deposito de.
1:000$, feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela sul)-
directoria de contabilidade.

_ . Esta quantia servirá como catição garanti-
dora da proposta a que acompanhar, devendo
ser elevada a 3:000$, &inibem em moeda
corrente, no acto da assignatin •a, do contracto
que o C011elifTelite.preferido terá de assig•nar,
garantindo est 1, ultima quantia de 3:000$ a
execução do referido ,contracto, bem COMO O
pagamento das multas que acaso venham a
ser impostas ao contractante.

2. a No caso de •não se apresentar o con-
corrente preferido para assignar o contracto
decorrente desta Concorrem:ia dentro do prazo
de cinco contados da data da publicação

'do despacho de preferencia, perderá a quan-
tia depositada em favor dos cofres , publieos.

Os depositos dos coneurrent:s que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos.

3. a Em envolocra separado, tambem
chado e lacrado, que será entregue ati'e o
meio-dia da vespera , da entrega do envolocro
que contiver a proposta, reunirá cada con-
cm•rento todas as provas que puder apresen-
tar da sua idoneidade,assini como documentos
provando estar quita com a Fazenda, Nacional
e ter pago o imposto de industria e profissão.
• Os envolocros contendo os documentos

relativos á idoneidade serão abertos em pre-
sença dos concorrentes oudos s2tIS propostos na
vespera do dia acima indicado, isto é, no dia
15 de janeiro de 1912, ao meio-dia, e a ido-
neidade será immediatamente julgada pela
commissão de fonccionarios para tal fim desi-
gnada pelo Sr. director geral.

No dia seguinte ao meio-dia, pela mesma
commissão e deanle dos ditos concorrentes
OU prepostos, serão abertas e lidas as propos-
tas dos conem•rentes julgados idoneos, cada
um delles ou o seu preposto assignando as
propostas de todos os outros,em cada folha.

, • Fica entendida que a ausencia de alguns
dos concorrentes 'ou- de todos cites ao acto de
abertura das propostas não invalidará a can-
currencia, devendo neste ultimo caso- ser
cada unia das ditas propostas rubricada em
cada folha por todos os membros da em-omis-
são. Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diarto e nclle .publi-
cadas.

As propostas dos concorrentes que não ti-
verem sido julgados Moncos não serão aber-
tas. •	 .	 .
,j;.a Ileserva-se o Sr. direcÉ9P geral- o di-
reito de annollar a coneorrencia caso os prc-

; ;kos pedidos por todos os proponentes sejam
'superiores a 12:000$, não sendo acceitas

j,...propostas que excederem esse maximo,-:: - • .
-

G." A concurrencia versará exclusiva-
mente sobre-o preço total do elevador com o
respectivo motor electrico e mais • dispositivos
aceasSariog, como sejam: canductores necessa-
rios para a transmissão da energia para o
motor e accessorios do elevador, desde o qua-
dro de força até o ncontrolle» do apparellto
motor ; des nontagem e retirada do elevador
actualmente installado e accessorios, como
motor a gaz, dynamo, cabine, torre de aço,
etc., installação essa que ficará pertencendo
ao concorrente preferido ; preparo do com-
partimento destinado ao motor, todas as tra-
vessias para a transmissão do movimento,
installação dos apparelhos de segurança, sus-
pensão, manobra e illuminação, bem assim o
restabelecimento em perfeito estado de todas
as • partes -do edificio que forem affectadas
pelos trabalhos de montagem do elevador e
-motor, e dos apparelhose accessorios.

7. a, O elevador, que deverá servir aos tias
pavimentos do edificio do Correio Geral, será
installado na sala da thesouraria, no local
actualmente occupado pela nistallação a ,que
se refere a condição sexta. O percurso . total
será de 47rn90 a capacidade da cabine para
sete pessoas, sejam 500 kilos de carga util, e
0',60 por segundo do velocidade.

A cabine ou carro terá em planta dimen-
sões compativeis com as aberturas existentes
nos soalhos do Segundo e terceiro pavimento,
travejamento de aro e illuminação electrica
incandescente.

A manobra para a subida, como para a desci-
da, será feita por apparelOo electrico movido

manivella, situada ao alcance do guarda no
interior da, cabine, que igualmente será•muni-
da de indicador de chamada dos andares . e
de apparelhos de segurança contra accidentes,
tas como: ruptura de cabos e excesso de
velocidade.

S." A preferencia caberá ao concorrente
que propuzer o preço mais barato.

9." O elevador deverá ficar montado e
prompto a funceionar dentro do prazo de 90
dias, contados daquelle em que o proponente
preferido assignar o contracto a que der logai•
a concorrem:ia, obedecendo a installação, em
absoluto, ao exposto nas especificações que Se
acham á disposição dos interessados na Dire-
ctoria Geral dos Correios.

10." No caso de não ficar o elevador mon-
tado e prompto a funccionar no prazo indi-
cado na condição anterior (0), fica o mesmo
proponente sujeito á multa de 100$ por dia
de demora que exceder desse prazo, considc-
rando-se rescindido o contracto e revertendo
para os cofres publicos a caução respectiva si
os trabalhos nã-o forem iniciados até 10 dias
depois da assignatura do contracto.

11.. a Os direitos e despezas aduaneiras de
entrada de todo -o material para a constru-
eção do elevador correrão por conta da Re-
partição Geral dos Correios, a qual deverá vir
consignado todo esse material. •

12." O elevador será acceito pelo Sr. director
geral, montado e funccionando, depois de
examinado por profissional para esse fim no-
meado, ficando no em tanto o contractante
responsavel, durante, o prazo de tu-es mezese
pelo fonecionamento perfeito do mesmo ele-
vador; motor e mais disposairos de segurança,
illuminação e manobra, não podendo antes de
terminar esse prazo fazer a retirada da caução
respectiva, correndo por sua conta as despe--
zas effectuadas com os reparos que se tor-
narem imeessarios durante esse mesmo prazo.

13. a No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, gera preferida
a do concorrente que em , publico, no dia de-
terminado opportunamente pelo Sr. director
geral e annunciade no Diario for sor-
teado dentre os classificados na intaldade,

-11. ." As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condirões do presente edital co' preço que

. os concorrentes offerecerem.
Não serão tomadas em. consideração quaes-

mier offertai e 'vantagens não previstas no
presente edital e nas especificações, nein. as
propostas que contiverem apenas o offereci-

- incido cle unia reducção sabre -a proposta
mais barata.

Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos na 3" secção do expediente aos Srs. con-
correntes.

Directoria Geral dos Correios, sub-directoria
do expediente, Rio de Janeiro, 22 de dezem-
bro de 1.011. — Servindo de sub-director, o
chefe de secção, Dr. Eugenio Augusto Wan-
dec	 . .

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

• Gti5épz ..ÉCA7(4t.

.2110117CJill nos 671(lps

é? 11(U .Éernas.
De pouco depende que um homem forte,'

vigoroso e activo fique em pouco tempo re-
duzido á inactividade. Não poderei explicar
os tormentos que passei devido 'exclusiva-
mente á minha enfermidade do estomago ; ti-
nha sempre o ventre empazinado, molleza nos
braços e nas pernas, cabeça posada como
chumbo, tudo me aborrecia, inc irritada; Dão
faltava com 'litiguem para não brigar ; não
queria saber de negocieis ; não lia, emfim, pas-
sava dias e dias sentado sem fazer um gesfo,
sem dar uma palavra a ninguem '• 11ãO era só
que não quizesse fanar ou trabalhar, mas
sentia a lingua presa e a cabeça tão pesada,
e ora tal o abatimento que não me sentia
com coragem para nada. Lembrando-me que
um amigo se tinha curado com as "'ilidamAmiticlyspepticas do 13r. Oseai-llciiizelivaiui, comecei Lambem a usai-
as, e ao terceiro dia senti renascer em mim a
sa ode e com ella a energia e vontade de tra-
balhar. Posso certificar que, em uma semana,

perfeitamente bom ; e, em agradeci-
mento ao remedio que evitou que me tornasse
para sempre um ente inutil e desgraçado, fiz
a presente declararão, cuja firma mandei re-
conhecer.

Condido da Rocha Lima.

(Firma reconhecida pelo tabellião Dario Mo••
ratas Perto.)

Rio do Janeiro.

•
bervag@	 yer-dadeiras

• lulas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Reinzelraann teem
vidros embrulhados em Dotulos Encarnados
sobre o Rotulo vae impressa a Marearegis-
trade composta de Ti-es Cobras Entrelaçados,
formando o monogramma—O. II.— como aqui
se vê.

Todas as Piladas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann que não apresentarem
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas. ._•.

•
Vendem-se em todas as pharma" Cias e dro-

garias Agentes geraes : SILVA GONZOf•& COM?.— Rio de Janeiro.
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cloria, nos termos do art. 137, § 1° do de-	 31. 13 tu-Arguo 	Cotar;
creio n. 431 de f.e de julho de 1891, Convoca -ANNUNC IOS

.2V praça,
O abaixo .assioado communiea á praça, e a

' seus amigos o fre nbuezes que, por convenimicia
commercial, mudou a sua alfaiataria da rua
da Carioca n. 40 para a travessa de S. Fran-
cisco de Paula ii. 0,-sobrado, onde aguarda a
contintuo-àão de suas crdens e apreciada fre-
gue7.1a.	 •	 :	 •	 •

Outrosim, declara nada dever a quem quer
que seja, c Si algum. julgar-se • seu credor,
quoira apresentar as • suas contas para os

n .ei f.0.5 (10 -seu prompto pagamento.
Rio. de Janeiro, 21 de dezembro de 1911.—

J .: 31.	 tibnarães	 (•

Companhia Commercio e Na-
veg-ação

ASSEMEdA GERAL rartioamx.mx
Attende,ndo ao que foi requerido por oito

:.ocios desta companhia representando mais
de um quinto do capital social, esta dire-

uma assembléa geral extraordinaria dos
Srs. accionistas, para. o 'dia 29 do corrente.
mez, a 1 hora da tarde, na sede social, a-
Avenida Central n. 37, afim de resolver-se
sobro a attitude a , ser tomada em relação aos
factos provocados por um empo cio .accionis-
tas que fomenta o descredito social: 	 -

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1911.—
0 presidente, Rodolpho Fiavam Lahmeyer.

Associação Protectora dos
lIoutens do Mar

De ordem do Sr. presidente convido-todos
os Srs. • associados a comparecer á sessão
de assembléa geral ordinaria, em 23 convo-
cação ., para os fins e effeitos do art. 49, com--
binado com os aris. 20, 21, 22 o 59 dos esta-
tutos, no proximo dia 20 do corrente, terça-
feira, ás 4 horas da tarde; á rua do Ouvidor
n. 50, 20 andar, Ode da associação.-0 se-
cretario, Adolpho José de Carvalho Del-Vec-
chio.	 (•

SOCIEDADE EM. PIDIANDITA . POR • goics
• -ã

"São convidados os Srs. accionistas para uma
reunião' de asSembléa extraordinaria te:ndo
por fim a formação de uma sociedade ano-
hyma com parte do activo social. •

Esta reunião se realizará no dia 27 do cor-
rente ás 2 horas da tardo no' sobrado da rua
dos Ourives n. 88. Os Srs. accionistas de
acções ao portador devem fazer o deposito até
o dia 23 do Corrente na há-ma da lei.

Bi° de Janeiro, 21 de dezembro de 1011.—
Por procuração de M. Buarque
Carlos Baarque de Macedo.

• Companhia Fiat Iux t 1 •

Do dia 27 . do corrente mm em deante será
pago no escriptorio desta companhia . o. 5?; di-
videndo, á razão de 158 por acção.

fio de Janeiro, 23 de dezembro de 1911.—
kdirectoria.

•

Banco da Provinda
do Rio Grande . do Sul

Capital . . • . . , 	 10.000:000900 . 1 Capital realizado. . . . .	 5.00 :000$000

Fundo de reserva- .	 .	 . 	 	 5.026:890000

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas 'principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

D.E; ii0SITOS POPTII.A.1.-ZUS
RIO DE JANEIRO

(CONTAS conn. -EN-r=s LI31IT A 13A.S

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 190 9, d
Verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
54:4000, como deposito inicial minimo, ate 5:000$000, abonando o
juro de 4 112 oio ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar ate um conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$0Q0.
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40)1(FMIÃO

DA

CAPITAL MENAI
Comp.ilLJLia. .de I.oterias Na.

* eimmes cio13.razil

Extracções Publicas, sob a fiscalização do
GOVCI110 Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy ii. 45.

Mempnn•n•

DEPOIS DE AMANHÃ'
210_122

30:000$000
Saihado, 30 do corrente
A'S ' 3 11011AS DA. ¡ARDE'

227 j— 38

100:000$000
zS$000, em clecimos

Sfflado, 17 do fevereiro
A'S' 3 110EAS DA TAIIDE

GEANDE E EXTEMMDIN.1111.1 LOTERIA

238 — 1 4 •

200:000$000
Esta hiteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 110$, 'quintos a 22$ -e,
quadragesimos a '2$800, inclusive o sello cie
consumo, e será,- extraindo- pelo systema de
urnas e esplieras. Na -agencia geral dos
Srs. .Nazaretli (Sz Comp., á rua do Ouvidor
ii --1 i-. aiecitain-sejiedidos de.numeros CortriS
até 30 do corrent2i- siimente para bilhetes ia-
teiros:

7-13ANCO DA- :=PROVINCIA-110 'RIO,: GRANDE DO -SUL
Mente financeiro do Tlicsouro do Estado do Rio Grande do Sul, na prka

do Rio dc Janeiro •

Faz publico tino, autorizai° por decreto n. 1.725, de 15 de abri
do ,1911, do governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou nesta
data, o serviço tio transferencias e resgato dos titules de empresti mo
do Rio Grande 'dó . SU1 7 -enr circulaçào nesta praça; •

0.3 juros dos alludidos emprostimos serio pagos, neste banco; à
rua da Alfandoga n. 21, nas épocas determinada-3 nas respectivas

Rio do Janeiro, 9 do agosto do 1911.

WILLE .SCHMIDT, GERENTE

e ti iiihticSo$,

de b oic_éàélk à n)à)4)4i à,

e to do o0 ài(tigo teéIpiioØ

de 1) o ffitél-ect -

AUTOYMIS
e irciezes

.:S AU RE R	 Caminhões e °mil) us automov els •

parain cenclio if:Trnotoreslnaritirflos 	 •
"F & S"

AUTOMOVEIS -

=.:-...-Unleov.:;agerites -,-:ciepositarin

N.4.6:3;::7-AVENIDAgCENTRAL. -.--.11:- : ',..- 03 .	 de ..'4aneiro

-CAIXA '-'POSTAL	 1231

Os pedidos- de bilhetes • interior "-deven1
ser. aèómpanhados *-(le •Ma. i, f3,00 Féis .
para o.porte do:Cor'reio e-dirigidos aos agentes

•geraes.NAZAIIETII &C., rua 'NoVa do Ouvidor
11, . CaiXa,--11'. :817. :Endereço Aelegraphico,_

LuSVCI.
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• CASA -IMPORTADORA. DE MACHINAS EM GERAL
COM ESCRIPTORIO TECHNICO

FIILAD
PERNAMBUCO

(AN TICA IMPERATRIZ) 	 -

Caixa n.
reik.414- w,4;

•Ás '4, .

Caixa n.
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CARTA PATENTE N. 6
°LU. RS

93, Ouvidor, 95
RIO

Ri-LT.A.

.0.••n••••nn••n••n0

C(Q.'àwle dOc.:obei(tà,

DO

DR. A. FOELSING

Sabio -medico allemio

CURA
DA

CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EY TODAS AS PREMAS

E DROGARIAS

Preço avulso: •5S000

nnposrro
Casa

Standard

O final da Loteria da Capital
Federal hoje, foi o n. 263.

'Damos a seguir as inseripções
correspondentes, amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Club C —133 prestações. ..N. 263
0.111) D — 115 prestações. N. 263
Club E — 85 prestações. N. 263
Club •F — 42 prestações. N..203
,Club G	 2 prestações. N. 233

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGREVER

cita) 1_ 68 prestações. N. 063
Club J— 42 prestações. N. 063
Club K — 23 prestações. N. 063
Club 7 prestações. N. 003
Está aberta a . inscripção para o

cluh 1\1.. _	 •

GLHBS DE GHRONOMETROS ROYAL

76prestáções. N. 061
72 prestações. N. 063
67 prestações.
63 prestações.
55 prestações.
40 prestações.
37 prestações.
28 prestações.
20 prestações.
11 prestações.
7 prestações.
2 prestações.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Gab A	 76 prestações. N. 003
Club B — 42 prestações. N.: 063

• GLIIBS DE BIGYGLETAS STAR

Club A —, 33 prestações. N. 263
Club B	 2' prestLções. N; 263

Rio de. Janeiro ) 23 do dezembro do 1011.
Por j;:ocurac;to do A. Cai -os (C- Comp., --.'

Jayn2c- Ferreira.

O fiscal do dovorfio,'
F: DE M. 1\1.isc•nEyn.ks.

DE

Atilk (tr 1/litylc

HAMBURGO

Unico verdadeiro

FETA \ TE
I\ OFFE SIVO

ANTE
POIEROSO

`kr

USADO EM •TODOS
Os

IIOSPITAES, CASAS DE Shku-hE
.---"	 '

POSTOS OBSTETRIGOS
-	 DA

EUROPÁ

BREVEMENTE
OS

Unicos depositarios

NO DrtAZIL

A. Cam.,os & Com-y5.

Casa
tandard

1

Club X,—
Club .17 —
Club —
Club A —
Ciub B —
Club C —
Club --
Club E —
Club F —
0111) G —
Club II —

ub I —

N. 033
N. 003
N. 063
N. 063
..N. 063
N. 003
N. 063
N. 063
N. 063
N. 063

LUSI

RIO.Musicas para o Piano e Pianista Rex..	 •	 .•

1)0,-*CITV"IIDOIRd.,` :95


